
í i i u u t - v m . Barceíosa, ÍOSES ñ as Mí 1312. Hi mi 

Diario rsputlicano - Sos ediciones diarias 
S n í o r m a c i ó n e s p a ñ o l a v e x í t r a n j e r a , Arfes, Ciencias v Liíerafura 

E D I C I O N d e l a M Á & O A 
Buiiorfpclói i ; Ba roeJoaa . p t o » . l 6o a ! mee. F n o i n . ptaa, fltrtra. B í t t n n J a T O p í a e , P t r i a . 

Rscudtllm-s I l lauchs, 3 bis, bo¡oB. íj P i e z a R e a l , 7, fia;os. T e l é f o n o 630. 

O b a c r v u t o r i o M c t o o r o l ó f r l c o d© l a ü i i i v e r B l d a d . — 2 8 A b r i l . 
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v x m s m B S T A S O 
rcMha.X **¡0, 

715 

N U B E S . 

Cu bi orlo. 

A G U A j L L U V I A 

C . K . N . 

Canlldai. 
i rts 'T 

O'S 

Llovizna, 

O B B E R V A C 1 0 N B 3 

Vario. 

S a l e & í S o l á laa l ' S l . - S e PODOé las Q'46,—Sala la l u n a á la 5 tarde—So pona 4 las S'SO madras.* 

S A N T O D E L D I A . - S a n í o s Pedro y Roberto. 

9 8 C W L S E i l i a , ( t e w p a r o c e c o n i e S a m i o r a t a t a a O a l f i o t r o e o S 
mirít í i 'Xj, R a s a W a F i o t m , 4 . P e t e v o . 9 , t U s m a t í m , 5 p e n e í a s c a j a 

reocla, debilidad sexuaL ^ a ^ S S g S a 
o r g á ñ i c f l á na tu ra l e . - . i n d u c i d a s a l o r g a n i s m o a -eu i ta l a l q u e c o m u n i c a l o s a r d o 
r e s y l o z a n í a s d e l a m á s v i g o r o s a j u v e n t u d . R e m e d i o e x t e r n o V I Q O i a 8 B -
XVÁSJ, K O C H . M u c h o c u i d a d o c o n l o s r e m e d i o s i n t e r n o s . S i q u i e r e n í i i a r s u 
<r raao d e i s c p o t o u c l a , p i d a e l g r á f i c o d e l a f ) o t e n d a s e x u a l á C U a i o a H a t e o » . 
P u e r t a d e l S o l , S, M a d r i d , q u e lo r e m i t e g r a t i s . V e n t a e n o o t i c a s . 

e n l á m p a r a s d e a c e t i l e n o , c u y a c a r g a y d e s c a r g a s e h a c e n c o n a d m i r a b l e fa« 
c i l i d í i d , r a p i d e z y s i n q u e h a y a n u n c a n e c e s i d a d d e l a v a r e l c a r b u r a d o r . 

s e 
p e r o 

j o r e s i n v e n t o s d o N o g u e r a . 
S o n , ¡ í d e m á s , i n e x p l o s i b l e s e n a b s o l u t o , p o r s e r h i d r á u l i c o e l c i e r r e d e l c a r b u 
r a d o r . Y p o r q u e e n e l l a s no f a l t e n a d a , se v e n d e n a l í n f i m o p r e c i o do 3*50 p e s « i 
t a s l a s q u e a d m i t e n c a r g a d e 12 h o r a s , l u z p a r a 10 h u i í a s P l a a i d e S a n t a A n a , 
i í , ' 1 7 , X . & F O B S S A t i " P a t e n t e s d e i n v e n c i ó n n ú m e r o 84,075 y n ú m e r o 43,660. 



9 . 

D R . C A S A S A 
S a f a r m c a a d e B d e l a p i e l 7 do l o a ó r g a nofl 
^ e u l t a l e s . C o n a n l U d e I I y m e d i a a 1 y 
d e 6 4 7 . O a l l e X a l i e r s , 2 9 . e a t r e s o e l o » 

T E A T R O S 
avjgmaftii MUÍ» 

T A f l - t r o P r l n A i í - » ? » ! Ho», Itinra, especial de Modi.—ü.» de «bono do In 7.» i e r l e . - 2 0 
í. V t t U U f J. . U l O i p a t represe tHcl.'i i J a la obra de Crandios-. a^pectáculo en 7 actoa 

ae: c * 1 0 o 3=6 ^ 
Col isal éxito por la seilora X l r j u . - R I c a y explíndlrla pre«erttacl(5ii c tcé . i ica en decorado, tra-

¡es, Btrezn, etr-—A tas í l . - P r e c i o s ordlnarlna.—Marl.ina, t i p a r r a gorda y E l o k t r a . — M l ó r c o -
le», I . * Mayo, fiesta del Trabaio, dos funcione» popiilurea.—Tarde y noclio 

i r se; O :W3 O IHL . ^ J 
íce las cvcepcionales: Palcos con 5 entradas, 7'ó0 pt«s. — 3 j t a c a y entrada, á l'ISOy 1'25 ptas. 

8.° piao, 1 pta.-3.er pis) , 75 c é n t s — E n t r a d a , Sü cints. —En estos precios va incluido el ti mure. 

0ran Teatro del Liceo ^ ^ X ^ t & t & ^ S i CARMEH 
por laa señor i tas Sunervia, l . luró y Mollns. v los señores Andrcli i , Nava- 11 t tewis t tcwf* • 
tro. Gi ra l , D« Rueda, Cisllofro y Fugnsso t . -RI miércoles, primerade I r W W a H H W í 

So despacha en contadur ía . 

T E A T R E FS) i f * f { - V - " , ^ = COMPAÑIA COMICPJ21ÍAMATICA = = 

Hoy, lunes, á las 9 y cuarto.—i^ran programa. 

3 - LA DIVIDA PROVIDENCIA - \ 
Risa continua. — Exi to asombroso. — Ovaciones delirante*. 

y estreno del diálogo, de Sabatino López, traducido p i r J . Fubré Oliver , 

Miércoles , Inausi-.raclón de las secciones Vermouth.—Todas Isa tardes, i In» sel», 
H i C P I L i S K r D I D A . S S C O I O l S r V B J R . M O T J ' I ' I I 

35¡L.A ^ iC C I A . 1 3 O SFk A . 
Procedente del teatro Olympla de P a r í s . 

Teatro Tívoli ^ á m ^ ^ i l - ^ á ^ S i ^ M i ^ a 
"-M^^S"- L a gallina de los huevoa da oro 
Presc r t acMn; ! I¿ual. Nnoh?, á las n y media - Butacas, 2 ptHS.-Entrada, 0'58 ptas.-Exquisi to 
proirama.—1." (2 act . s j , A . . i t » l a r l a n a S » , TT»! v > A ^.«M+Í^ Oraciones 
« r a d a Una. - 2.* fiXIT') E N Al.Míi.NTO. ¿ - J i p t l i l C i p e C c l S T i O arar.dlosss. 

Jueves, 2 Mayo. r . s T R " . N O DR S E N S A C I O N : L a arandloaa opereta en 3 actos, L a o o r w de 
Bsa t r t z .—Se ocspachu en con tadur ía . 

M y offlna del 
umor ripldo.—2.* 

directoi T ran . 
l a coiapaAla. 

Teatro Novedades toéf,g,%„1|Í?)iraátS?,fiIonM ^ " 

CoaiP^ftía «I* famii niundial - E s p e c t á c u l o nuev.i f.n B a r c e l o n a . - l i u u a u r a c i ó n S de Mato.—Conti
ena abierto el abono a diario y por seis fundones de siran Moda, lunes, nWércohss y viernes, en ta 
• dnrinisirackSn del teatro.—Se r e s e r v a r á ., sus respectivas localidades ú l^saboaados á la úSttow 
temporAda de Er imUi Novelli, haaU el 50 del corriente. 



Taaíre de Catalunya-Eltolla.-^fflsD^ 
y «luort: E l saine* E l p t a t o r de n i i a o l o s 9 I . " r e p r e s c n U c i ó de la eKiraordinuriament aplau
dida comedia en tres actes. deJ cele^rat autnr Sant ia jo Ruaiñol, 

Decoracló nova del emiiiert escenoarafo Maurlcl Vllomara.—Demi, 'dimars y tota la «etma-
na, E l ío»pf t t i - i -a . - D l s í ab t e . próxini: E S T R E N A del drama en do» acles, de Joan Pulg y 
Ferrater, E l ffran A l e l x . 

Gran Teatro Español 
LA PRINCESA 

fivmnnsaoBHiuunuD * 
Compañ ía italiana de opereta C I T T A DI l -TRENZE. 
Hoy, lunes, á las 9 y media.—Por illtíma vez, 

D E L O S Ma S'stral In terpretación por toda la Compuñla . 

T o n ¥ v t \ T { « • i o n Marqués del Duero, 100 (Paralelo) . — Siguen los éx i tos de la C o m p a ñ í a 
« ' " • • •* " * valenciuao-sastella.ia, de los seflores Qrcaorl yo l m a c s i n Tena.—Hoy, 

lunes, tarde, ^ las 4 y mrilla, entera.—1." Cine.—2.° I>os b a r r a q n o » , y la de j r en risa Tin f»j>it 't 
tfe o a t t ó y para final, cine. 

NochCi í l á s 9 V media, especial y entera.—I." Cine.--2.* L a zarzuela cómico ('.ramática E l ro -
d a r . - S . » I.a de aran éxi to, *?1 s r « n rsetarao y la comedia valenciana de r i sa continua ¡ F o r a batid 

Próximamente: E l p r o s l l a r l , 

T n t L t m W a i A t r n Hoy, lunes, 29, A las 4, 10 cént imos: t a a o m o r i t o , obra da éx i to , da 
í i S a i T O CTUevo r |S! ! . ._A l « , l T ¿ r o e u i A n A C i n c i exltazo oolosnl de Consuelo 

las 5, 20 cént imos; Por primera vez H * U J B r « Í S V i e n v o t ü S Ba l l io . Triunfo d,« toda la 
compa'iíia. Noclie. d las !' y media, 50 cént imos. Gran función: 1.° A l p í a Os 1% letra.—2." *Zoj !" 
veis v leaeaa i i , éxito ¡¡raiidlo- O A ^ H zar iuclo de cistumbres andiilii/ias, riua contl< 
ao. milslca deliciosa.—3.° r r t f l M nua, crenclór. de la seflors Marín y BCÍI ir Sant». 
perc. — Miércoles , fiesta del T rába lo , flrandes funciones tarde y noche. - Viernes, 3: Función cu 
honor y beneficio de Conetielo Bai l lo , con escoaidísiir.o proaranm.—Para dicho beneficio ao despn» 
Cha en contadur ía .—Pronto; San to d« p f l m a v c r n , decorado de Mornaas y Alarma y Vidal y Vida l 

T o n i v n tflÁroirn G f a " comjalifü dlrlaida por Ricardo Qiiell y Ju l l í n Vivas , de 1» quo for-
* * ' u ' ' i u v u t u i ^ u man p[|rte | a 2e„¡al pili ir M.-,rtI, A-ae l iaa Vi l la r y "eps Villas. - Hoy, 

lunes, 29 Abr i l , d las 4 y media.—Matiné evtraardinario,—Especial, 55 cén t imos .—I .* I>a k a l a a 
do aoolto. 2 . , ü l JrandiJao éxito e'i 2 actos 

crenclón de Pilar Mar t í y Ricardo GOell.—Decorado nuevo. Obra Interesante, ¡Jracioaislma y emo» 
clonante.-Noche, á las 0 y cuarto.—4 actos.—I.0 E l aplauóldís lmo Batorn io í» dentletH — a.» E J 
éxito del d ía , 

Unica opereta en 5 actos de éxi to 
Atención, más s 
netfalo a l publico.— 

5 actos de éxi to mundial. MaSlstral io te rp ra tac lón ,—Pasado maBana, m lé i co l e s . 
sensacional, l a •.r.-.u Car re ra aé rea de automóvi les . Ins ta lac ión en el lardin, 

. - V é a n s e carteles,—Sa despacha en con tadur ía . 

CINEMATOGRAFOS Y V A R I E D A D E S 

Hoy, lunes, oxtracrdlnaria pel ícula da la casa Oaumont» verdadera ohra de arte 

©S honor de un hombre, Las fres sultanas, Tesfa-
a m a d o r , La loca de Feñafuerle, Z l & t o y la ama-

50Ra. la rampa, Media noche vottaa. 
Mañana, martes, T M K C 3 S O J é * . Grandes estrenoŝ  

Miérco les , grandiosa peHeula de l a casa Cines (1,000 metros), 

:Pír J 3 L : m x 



T E A T R O C I R C O B A H C K L O H É S 
O - R - A . 1S. O I I T V , M A . T O O ^ - ^ O 

S E S t O N E S COMPLETAS OE 4 A 7 T A R O E Y DE 8 A 12 NOCHE. 

S E S I O N C O N T I N U A D E 6 T A R D E A 12 N O C H E , 

de verdadi ro e«irono, entre el las: 

E L H O N O R D E Ulf* HOE9SBRB 

"^T^ £ JZ=S C 3 JEfH J ^ L sSsâ iéñ)-
Cada d ía , nucvoa y sensacionales estrenos. 

TEATRO S O R I M O ¥ CIHE W f l t K ? R I H 
• Hoy, lunes, 4 beneficio dei públ ico, programa extrnordlnerlo. — — — — 

Interesante cinta de 600 metros ( c i c lu s iva ) , 

D E U N D E T E C T I V E 

F A L S O s É c i i í r r t m t i ú 
(Do 700 metros, marca Cines). 

L A S T R E S S U L T A N A S 
E L HONOR D E UN HOMBRE - LA RAMPA 
XjJh~ X J O O ^ V Cl® P j f l i ^ T A . B ' U i i J K . T H : - I J O S 5 ? , A T . I J 3 cX&l A M O R . 

M i é r c o l e s : D O S C O L O S A L E S E S T R E N O S 
J C L i . N O V I O DHJ I J A . M t J H i R T A . H I T A I T O N " 

(De 1,030 metros, Noril lsk). 11 IMarcn Cines, de 1,0&0 metros). 

Teatro Triunfo - ^ ,» ,oós? , r?^7aHnl; La secuesíradorf de 
niños ( M o o metros). íiistoria de un mozalbete 70Ó m a r o . ) DoWe sa-
críücio, La felicidad del dinero, Forma falsa y ot3í£? é3Cito 

8. R A M B U A Z i S E S T U D I O S , 9 
— — — Salóu de esi>eciáculas de primer orden. — 

Hoy, Iones, í r and lo saa funciones tumdiidu parte todas ¡as atracciones y pro;ectiodote no 
precios J programa de peiicmos. 

• 4 O - i - a - n c l e i B A t r a c i o i o n o B , 4 
E l mayor éxito iie t.vm^i>radii l a asntil canzonet í s ta espefiota, 

JR I IL- J 3 X t , ^7 S «3- r t í T 3E3 
vaíti'slnio repertorio, lulnsa presentac ión . 

C a v a l loro A . F L O R fenúmono vocal, Imitador de ¡n-- m á i Srandi'*. artistas Krieaa, 
Debut de L S 3 P W A N K K O K C í : * . polpnrri gimnasta. 

— ^ Á L i r i n A P-OP-EX — 
rcfna del baile I i i l r r r r i i ñ ' l " T i l t i l •líll-imn iirtintn a l i T i H l t n «i mavnr de los éxi tos . 

1 • E n bcawe tirandes deuat 



ü o y , l u n e s . - T a r d e , á l a s 5 . - N o c h e , é tas 9 y m e d i a . 

2 G R A N D E S F U N C I O N E S 
t o m a n . d o p a r t o 1 » ( ? ® r x l e a I 3 1 v » t t © 

estrenando nuevo* eoopleta. 

Debut del popular Succéa extraordinario de los 

P E P E M A R O M A S i T h e S I N G E R ' S 
. . . . . 3 5 acróbata.» equil ibristas 

que e s t r ena r á nUmeros de actualidad. - | Orondea ovaclonea « 

Gran éxito do la hermosa ^ I TQ 0 T | I C {J i l T D n n 

T I N A M E L L E R I 1 " i ^ J J ' W 
G-randes proyecciones de Cinematógrafo. 

1.a d o M a y o , d e b u t tía l a r e i n a d e l o s p a l l U o a 

ü i O 3r0,133.^.-H!oy, lunes, grandes estrenos 
L O S T R E S S K T A N E S 

«Testarudl l lo aviador», «Ua loca de Peflafuanta*. «Media noche*. - L a hermana de leche» 9 otras* 
P a l a A Í A A*» l a . T I l i a í Á n C-->rtes, 509 (iunto monumento a ' l e l l ) . — C i n e m u t í a m r o » 
i r a i n v i a a o 1 K i l U W l U U c o r a e d U . - H o » . etnreaos de interesantea pel eóla» nue
vas en Barce lona .—L» f l a n t a maiRB*Uo».—t-ata t r a s snltanna.—PancliSn para hof. lunes» tarde: 
J i J dlrootor graaiaral (3 actos).—Noche: t-a f u a r z a b r u l a f2 a c t o s ) . - B o l l e o an «1 mn.uao Om 
écto).—V.riflanei martes, día de Moda.—Tarde y noche .—ESTRENO de la comadla en 8 ac to» 9 en 
proaa- j e don Enrique López Mario. 

G R A N S A L t C m D O B B 
Hoy, lunes, eran programa de pel ículas y atracciones. 

4 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S , 4 
«KW d ^ & t e • I - A S l i S O R A 

TmS lr8.M - ^ A V I S T O et P E T I T S e S ^ . . 
Ovaciones á la eminente cantante de airea reaionales 

L A T O R R E R I C A 
Dicna artista UnonUri lodos los diaa 4 les 1 y media y I I noche. 

{ Ü Ü - P A Q U I T A E S C R I B A N O - l i l i 



Ctoematógrafo Beliog -̂aff X l t t l i ^ ^ 
• de largo metraje 

J L . A , & r r a . s s s s s x j a L . T r A W A . s ( a r t í s t i c a ) 
y las de éxi to, como son: 

c a o 1 F » ^ í l ^ t i . x o T n i " t o 

LA HISTORIA DE UN MOZALBETE 
y otras. Mañana tres estrenos, sob esaiieml i 1» emocionante cinta 'le fino metro» 

(de 700 

Hoy. lunes, c l o s a l 
proaratiia' de estrenfs: feos tres snlíanas 

metros) 

L a flanta 
maravillosa 

Saíuaúo del suicidio M E I>fl MZñ ••,urad', 
l a» , «Hlio adoptivo-, .Lo» druidas* y otras de aran éxi to . 

NOTA.—Maftana, día de Moda, srandes estreno». 

vci;iian-

CINE VICTORIA y S A L A ARGENTINA 
Hoy, lunes, forma en iiujKlro proyraiiia una pe
lícula de 1,200 v pico rartroj, gue s tyuraaie í i ic 

s e r á e l mé» exp lé rd ldo éxi to da la temporada. — Sil lo i n s t a decir ,¡iio acaba de Impresionarla l a 
acreditada casa Bloscop, con la tan cé lebre é intüi i ic i l íc artista Asta NleNcn, y l leva por nombre 
Rispa Hita, 22 San Pablo, 64 

A . <Gr F ~ t . jES " J T J f & . y y s i JHSfk. 
Otro gíHii estreno de la casa Cines, de Roma, de TtiO metros, 

IiHS TKE5 SULTHMflS -
á E s JO: c ^ a& T T A . 
•Taav8.WÍ"0 - E x i t o : L05 RflIíiS DEÍJ fiMOR 

• L a loca de Peflafuente», «Maximino ministro» y otras. - Maftana, otrosSrondes estrenos - M i é r c o 
les, programa nunca visto en Barcelona por su importancia. — Dos estrenos de gran durac ión: 

is f¿m DE ta iiBEBi'E • • •z sr 1,000 metros, 
T l iea t ra l ía . 

Hoy, lunes, grandes esireni%—Cinta da actualidad 
y de uran éxi to, de 1,1C'0 metros, . | , a hlia perdldn 
5 la aecuestrudora de niíluav «l.a flauta masaét lca» 

• E l nor.or de nombra» «Sociedad protoetnra de les jóvenes». 400 metro», Nardisk, «El barrio de 
los apaches-, Si O n-.etros. «Ei sub- f l T i M ^ - D I M A Espaciosa pl-t i de patinar ünic» en 
director v otras de gran éxi to . J i i r l | l i í s i 5 \ a n V J España , concurrldiaima y acredita-
dapnr rn-mlrse allí lo más escocido de la Sociedad barcelonesa. — Orquesta todo» loa días , — 
Próximaincutc , ampliación del local con la nueva pista rodeada de los Jardines del i K l . v I ' A K K . 

e o s y e O T 1 . entre Paseo de Orada y Ranbla d e C a t a l u i í a . 
Tarde, de (I á 8, cuarta y última función á boncíici J de las 

E S C U E L A S D E L P U E B L O S E C O 
N o c h e : F U N C I Ó N E X T R A O R D I N A R I A á p r e c i o s c o r r i e n t e s . 

ESTRENOS EKCEpaONALES 
•Acti'.alidndej Dunuro 17», l a hermosa 

• U n a n i t i r i a sensacional», «Saivaco de! aalcldlo», 
pel ícula de 7'1 • mefroí , marca Ci. ies, 

3 F ' E - i CB S E S C ^ J B T T A . m Z I C » 

vei JÍTOIST P L T J . S u i í T K ü tó^&Wáí?5: 

M a i u ü i a , m a r t e s , J L ^ X A . IWCOX^-^SL I 



oe 1.000 
•Pt ros , 

C O K , T E S ( a r a n - v í a . ) , B 4 4 . 
Kscia ido y extenso prngratn» para hoy: 
GrandioS'i e>trejia de la Interesante cinta 

ana de las mejores entre le serle de 
largo metí ale. 

S O B F B E S A S D E L . A S Ü O H <400 metros, estreno,. 
(400 metros, 
estreno,. 

(400 metros, 
estreno). 

• L a llanta magnetiea» (estreno), «No olvidar l a propina», ' L e loca de Peftafuunte». «Los ra l i s del 
amor- (¿xlto), ' E n e l tiempo de loa I)ruld;iB', •Sái-.cliei hijo adopt ivo».—Mañana, In teresante estre
no Vitaarnnh A l e r l o s a v i t o l o r t a . a n . o l s - i r a I y u e s r o o o n t r a . x x r x 
^ L S i - o j . ' I w i i o i . - Miórcules, MODA; Sensacional estreno de N a . n o n (1,000 metros), loya 
de la llleratnru maderiui. 

IMPÍ 'RTANXE: Consecuencia de la» terminante» ó rdenes de la autoridad guberaatlva prohi-
Mendo e l turnar en la saín, ou la presente semana quedará instalado eo este local un sa lón espe
cial paru los señorea iumadores. 

E&. H O N O R D E U N H o m s i i i E 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

G R A N C A F E C O N C I E R T O A P O L O 
C o r i l p r n , S a t o i í o , E t e l , M a h o -

Mallor<juinifa< R e i n a M o r a , M a z a n t i n í f a , 
L a s E s p a ñ o l i f a s . -

Todos los días, tarde y noche, arundos 
conciortoa por Inipnrtantcs artistas. 

nesf ta . L a 
Secciones vermouth todo» lo» Alar, testlvo».—40 camareras. 

Continuamente arai.dea deb na. - E N T K A U A U B R E . 

: C Á D I Z : 8 s « : C O N C E R T 
jMorquiis del Duero, 106 ( i 'ara ie lok 

Siguen actuando on este acreditada concierto una 
variedad de artistas, las que adquieren cada dia mas ' Í S . 

C O N C I E R T O E L R E C R E O 
M « > n d c U & M o r e n o , P e H » e B r u n e f e , 
N I E V E S B E L T R A N , M E R M A R A S L I Z A R T = 
B a r v i o l o p o r 

del concierto, grandes bailes de soeledad. 
4 0 « l e s r a . n . t A a o a i i a a r o r a a . Restaurant á la carta 

C O N C I E R T O S 
tflf. -Mm-/--; - v » 

Paira tíe la música t a i a l a n a - R ^ r A í ^ ^ ^ ^ f f i T A Joan FRieilLB 
I Obras de V E R A C . ' N I , D A C H , 

V * LocaHtata i taquilla. 
V I E U X T E M P S , F K I Q O I . A , PAQANiN'I . 

••WMHnÍVMaHN>MIIIVMiailMniVB',1WQ 

m m de lh i m i s i e n c B T f l & H i i f l 

O R Q U E S T A S I Í ^ F 0 2 T I C A 
C A T A L A 

Días G, 8 i), I I y 12 de Mayo de 101?. 
^ i I N C I E R T O S POR L A 
D B M A D R I D 

• » W O R f E O C A T A L A í ^ ^ / r v » ? » ! » ^ 
^rac ionae i » p ^ A M O N D p N y N A V A R H O . - — 

D l r o o t o r s s : H ! . F " . A . R . 1 3 O 3 y XaX.. l & X Z j X j r v . T 
Queda abierto e l aboiio en el almacén deMilsIca de Cas.i DOIOÍÍJ, .1 y 3, Puerta del Angel. 

< 9 i S m ( U a > I i r a i a O O rteriioi.lwaSaaba¡aa.-Sál»aia, mana CMrie-its v j g ü t ü t a n * 
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M U S I C - H A L Í i S 
rr-n-rr-m r -iw — i • 

ALCAZAR ESPASOHüm, 7 

W te R s i i i i s de r f l l c á z a r u V i . w . . 

Oran Café-Concert . -Restaurant da pri-
, i mor orden.—Servicio a tjdaa tiaras. 

C i a n d a s •aiiKOtaooloa du v a r l e t t a (oAsa l e s AÍM tac lo y nooho. 
VWv 

Asalto, 12 GRAN E D E N C O N C E R T Teléfono 2.461 
S C u a l o - j S a . l l p E U ^ i a t A a . — • O a n . ^ r o a i . . i t o o r á t i o o . 

r ^ r ^ ^ r ^ ^ - ^ w ^ v - » - v r - * - >r v • \ . v ^ « ' • ^ - r ^ - , — — « --m- — v - ^ w ^ w w v w w q 
E x i r a o r d l n a r i o ú z l t o de K h o r m o a troupe F rauoo -Es f i a i . o ln . en t r e e l l a s eolio 

KTncl . 'oai i madr l lef ias . • 

h i b h m a n ^ s M u a s r o s c ^ . r r e d & ¿ 

^ ^ « S S i á w e L A S D O C f i D E L A N O C H E 

e:i cuya cbra so dlMIngás notablementp la sin rival Mpli: cómica 

L A ^ C A ^ C H A V E R A 
E c s t a n r a a t d e p r i m e r o r d e n . — E n t r a d a l i b r e . — B u t a c a g r a t i s . 
^ j r o s : i t a i • I^ .ñ ,^BTJEffA SOMBRA. - JiliyOL.i 

Hoy. fird?rtÓS íC^VlbYT"Gran Conclsrfo: 
• M L . L E . O ' A X ^ M L U E . O X A * 

& * . & T f í . í Z . CiEííVAMTES - D E U P R A O - MAURICIA 
y r e a t o d e l a G . a n T . o u p o F í l A I ? C 3 - A W G I . f ) - E a P A - S - 0 I . A 

UlÜmoc díns di-
L A ORAN R; v V: L ' A M O U R G U S R I T T O U T 

P E T I T M O U L I N B O U G E 

T o d o s l o s d í a s , l a r d e v n o c h e , g r a n d e s c o n c i e r í o s , 

O V A C I O N E S C O N T I N U A S A T O D A L A 

3 0 N O T A B L E S A R T I S T A S ^ 

0 ^ O 3 0 H E R M O S A S M Ü J F . R E S 

^ P H O Q H ^ M ^ S I ^ C O M P S T E M p i A 

b u t a c a s ' g « a r i s " — — m T I I M A U M S 

http://SCualo-jSa.ll
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SSíÜ! " © A Y A ^ f f ^ ¿ % u s i c ; K : 5 ; 
Sesiones.—Uran o u m p a ñ i a Inter'iaoleQn.1 do ' ' a r l v t é n . ' ' I T O T 

S u c c é s D U O M A K m 3 S u c c é s . 
Pfrlfo de In e«- . 
t ra l la c!ol día 

reina de In bo
nita canción y a n a , 

P r * » o l o . - i o o o n ó m i o o a . — — — — — — P r ó x i m o 3 d s t o u t s . 
i — mmmmmtmamm «*im—itnrm 

D E P O R T E S 
KWMnxnflKSBaaBI 

C3 8X X V O 
A T n ^ v a o 1 o I S J E : © i 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T f i f l t r O P ] r Í ] Q 0 Í p 8 . 1 P ,1^ , ' ? 'VI;C!Í'.'.'.' í'.0 hoy, lunes, se despucliaa vales en_ IB som» br t re i l a de Gilí, Hospital, Hi, ypn • .ü Ingenio», Kaurlch, 6. 

8n f * i * * ñ t i f l P f l + r i ^ f l l i i r a Barbarrt. m n i s - T o n n a 1>» dii.3, tarde y noche. U U 1 « U » U X - H U i O . V Í . U I O » g r a n d e - b n ¡ l j s . slc;ulo nm.íiüzaiios con orquesta 
os martes, Incves y » « b a d o s . - E l servicio 6 cargo de 25 elafiontei seí lor l tas , 25.—LA J U N T A . 

S A X - O m ' S G-HA^T P E S T A - Sna Pablo, 83. 
S o o l e d f c t K . a o i ' ^ r . t . l , : -Irari-iiirocirtn e l jueves, 8 do Muyo.—Clnemat íarafo 

Halles de Sociedad.—. e: vicio p , i 4U elegantea si baritas. 

T i» A • • n l í T a Sociedad recrontiva. — Conde A;a l t ) , 05. — T o d o i los d ías , tarde > 
x a í d A i u c k j U M A o. nQCi,ei jjraMHcí lí.fllea, SICTIO «me iizn io i con orqu -ata los martes, 
Jueves y sábados . — Servicio esmerado i curso de diatlnguiílaa camareras. — L A J U N T A , 

28 do Abril de 1912. 
Tres eran los granees problemas que se hiibían declámelo irresolubles: el 

movimiento continuo, la cuadr.-itnra del circuí' y la dirección de los elo ;r.s 
aerostáticos. El primero no se ha eacontrado;pcro el descubrimiento de U elec
tricidad como motor lo ha suplido ha'-ta cierto punto. El ségundo sólo intere
s a á los matemáticos desocupados y la dirección de los adobos es ya un proble
ma resuelto. Otros son, pues, los que nan de preocupar y realmente preocupan 
ála Humanidad, precisamente tres también, como lô  otros: el social, el políti
co y el religioso. 

El problema social, como el movimiento continuo, no l:a encontrado hasta 
el presente solución, ni ia encontrará ha§|a que se realicen las esperanzas del 
sabio químico LJerthelot, quien osperaba obtener ó que se obtend fa una sus
tancia alimenticia tan abundante como el aire, el agua ó la l uz , con lo cual re
levaría & la mayor parte del género human© de la maldición del trabajo. Este 
ÜeséúWiftiienlo ó el c'e la ablicDción cié la électrlci&ad nn inmensa escala A la 
¿nultiplicacióii de los productes natural( J C; que soú.i Zula en Gnf-mifíái resol. 
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verían la cuestión social, que en las condiciones actuales de alimentadón es 
irresoluble.'̂ ?̂ loild̂ i f ^ ^ t o o ? t t r u ! ^ B T » o 2 9 b 

Da la casualidad que cita misma fórmula, y en ello no ha peonado nadie, 
íesolveila también la cuestión religiosa, ó clerical, que de otra suerte durará 
t.into como el inundo. Véase cómo. 

El problema clerical, por más qu.: otra cosa parezca, es principalmente 
cuestión de s .bsistencias. Es el lumbre ó el temor ú sus zarpazos loque empu
ja tanta juventud de ambos sexos al convento, á la carrera eclesiálica, á las 
rail form.-is de asegurar el pan de maflana y con poco trabajo á pretexto de la 
religión, lista necesidad es tan apremiante que ha .'-ido inútil oponerle leyes de 
proscripción, como en Francia; animosidades de la opinión, como en los países 
protestantes, ó al20 más contunJente y brulnl, como el hierro y el fuego, en 
ciertos países, porque por encima de todo e.-.tá la necesidad de vivir y ésta para 
jhuchos en purte alguna se satisface tan bien como en él seno de la Iglesia. 

No nos atrevemos á asegurar que ia fórmnla de tterthelot y de Zola sirvie» 
sen también para resolver la cuestión polilica en Esparta. Fin otros países la 
tienen resuelta, ó al menos no les preocupn, a bsorbiéndolo todo l.i social y algu 
la religiosa; pero en nuestro país está hoy más candente la política que ningu
na otra. Es probable que igualmente se resolvería dando gratis el pan 6 ul 
menos su equivalente, que suministrarían los químicos. 

Es lástima que la dicha de la Humanidad dependa de un azar como el qre 
lleva á un hombre al descttbrimie.nto de las cosas más estupendas. S J I O Ú con
dición de que se realicen laa esperanzas del gran quimil o francés quedarán 
resueltos los tres grandes problemas que atormentan & Jas sociedades moder
nas: el político, el religioso y el social. En lo que tienen de orgánicos, los tres 
son sencillament cuestión de pan. "iftljji.nn' 

l i a f a t a p a e t a p a p a p í a t r a e í i t a m a . 

Pasado maílana es el .̂a téflalacta para que las Corte» reanmlen sus tareas y pocas ocasiones como l i presente se ÍÚS han ofrecido á los uî utados republicanos para levantar el espíritu público y prepararlo para tm golpe decií.¡vo contra lo exlstentei Y que ello es cierto lo han dado á entender los represi litantes de la conjunción republicano-socialista cuando, anticipdndose á los deseos de la opinión, lian manifestado que están dispuestos á tirar bala rasa contra el vidente régimer. Así sea. No somos de los que creen con aquello de que todo lo p sado fué mejor; pero gran-disiina curiosidad, y, más que curiosidad, vehementísimos deseos de que los diputados republicanos se porten como aquellos esforzados representantes de la democracia en el reinado de Isabel 11 ya que no l.ay duda que á ellos se debió que UÍH llegara de poderse recurrir á medios contundentes pora salvar t la nación al ¿rilo do ¡Viva España con honra! 
Bien se dice que en la historia de los pueblos los hechos se repiten. Recmirdese la sititúclón de Espaíla en las épocas más calamitosas y compárese con la présenla y aun resultará que la si'aiaciún actual es peor todavía. Y, sin embargo, iiiií;ntrüs nuestros abuelos y pedrés pusieron lérndnp A situocicnes que no 1 i diun continuar, ;'c.y no sabernos 1 oner (in á lo que cvidenieinonte es Insostenible. Ln campaña del Rif es una sanaría suelta, tonto ó más ptrjiiiUcial por todos concepto» que las guerras coloniales, y mientras d dineio (|ue con meno i.ródli.a ei.trcija el contribayente se mal&tsta en luchas estúiles que cuestan la vida á los desgraciados muchachos cjue no han tenido medios para no Ingresar en filas, en la Península se cart ee de lodo lo que debe tener un pueblo culto. 
hay que acabar con la guerra del Rif; no puede tolerarse por nuís tiempo esa política Imperialista que va dejando ú España en los puros huesos, sin que se vislumbre ni •u fin ni los resultados que se obtendrán después de tontos sacrificios en hombres y 
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(OMfOt Y coreo p a r a Rega r 6 (Mcíia sMuacWn s e Impone u n a a c c i ó n e n é r g f c a y d e c f t t m 
de g n e r r i á muer te en t re e l r epub l i can i smo y soc i a l i smo e s p a ñ o l y los c a u s a n t e s de 
t a ñ í a s üi-svi i i l u r i 3, de út i l que fefi aguarde con impac ienc ia l a y a p r ó x i m a r e a p e r t u r a : 
de l P a r í : m e n t ó . 

A n t a ñ o e l pueblo esp ' .no! contaba en momentos apurados y p a r a o c a s i o n e » cotm) I » 
p re sen t e , ve rdaderamente c r í t i c a , con los R l y e r o , ' "alvo A s e n s i o , S i x t o C á m a r a . F I - ' 
g ü e r a s , N'uiz / o r r i l l a , F i y M o r r a l ! , S a l m e r ó n , C a u t e l a r ; hoy no los l i e r e ; p i r o , en 
cambio , hay o t ro s que ocupan KUS pues tos en la d i r e c c i ó n de l a s hues tes { .cpt i lc res . 
P u e s t ' s ios , por lo mismo que oe ha l l an en l e s con l i c iones e n que e l pueblo c o l o c ó á 
los que y a no e x i s t e n , s o n los que t i enen e l deber de combat i r s i n c u a r t e l , y a que t á 
l e n l o no les t a i ta , y como que cuando á uno le a s i s t e l a r a z ó n pu de g r i t a r fuer te , de 
a h í que lo deban l i a c t r de un modo t a l que SH l e s o iga desde l a s c i i ida t ies m á s populo
s a s á l a s a ldeas m á s r e c ó n d i t a s é ¡ ¡ ¿ n o i a d a s . 

L a s i t u a c i ó n en que se ha l l a e l r e s to (¡e l i spai ' . a lo ignoramos i c i enc i a c i e r t a ; p e r o 
nos bas ta con s abe r en e l es tado de ániit iO que se encuen t r a C a t a l u ñ a , que poco m á s ó 
menos es e l mismo d e l a s d e m á s r eg iones , es tado de ú n i m o que ind ica b ien c l a r a m e n t e 
s u enemiga c o n t r a los par t idos tu rnan tes y , por ende , c o n t r a la m o n a r q u í a , no bas tando 
& n e u t r a l i z a r l o los e s fue rzos que nace la P r e n s i l lamada Independiente y l a r eg lonaHs-
ta de la d e r e c h a , á l a cua l se l e mi pe i.lo c a s i con M g r i m a s e n los o jos de de las m á s 
e l e v a d a s e s f e r a s de la g o b e r n a c i ó n del E s t a d o que ap roveche todas i r a ocas iones pa ra 
a m p a r a r e l r é g i m e n y , s i se t e r c i a , p r epa ra r la vue l t a de los c o n s e r v a i l o r e s . Y que e l l e 
e s c i e r t o se p rueba con l e e r , ent r^ o t ro s p e r i ó d i c o s , / - « Vanguard ia y L a Ven de C e * 
la lanfO, que e s c r i b e n d e un modo c o n t r a l a U e p ü b l i c a que s ó l o f a l t a que d igan que d u 
r an t e t u gobie rno s e han perd ido C u b a , P u e r t o K i o y l i l i p i n a s , que s^s hombres son 
i o s qae han di lapidado loa mil lones que l a n a . i ún l l e v a ü cues t a s por medio d e una D e u 
da c u y o s i n t e r e s e s s e l l evan l a mitad de l p resupues to , en una p a l a n r a , de t a l modo a t i e n 
den i o s d i a r i o s l lamados independientes y los r e a i o i m l i s t a s l a s i nd icac iones que s e l es 
h a n hecho para apoya r al r é g i m e n , i.ue i l a v i s t a : a l ta que Id p r o c e s i ó n a n ' a por d o a -
t r o y que, por co i i i l t tu ien te , p rec i sa despis ta r i l a s masas neu t r a s . 

Afo r tunadamen te no lo lo i r á n , y en es to p rec i samen c cons i s te l a í u e r z i <:e l a d e m o » 
e r a d a e s p a ñ o l a , e sa democrac ia que ai un d í a supo 6ecttiid(tr é l que un i r o ñ o s e c u l a r 
fuese der r ibado y que p o d r í a r epe t i r la sue r t e . A l men «s a s í hay q i ié s a p o n e r o en v K -
t a de lo suced ido c i a n d o , t r e s meses a t r á s , s e quiso E U m a r á M a u r r . 

L a a r regan te ac t i tud de l a E s p a ñ a l i b e r a l , p o n i é n d o s e inmedia tamente en guar l i a 
an te l a v e r g ü e n z a que supone que v u e l v a n los c o n s e r v a d o r e s , e v i d e n c i ó que la E s p a ñ a 
de 1912puede v o l v e r á s e r l a de 18 >4 y 18 

E n v i s t a de lo expues to , que es la ve rda l e r a s i t u a c i ó n de l a s co?a3 , ¿ s a b r á l a mino
r í a r e p u b l k i m o - s o c i a l l s t n conduc i r a l pueblo á la p o s e s i ó n de s u s o b e r a : í ; a pa ra a c a b a r 
con poderes pe r sona le s y p o l í t i c a s imper i a l i s t a s , que tanto d a ñ o nos causan i1 

H L c e n s a e l e c t o r a l . 
C o m o e r a de e s p e r a r , los par t idos que en B a r c e l o n a cuentan con e l ec to re s se p r e 

ocupan de l c e n s o e l ec to r a l . 
A d icho efec to en l a p r ó x i m a e tapa p a i l a m e n t a r a los diputados de la U . F . N . R . . 

r e g l o n a l i s t a s y l e r r o u x l s t a s p r e s e n t a r á n una p r o p o s i c i ó n de l e y pidiendo pa ra e s t a c a 
p i t a l ¡a inamovi l idad de l a s mesas e l ec to ra l e s duran te d iez a ñ o s , ó lo que es lo mismo, 
que duren tanto como e l c e n s o y que, como é s t e , se r enueven so lamente cada decena . 
D e consegu i r s e d i c h a r e f o r m a —no puede haber n inguna r a z ó n que se oponga á e l l a — 
los e l ec to re s no s u f r i r á n tantos c a m b i o s de s e c c i ó n como a h o r a , que r e s u l t a una v e r d a 
d e r a moles t i a e l emi t i r e l vo to . A s i m i s m o a s p e d i r á que e n lugar de 500 sean (i50 los 
e l ec to re s qne f igu ren en cada s e c c i ó n . T a m b i é n e s t a r e f o m » es de g ran i n t e r é s , pues 
t i ende A r e d u c i r e l n ú m e r o de secc iones y que sea menor e l n ú m e r o de p res iden tes , 
adjuntos é in t e rven to res que se neces i t en . 

L o s r ep r e sen t an t e s de los a ludidos grupos dentro b reven d í a s se r e u n i r á n b r e v e -
mente , inv i tando á todos los g rupos de la p o l í t i c a l o c a l , s in d i s t i n c i ó n de p r o c e d e n c i a s , 
p a r a que unan s u p e t i c i ó n á la de la i zqu ie rda ca t a l ana , r eg lona l i s t a s y torrouxistas. E n 
d icha r e u n i ó n s e a c o r d a r á Vis i ta r juntos a l p res iden te de la J u n t a p r o v i n c i a l del C e n s o 
á fin de qne ordene á los J u z g a d o s munic ipa les qne den fac i l idades pa ra depura r l a s 
' is tao de los mi l l a r e s de e í e c t o r e s f a l l ec idos . 
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N o s p lacen I t » t raba jos de que acabamos de d^r cuen ta , t an to por<jue vemos croe de 

{odas v e r a » « e v a derec i io á la d e p u r a c i ó n del censo e lec to ra l , como por habe r se pues* 
co en p r á c t i c a i m medio que e x p o n í a m o s hace d i a s ú ¡ r o p ó s i t o de los m ü l a r s s de e l e c 
tores f a l l ec idos q u i f iguran e n l a s v i á e n t e s l i s t a s e l e c to r a l e s . C o n l a s r e l ac iones de loa 
c iudadanos que fac i l i t en los J u z g a d o s mun i s ipa l e s l a J u n t a munic ipa l d e l C e n s o , s i 
quiere , p o d r á hacer un e x p u r g o acabado . 

Los servicios a^r íca^s en e s í a reglón. 
R e s p o n s a b l l l d a d e e c i v i l e s y p é n a l o s . 

N o s pa rece haber demostrado cumpl idamente que e l d i r e c l o r de la G r a n j a - H s c u e b 
d e B a r c e l o n a , don I s ido ro A g u i i ó y C o r t é s , ha ocasionado e a dic'.io es ta t / I ec i i ' i i en lo 
d a ñ o s y p e r j u i c i o » que l e s ionan g ravemen te los In g reses de l a c i u d a d . 

Y , ¿ q u é es en e s t e caso lo p roc -den t e , s e ñ o r e s del A y u n t a m i e n t o y de l a D i p u U -
c i ó n p rov inc ia l ? P u e s e x i g i r inmedia tamente la r e p a a c i ó n de e se mu! producido a 
B a r c e l o n a . \ 

D e s d e e l punto de v i s t a c i v i l e s ev idente que, por l a mer ina de Valor en los t e r r e 
nos d e l a G r a n j a que impli.ra d a r r anque de t i e n t o c i n c u e n t a á r b o l e s f r u t a l é » , puede 
y debe e x i g i r s e á es** func ionar io r e sponsab i l idades que son ine lud ib l e s . 

L o s á r b o l e s a r r a n c a d o s h a l l á b a n s e e n buen es tado de p r o d u c c i ó n . S u Valor e s , po r 
c o n s i s u i e n t e , i nca l cu lab le ; no es pos ib le d e t e r m i n a r ios rend imien tos que de e l los h u 
b i e r a n podido ob tenerse duran te e l p ro longado espac io de t iempo que I s s r e s t a b a de 
v i n a . 

L a i n d e m n i z a c i ó n fed£ÍM« á don I s i d o r o A q u i l ó debe , pues , c o m p r e n i e r no s ó l o I 
va lo r d e la pe rd ida que con la ta la h a y a su f r ido l a Ü r a n j j - E s e u e l a , s ino t a m b l t a e l ü e 
l a gananc ia que h a y a d s j ado de o b t e n e r s e por concepto de venta d . l f ru to de los 
í i r b o l e s en c u e s t i ó n . 

E l d i r ec to r de la U r a n j a - E s c u e l a , don I s ido ro A g u i i ó , h a l l á b a s e en e l deber de c o n 
s e r v a r e l ar i>oLdo de d icho es tab lec imien to , p rocurando que e l 1 n p o r í e de su s f r u t o s 
en t r a se á formar pa r t e de los fondos del rois.no. tio modo a lguno p ; d i a e l s e ñ o r A g ü i 
t ó , s i n c i u - a j u s i i f i c a d a ni a u t o r i z a c i ó n de nudle , d e r r i b a r una b u e n * pa r t a de los á r 
boles de Ifc U r a i i j a , r e d u d i los á l e ñ a y d isponer de la misma s e g ú n se l e an to jase . 

Y a l proceder a s í , con t rav in iendo ó lo que las l e y e a p r e s c r i b e n , ha i n c u r r i d o en i ;na 
g r a v e r e sponsab i l i dad c i v i l . P e r o , en ei ca so que nos o c u p a , ¿ n o puede, á m á s de 69a, 
h a c e r s e e f e c t i v a o t r a r e sponsab i l idad? 

No h a b r í a que e s f o r z a r s e mucho p a r a demos t r a r que c i e r t o s ac tos d e e s e fttncio* 
na r lo p o d r í a n muy b.en c a e r de l l eno bajo la a c c i ó n de s a n c i o n e s que no son l a s de 
c a r á c t e r meramente c i v i l . 

E n l a Granj.-.- í í c u e l a , con fon los de l e s tab lec imien to s e c o n s t r u y ó nn i n v e r n á c u l o 
que p a r a e l mismo no t iene n inunna a p l i c a d ' m n i l e r e p o r t a l a menor u t i l idad , l i s e 
gas to iu'zose por e l d i rec to r de 11 U r a n j a con f ines e x c l u s i v a m e n t e r e c r e a t i v o s , para 
so laz s i r ó y de su s fa ro i l ic res . A l par que en e s o so I n v e r t í a n los fondos de i a G r a n j a -
E s c u e l a , dejaban de e fec tua r se en ta mismn, por f a l l a de medios pecun ia r ios , e x p e -
riencifcs impre sc ind ib l e s en un es tab lec imien to de e sa í n d o l e . 

V eso ¿ n o cae den t ro c e l a r t i cu lo de l C ó d i g o pena l en que se s e ñ a l a l a s s a n c i o n e s 
en que i n c u r r e <el i u n c i o n a r i o que con d a ñ o ó en torpec imiento del s e r v i c i o p ú b l i c o 
ap l i ca se á usos propios ó ajen JS los c a u d a l e s ó e f e c t o s pues tos ú s u e a r c o -? 

P o r o t ro o ncepto le es d d i rec to r de la a r o n j a - h s c u e l a ap l icable d r e f e r i d o p r c -
c ¿ p t o de l C d d l i o p e n a l . E l hecho de que s e h a y a aprovechado p a r a s u uso p a r t i c u l a r 
y e l de su s f a i d l l u r e s d e trutfis, v e r d u r a s y l e ñ a s que debieron habe r se vendido <s I n -
¿ r e s a r s u impor t e en ios fondos dei e s tab lec imien to es t a m b i é n c o n s t i t u t i v o d e r e s 
ponsab i l idad penal . L a l e ; no puede á e s t a p r o p ó s i t o ser m á s t e rminan te . 

E l [ r e c e d e n t e d i r e c : o r de l a G r a n j a - E s c u e l a , don t l e rmene i j i l do Ü o r r i a , s i c o n s u 
m i ó p reduc tos d e d i c h o es tab lec imien to , h í z o l o abonando s i e m p r e s u impor te . S a h l u 
que e! hecho de d i r i g i r e se p lan te l de e n s e ñ a n z a a g r o n ó m i c a no le a u t o r i z a b a p a r a 
a p l i c a r é usos propios ó de s u f ami l i a lo» e fec tos ^ue s e encomendaran á s u c u i d a d o . 

P r e d s a que se depuren e sa^ r e sponsab l l i daden . E n m i l ocas ionas hemos d i m o s t r a » 
do que somos i ncansab l e s en la defensa d e l a s c a u s a s en que se v e n t i l a n c u e s t i o n e s d a 
i n t e r é s co l ec t i vo y de pub l i ca m o r a l i d a d . Y e s t a v e z , como s i e m p r e , es tamos d e d d i d o » 
a no ce j e r en la c a m p a ñ a has t a haber logrado que s e haga j u s t i c i a . 

http://rois.no
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o a m a r a d e C o m e r c i o . 

E n los úUln ioa d í . i s se hsin reunido l a s C o m i s i o n e s pe rmanen tes de l a C á m a r a de 
C o m e r c i o y iNave^ecidn. 

L e fie E x p a n s i ó n '?om»»rcin! . R n s é ü a n z a M e r C a n H l y C o m u n i c f c i o n e a , bajo l a p r e 
s idenc i a dei s e ñ o r L l o p a r t , ha etnitido dic tamen s o b r e los s l y u i e n t ^ s as mtos : 

A p o y o gue puedo pr s t a r l a C á m a r a á los viaiunt t .s de c o m e r c i o pa ra c o n s e g u i r 
ven ta ius eii los i r a n a p o i f 8 f e r r o v i a r i o s ; conven lnnc iu de adaptar !a vía i ie l f e r r o c a r r i l 
de A i x - R i p o l l - i 3 a r o lona a l ancho europeo; o f e r t a de espac io en la E x p o s i c i ó n E s p a -
flolii-SudainíTicaiia de L o n d r e s y p e t i c i ó n di» l ^ a o f i c i a l e s emintos del C u e r p o de T e l é -
g ru ioa con • r n i e m e n una r e í o i m a paia^ mejorar s u s i t u a c l ó t l t 

L a de A s u n t o s M a r í t i m o s , que p r e e l d é don J u n n i ' L r i e r , t r a t ó de la consu l t a d e l 
C o m i t ó pe rmanen le de "os C ' o n S r c s o s In te r t tSCdoMlM de l a s C á m a r a s de i . omerc io 
y de l a s . " . sonte iones M e r c a n t i l e s 6 Indi s r i a lo s s o b r e e l p r o í j r a m a que p o d r í a adop
ta r se pa ra la c o n s t i t u c i ó n d e una Unittn M a f i l h r a I n t e rnac iona l . 

L n d e l . eg is i . c ióa M e r c a n t i l y S o c l d, P r e v i s i ó n , C o o p e r a c i ó n , R a n e a y B o l s a , ba jo 
l a p re s idenc ia d a don Jo.-e G a r r e a y K o i g . na comenz . d > Ies e s tud ie s t . -el iminares de 
u n a e n é t i c a ca-upofta en pro de l esta" I » c i m i o n t o de los T r i b u n a l e s de comerc io y de 
l a s r e f ó h r . e s fui*1 ja o p i n i ó n ñu r a n í i l r e d a m a en la loglvlac i ó a v igen te sobre sus i j ens io -
r e s de p r . o * y «¡uiel r a : , noml r i n d o s e ponetita p a r a e l pr lá iSB es tud io á don J u a n Q u -
bern y paro e l segundo á don L u i s S e n d r . i . 

i a de f ' o n i r i b a c ' o n e s é Impue toa, i r e s id ida m r on luán Pcrplfir t , e m i t i ó d l c t á n • 
nes sobre la i g u a ' a c i ó i t r i bu t a r i a de l a s C o m p a ñ í a s de t r a n v í t i á y l a s de f e r r o c a r r i l e s y 
s o b r e la cuota ap l i cab le á la indus t r i a del c r eo?o ' a i e de made ras . 

Y l a del C o m e r c i o por menor, que p res ide don iuan Noguera , se ha ocupado d e l a 
r e f o r m a de l a l ^ g i s l i i d ó n r o i . c e n J i n t e a l con t ras te del oro y la p l a t a . 

E i l h i l o y e l o v i l l o . 
E l pnsado v i e r n e s fué adj idicado, mediante Bnbaataj un quio-xo s i tuado en l a r a m -

b'.a de l C e n t r o y por e l c u a l e l an t e r io r ad jud ica ta r io abonaba a l A y u n t c m i o n t o 51 p e 
se t a s mensua les . 

Y e l s á b a d o a d j u d i c ó s e , t a m b i é n por m ? d i o de subas ta , o t ro quiosco e s t a b l e c i d o 
e n l a r ambla de E s t u d i e s , que p r o d u c í a a l E r a r i o munic ipa l 75*96 p e s i t a s m e n s u a l e s . 

Ninguna novedad of recen es tas dos not ic ian , pues y a l a s pub l i camos en e d i c i o n e s 
an t e r io r e s ; pero es to no ha de impedi r que nos l i i emos en a lgunos p o r m e n o r e s y h a 
gamos Var ios comenta r ios que á buen s egu ro , c a t o iec tor , te p a r e c e r á n l u m i n o s o s . 

can t idad 
p r o d u c í a . 
a c a b a n de r ecnbar pa ra el E r a r i o mur . ic i i ja l . |&opl i ! 

F i j é m o n o s a h o r a , s i t e pa rece , l ec tor amado, e n aue e l quiosco de la r a m b l a de 
E s t u d i o s ya no p r o d u c i r á e n ade lan te l a m i se r a can t idad d e Tó'ÜS pese ta s , s i n o que 
aportarrt á l a cafa munic ipa l 199*07 i-esetas más que an t e r io rmen te , pues Tíi'cIS p e s e t a s 
y I 9 9 ' ( V pese ta s suman l a s consab i a s 2T')'03. 

Y v é a s e por don Je en la subas ta de es tos dos quioscos s e ha benef ic iado & l a c i u 
d a d en 405'07 p é s e l a s mensua les . D o s Veces ¡ S o p l a ! 

N o h a parec ido bien á todo e l mundo, pero sí A c a s i todo e l m indo , t a n p o s i t i v o y 
s a t i s f a c t o r i o resu l tado , y cua lqu i e r a que e s t é m á s ó menos en te rado de a l g u n o s a n t e -
r e d e n t e s d e s u y o nebu losos s e e.vplícf.rá e se d o s c o n í e m o que s e n i i a u i o s . P o r q u e 
desde luego se ad iv ina , ai e s qofl no se ve taa c l a r o como la l u ¿ d e l s o l , que l a ad jud i 
c a c i ó n de quinscos , y cuenta que on poco t iempo se l ian ad jud icado a lgunos , puede 
I m b c r dado lugar á toda s u e r t e de m u n i í a s y cap i ro res 

¡ D e b e s e r cosa muy soco r r ida e s ) de usuf ruc tur por una b i coca , d igamos por una pe-
sota ó dos y m e d í i d i a r i a s , u.ios au o cos q u ; , a l s e r subas tados e n r eg l a , r e n d i r á n 
7 '83 pese tas y S i ' l ' i pese tas r e spec t ivamente ! 

Y puesto que, como dice e l r e f r á n , por e l h i lo se soca e l ov l i o , supon .'.arn^is que lo 
• n t e r i o r i i i c n t e d icho e s el hi lo y veamos s i logramos dar r o n e l c i l i o ó c ^ s a que lo v a l g a . 

E s o s quioscos que de a l g ú n tiempo u es ta pa r t e l ian s ido ad jud icados D i o s s a b o 



c ó m o , ¿ c u á n t o p roducen ac tualmente a l A y u n t a m i e n t o y cudnto p o d r í a n p roduc i r ? V a l e 
l a pena de a v e n t u r a r un c á l c u l o , pues t a l vez en él se e n c o n t r a r í a e l ov i l l o l e r r o u x l s t a 
tjne andamos buscando por e l hi lo de la mora l ida \ admin i s t r a t i va . 

Y s i pa ra m u e í l r a b a s t a un b o t ó n , mucho m á s b a s t a r á n dos botones como los qne 
a c a b a m o s de m o s t r a r . Y s i mucho m á s bas tan dos botones que uno, c a l c ú l e s e lo que 
h a b r á suced ido en la s e r i e de subas tas de d i fe ren tes c l a s e s que han tenido lugar en 
B a r c a l r n a de poco< afios á e s t a par te p a r a ad jud ica r qu ioscos , pues tos de ven t a en los 
mercado.'-, í d e m en los E n c a n t e s , e l sfc de crvtcrix. 

Y v e a m o s a h o r a o t r a fose de l ov i l l o . ¿ P o d r í a s a b e r s e q u i é n ó q u i é n e s fueron los e x 
per tos func ionar ios que t u v i e r o n e l a c i e r to de Üja r e l t ipo d e s u b i s t a pa ra IJS dos 
qu ioscos que e l v i e rnes y e l s á c a d o fueron ad jud lc rdos? L a d i f e r enc i a en t r e e l Hpo f i 
j ado y e l r e su l t ado obtenido b ien permito hacer es ta pregunta . Y aun permi te m á s , 
po rque da lugar á sospecha r que no s i empre se juefia l impio en l a C o a i A y u n t a m i e n t o y 
que no pocas v e c e s , cuando se ad judica nna subas ta , y a de antemano se sabe q u i é n s e r á 
e l ad jud ica t a r io , s a l v o e l c a s o de que á lo mejor su r j a como por e s c o t i l l ó n un conce ja l 
s i s t e m á t i c a m e n t e r e ñ i d o con todo lo que In ic ia á chanchu l lo y d é a l t r a s t e c o n e l f a t o -
f l t i s m o , e l nepot ismo y toda sue r t e de e s l r a f d e r í a s . 

La proíesfa del Centro Madrileño. 
l i e m o s r ec ib ido e l s iguiente e s c r i t o : 

T r a n í c u r r i d o un tiempo que fútgd precito et te Centro pa ra con toda ca i r a s y r e f l e t l ó n 
proceder en j u s t i c i a , hoy rinde gra t i tud a l noble pncblu de Uarcelonn por la ga l l a rda maes 
t r a de aprecio y c o n s i d e r a c i ó n que le otrece l a gene ra l protes ta qne s in dii t inifO da c lases 
soc ia les n i opiniones e x t e r i o r i z a un todas partes l a o p i n i ó n barcelonesa. 

Sa t i s fecha , por tanto , con exceso nnes t ra dignidad, y honrados en ex t remo c o a viaitua 
t a » prec iadas como l a del E x c m o . sedor a lca ide de la ciudad, l a de la J a c t a d i rec t iva del 
O r f e ó C a t a l i , diputados ca ta lanes , P rensa y pnr t iculnres , favorecidos con ta r je tas , c a r t a s 
y comunicaciones que, como los v is i tan tes , tes t imoniaron su m i s f ranca y e s p o n t á n e a 
protesta , faera completa nnes t ra s a t i s f a c c i ó n si los autores del dibujo ractivo de estas 
maoi ies tac iones de c a r i ñ o y s i m p a t í a , con l a sublime g a l l a r d í a del qne reconoce s u e r ro r 
y lo confiesa, hubiesvn reconocido s u torpesa invo lun ta r i a ó premeditada; pero, lejos de ha
cerlo asf en el escr i to que los p e r i ó d i c o s l o c a l i a publicon, l | ; na l a l recibido por este C e n 
t ro , dejan los hechos en pie, aun recargados por una i n c o r r e c c i ó n de i o r m a r e ñ i d a cou 
todus l a s r e g l a s de caba l le rcs idad que inc l inan a l p e r d ó n a l ofendido. 

E l a n ó n i m o , no mereciendo ser escuchado ni atendido, no puede pretender ser acepta
do, dentro de las prAct icas sociales , como testimonio de persona honrada , y l a c a r t a rec ib i 
da, no firmada por nadie, ca rece de va lo r j y a que pudiera es tar e s c r i t a por ot ras manos 
que l a s qne fueron t r i s te motivo de c u e s t i ó n tan desagradable. U n escr i to de esi-t Indole, 
s in firma, no lo podemos acep ta r como rec t i f i cac ión honrada. 

P e r o aan hay a l g o m á s ; p u d i é r a m o s pasar por bueno y c i e r to cnanto dicen, aunque sin 
convencernos , los que h ic ie ron dicho escri to; pudiera nues t ra buena voluntad y deseos de 
paz y de concordia haber dado v a l o r s i estuviese firmado por los autores ó responsables de 
Aquellos dibujos y textos. 

Pe ro , ¿ t e r m i n a r í a con esto nues t ra ofensa? ¿Es que t r a s el dibujo, Impreso con todas 
l e t r a s , no se dicen frases, se v i e r t en conceptos y se s intet izan u l t ra jes que no han t ra tado 
de repara r? No, e l Cent ro M a d r i l e ñ o no puede en modo alguno darse por satisfecho con ese 
escr i to a p ó c r i l o , s in va lor l e g a l . 
ttSHIlo nos es i K o a l ; damos á l a c a r t a que hemos recibido e l mismo va lo r qne a l dibajo y a l 
contenido de esc semanar io , que es demasiado p e q u e ñ o p a r a que mort if ique á n a pueblo 
t a n grande como Madr id . 

P o r eso nuestra protesta , l a ú n i c a que l l evamos a i radamente á nuest ros l ab ios porque 
c a c e del fondo de nues t ra a lma , no l a hacemos por lo que d nosotros a t a ñ e ; pero l a h a c e 
mos tan e n é r g i c a como merece por el buen nombre de este pueblo hermano, de esta c i u ' 
dad hermosa que queremos de todaa ve ra s , deplorando que hijos de e l l a puedan en ninguna 
o c a s i ó n h a c e r l a r o n e r en t e l a de ju ic io , emborronando en papeles que l l e v a n e l nombre 
e levado y digno de encomio, respetos y a labanzas de Ba rce lona , qne no queremos que na* 
dio pueda ofender, ni con el pensamiento de l a menor dada, de ser p a r t í c i p e en asnnto t a n 
pobre, mezquino y r n i a . 

E s a es nues t ra s ince ra protesta, y , f i rmes en nuestro p r o p ó s i t o de que Madr id y Barce lo
n a se amen como buenos hermanos , no s e r á n o b s t á c u l o A nuestros fiues r a ines pasiones, n i 
preconcebidas asechanzas , n i p r o p ó s i t o s e g o í s t a s de nadie n i de nada , l l e n á n d o n o s de ROJEO 
e l poder dec i r que n i por un momento hemos podido dudar del amor y c a r i ñ o de ambos pne-
fclos, n i de l a cabal lerosidad de los barceloneses, con los que nos honramos en c o n v i v i r y 
de los que en esta como en otras J i s t i n t a s ocasiones tenemos recibidas pruebas inequfvo 
c a s de amis tad y c a r i ñ o , a l que procuraremos siempre corresponder caba l le rosa , cUgna y 
I r a t e rna lmunte , g r i t ando orgul losos: 

i V í v a B a r c e l o n a l iVívn Madr id l 
P o r e l Cent ro M a d r i l e ñ o . — E l presidente. Aíamiel L'rrntia. 



15 
rector ffe é s t a U n W e r s í J a d l i a r ec ib ido de l tuinistro d e I n s t m c d ó n p ú b l i c a e l a l -

goiente te legrama: 
R e c i b i d o su te legrama: queda V . P . au to r i zado p a r a a n t i c i p s r los e x ú m e n e s de !a 

' . o r r e r a de n i u t i c a , s e g ú n s o l i c i t a . » 
E s t a a n t i c i p a c i ó n de e x á m e n e s l i a s i do so l i c i t ada i or los a lumnos de l ú l t i m o c u r s o 

de l a c a r r e r a de n á u t i c a pa ra r e v a l i d a r s e con á r r é g l o a l ant iguo p l a n , pues en adelantft 
r e g i r á e l nuevo. 

= V e n d e ba ra to j o y a s , r e l o j e s , p l a t e r í a . C o m p r a - v e n t o M e r c a n t i l , O a n P a b l o , 8 8 . 

D i c e un p e r i ó d i c o l o c a l , y o j a l á se en te ren de s u con tea ido cuantos e s t á n m e l de
ber de ve l a r por la sa lud p ú b l i c ü : • 

« E n la e s t a c i ó n de F r a n c i a , s e g ú n pa r t e de la p o l i c í a , se ha descub ie r to un f raude 
cons i s t en te tn haber s ido dec l a r adas c incuen ta c a j a s , de peso 1,5C<J k i l o s , como c o n t é 
nlendo menteca , s iendo a s í que es taban l lenas de s a l ch i chones p rocedentes de una fá 
b r i c a de S a n F e l i a de F a l l a r e i s en la que, s e g ú n pa rece , se u t i l i z a p a r a s u e l i b o r a c i ó n 
c a r n e de d i ferentes an ima les muer tos de c n f t r m e d o J i n t e c c i o s a , h a l l á n d o s e en l a ac
tua l idad p rocesado e l dtie.'io por es te l á d S v K » 

H o y , íi l a s nueve y med ia , c e l e b r a r á e l r eg imien to d ragones de S a n t i a g o , eo la p i s t a 
de e n s a y o de S a n I s i d r o , e l c o n c u r s o h í p i c o r eg iu enta l , y e l de N u m a n c i a , á l a s a u e v e , 
en e l P o l o C l u b , c a l l e d e P r o v e n z a . 

e x t r a c t o p u r o 
d e l e c h e . tfi CREMA MOHTSEHV 

E n la b a n d e r a que por s u s c r i p c i ó n s r r ú r ega lada a l IKICVO a c o r a z a d o ¿" .yyw/a e n 
t r a r á n se sen ta me t ros de s eda , que h a s ido y a e n c a r g a d a á l a ac red i t ada c a s a M a l -
v e h y , d e e s t a c a p i t a l . 

L a f i e s t a de loa J u e g o s F l o r a l e s s e c e l e b r a r á es te a i lo e n e l P a l a u ú e l a M ú s i c a 
C a t a l a n a y t e n d r á e fec to el domiAgo p r ó x i m o por l a t a rdo . 

= L I S O L . — E s e l d e s i n f e c t a n t e xa&s e n ó r g i c o , m á r . b a r a t o y m í i s s a n o . 

D e b i d o & una conf idenc ia , a y e r t a rde un guard ia u rbano d e t u v o en la r o n d a d e S a n 
P a b l o , esquina á l a ca l l e d e P a r l a m e n t a ! 6 un sujeto t e ñ i d . ) por monedero f a l so l l a m a 
do B a r t o i o m é L u i s , de of ic io p l a t a ro , s e g ú n ciijo, y habi tan te e n l a eol io d e T a m a r i t , 
n ú m e r o 150, p r i n c i p a l . 

C o n d u c i d o á la i ) t l e g a c i ó n de p o l L í i del d i s t r i t o , d e c l a r ó s e r t a m b i é n i n q u i l i n o d e 
un en t resue lo s i to e n la c a l l e de la A u r o r a , n ú m e r o 14. P e r s o n a d o s a l l í v a r i o s a g e n t e s 
con e l de tenido, encon t ra ron una v e r d a . i e r a f á b r i c a d.; mone l a a l s a con io . l o s lúa ú t i 
l e s co r re spond ien tes y c u a r e n t a y c i n c o d i scos de meta l de l d i á m e t r o de c i n c o p e s e -
tos , todo lo cua l f u é ca rdado en un c a r r o y conducido á l a D e l e g a c i ó n de p o l i c í a d e l 
d i s t r i t o de l H o s p i t a l . 

S e g ú i i par te de la p o l i c í a que se nos f a c i l i t ó en e l G o b i e r n o c ' v i l , a y e r m a ñ a n a s a l i ó 
pora Z a r a g o z a e l s e ñ o r L i r r o i i x , á quien a c ó n p ^ ñ in un c e n t e n a r de c o r r e i i g l o n e r i o s 
s u y o s . A l a r r a n c a r e l t r e n uno de é a o s , que HéVjba una t r e i enda pi t lmd, d i ó v a r i a s v i 
v a s á l a R e p ú b l i c a y á L e r r o u x , 

R e c o n s t i t u y e n t e s u p e r i d e a l p a r a a n é m i c o ' ; -
d e b i l i t n J o s , c o n v a l e c i e n t e s y n e u r a s i é n i c o s -

/ 

L a p o l i c í a h i zo a y e r 140 denuncias por i n r r o c c i ó n de l a ley de l descanso d o m i n i c a l , 
i a m b i ú n d e n u n c i ó a l j uzgado n 17 de l o s i r . t ra . t ^ re s por desobed ienc ia á los agentes de 

l a au to r idad . 

J————— 
L e e m o s en un co l ega : 

D e una herencia de confianza hemos recibido: P a r a la c o n s t r t t e c i ó n de l a ig l e s i a de NTnet 
i r » S e í o r n del C a r m e n ( J e r ó n i m a s ) , ¿00 pesetas; pa ra 1« c o n s t ^ n e c i ó n oel templo de l a S a 
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g r a d a F a m i l i a , 500; pa ra l a c o n s t r u c c i ó n del templo del Sagrado C o r a r á n de I'i<i8 del T i b i -
Sabo, 'W. f V*rA Ies Aeociaclooe* dti cabal leros jr sefloras de San Vicente de Pnu l , 500, 

E s o s o n l a s he r enc i a s de confi j n z a : de un lote de 2,000 pesetas 1,3UÜ p ; r a c o n s t r u c -
d ó n d « i g l e s i a s , ' ju icamente 500 pa ra c a r i d a d y n i una p a r a e l í o n u m o de la cu l tu ra po
p u l a r . 

L o que f a l t a s abe r e s s i e l t es tador e s t a r í a conforma con d i cha d i s t r i b u d ó n . 

= C l i m a s c á l i d o s . — S i e n d o deb i l i t an te e n a l to g rado es te c l i m a , e j e r c e una inf luen
c i a d e p r e s i v a sobre l a s funciones d iges t ivas , que r.e a l t e r an , p r e s e n t á n d o s e genera l 
mente inape tenc ia , s ed , fa t iga , neu ras t en ia y es t ref i imiento, a l te rnando á veces con la 
d i a r r e a . S e c u r a n e s to s enfe rmos tomando e l E l i x i r E s t o m a c a l de S á i z de C a r l o s , 

E s t a t a rde , en e l S a l ó n R e i g , se i n a u g u r a r á una E x p o s i c i ó n de obras de a r t e de l p in
tor Q u i l l c r n o de Q f é i b E s t a e x p o s i c i ó n es de una Í n d o l e e s p e c i a l d e c o r a t i v a que l l a 
m a r á l a a t e n c i ó n por s u novedad, pues s e t r a t a de asuntos de gatos y f loree , ú l t l n u no
v e d a d en P a r í s . 

C r e e m o s que la soc i edad de b u e n tono v e r á con gus to l a E x p o a i c i ó n G r a u del S a 
lón R e i g . 

P a s a J o m a ñ a n a , ú los c i n c o de la t a rde , t e n d r á l u ^ a r en e l P a l a c i o de la D i p u t a d ó i 
p r o v i n c i a l una r e u n i ó n de los senadores y d iputados ü C o r t e s por e s t a r e g l ó n , c o n v o 
c a d a por l a A s o c i a c i ó n d e Ingen ie ros i ndus t r i a l e s y C l a u s t r o de e s t a E s c u e l a , c o n ob
j e to de cambia r impres iones y tomar acue rdos a c e r c a l a s gest iones que convenga p r a c 
t i ca r en favor de l a s p re tens iones formuladas por los Ingenieros i n d u s t r i a l e s . 

» V e n d e b a r a t í s i m o ob je tos de a r t e , f o t o g r a f í a , muebles . C a s a M a r t í , S . P a b l o , 28 

T e l e g r a m a s de ten idos en l a o f i d n a de T e l é g r a f o s por no e n c o n t r a r á su s J u s t i n a -
l a r i o s : 

Bor j r . s , J o s é C a r r e r a s , s i n s e ñ a s ; B i l b a o , J u a n J u a n d ó , paseo G r a c i a , 37; H u e s c a , 
G u i l e r e . s in s e ñ a s ; G i j ó n , D ó n a t e , H o t d E s p a ñ a ( a u s e n t e ) ; O r a n , A n d r e a , r a m b b 
S a n t a M ó n i c a ( a u s e n t e ) . 

O o B f e r e n c l G S y r o r n t í o n e s . 
L a Sociedad L a Concord ia de camare ros de hoteles y r e s t au rau t s de Ba rce lona celebr.t 

f á r e u n i ó n genera l o rd ina r i a ú l a s once de e s t ü noche. 
Hoy p a r t i r t e en e l t ren de lúa nuevo de l a m a ñ a t a los aoclos de l a Llipra V e g e t a r í a ' 

n a de C a t a l u n y a y cuantos s impat izantes deseen v i s i t a r L a G a r r i K a , F i g a r ó y ana alrede
dores . 

. V E n l a A c a d e m i a v Labora to r io de C ienc ias M é d i c a s de C a t a l u ñ a ( P u e r t a f c r r i s s , n ú ' 
mero C, p r inc ipa l ) e l doctor P e r e a r a a u d a r á hoy, ¡, l a s diez y m e d U de la maftaan, ana oon' 
l e r e n d a p i . ' e t i ca de uro loe la , efectuando T a m a c i s t o s c o p i a » v ca te te r i smos u rc t e r a l c s . 

E l Ins t i tu to M é d i c o - f a n n a c é u t i c o c e l e b r a r á s e s i ó n c i e u t u i c a o rd ina r i a á l a s nnevi; 
y media de esta noche. 

E n l a A g r u p a c i ó n O b r e r a d e s a r r o l l a r á u n a conferencia m'iblica m a ñ a n a , á l a s nuevv 
de la noche, el obrero t i p ó g r a l o J o a q u í n Bueso sobre e l t ema ' E l 1." de Mayo y las re ivindi
cac iones o b r e r a » , . 

Quedan invi tados todos los obreros amantes de l a cnl tur . i . 
*** E l Ateneo E n c i c l o p é d i c o Popula r prepara una serie de confe r^nc iavau j i c ionea mu 

s ica les que l e u d r á n l u g a r en e l t ea t ro P r i n c i p a l lo» d í a s l ¿ , 16 y 19 del p r ó x i m o Mayo, 1.1 
maestro J . B . I i spadaler ha aceptado el encardo de dar estas conferencias, que vecsurl' .a 
•Obre B a c h , Haendc-1 y H a y d n , c o n t á n d o s e , a d e m á s de una nut r ida orquesta, con e l concur 
So de otros valiosos a r t i s t a s de la c iudad. 

L a Sociedad A i t r o n ó m i c a de E s p a ñ a y A m é r i c a c e l e b r a r á so se s ión mensual mafici' 
o u , á los nueve y meii ia de l a noche, en e l s a l ó n -Je actos del Ateneo b a r c e l o n é s , Canuda , i . 
D e s p u é s del despacho ordinar io , don A l b e r t o C a r s i d a r á un í conferem in 8.-<bre t e c t ó n i c u 
comparada y don J o s é C o m a » So lá d a r á cuenta de lo» pr imeros r e s u l t a d o » obtenidos de U 
o b s e r v a c i ó n del ecl ipsa en la zoaa de l a total idad. A m b a s conferencias sejráp i l u » i r a d » s cua 
proyecciones luminosas. 

E l Centro de U . F . N . R . del distri to tercero ruecra á todos los ciudadanos vecinos de 
este distr i to mayores de 25 año» que firmaron e l p a d r ó n de 1910 y con do» a ñ o s de resideiv 
d a en e l mismo y no cons ta ran en las l i s tas electorales s ? s i r v a n pasar por el l o c a l soc ia l , 
Regora l r , 3 y 5, y San Simpl ic io , •; y 6, princlpal^.todos los dios de una á t r e s de lo t i i rd t y 
de ocho 6 doce (He l a noche y o t e ( .entro so c ú d a r á de su Inc lus ión an el censo pa ra qoe 
puedan vo ta r en l a s f u t u r a » elecciones. 
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A I mismo tiempo s e l e s stfpl lcaqoe dejen nota de l a t dafifficIolToí, t ras lados y rec t i f i ca . 

c»ot* ijut ':qnotc.ia p i r a formulur l a oportuna r c c I a m a c l A a , 
E l plaro para l a l a s ^ r i p c i ó n finir* el p r ó i i t n o ó dt; Mayo . 

G E R ' J . V A . — Y a han sido expuestas al púb l i co , en el j u z ¡ j n d o municipnl , las Halas de! cea 
lo e icc tora l ; l a s rec lamaciones de incliisi<>u ó e x c l u s i ó n p o d r á n bac-ersi: bas ta 1 i i a i d ; 
Mayo p r ó x i m o . 

10,358^2 pesetns 
L a C n i ó a G r . mial up 'aza hnsta el d í a 29 del corr iente l a r e a n i i n m a g n i que tenia 

a n n u d a d a . 
«*» Se ba representado con buen é x i t o en e l teatro P r i n c i p a l iViiiún y Sangre mosa. 

E l roí responsal. 
E l r io OBar ha experimentado regula r c r e c i J a ; t é m e s e que sobreTengao inunda* 

clones. 
S e g ú n not icias recibidas en e l Gobierno c i v i l , doíía P r a n c i t c á P e l l a , ases inada en 

Dagnr , t e n í a 84 artos, l - ' t i í -hal lada en su domlci l 'o at^da de pies y manos y amord^ /ad i ; l a | 
muerte deb ió «o l i r even i r l e p.ir as f ix ia . L o s mat ' idor rs robaron alhajan y dinero. S e s p í c l i a s a . 
que los c r imina les sean do» ven iedorea de telas que iban aoompaQai lo» de dot mujeres, u n a 
de las cuales l l e v a b a un brazo en caoest r i l io y conducta un ca r ro 6 t a r t a T i t i rado por u n a 
m u í a . Uuo de ellos se l l a m a J o a q u í n y es hi jo de una t a l A g u s t i n a , residente, crées<% en 
S a l t . íi.1 ot ro , l lamado M í g n e l Rocas , h a sido detenido. 

B A D A I . O N A . — E n el Ateneo Obrero de esta ciudad se estAn verificando ensayos de l a 
moderna e n s e ñ a n z a p r i m a r i a ent ra nii'.oi y nulas q i u concur ren á sus cscae las ( ¿ r ^ d j a d a i . 
E l m é t o d o ó s u t e m a s empleados has ta l a techa consisten en trabajos mauua 'es , e ;e r : i c io3 
g i m n á s t i c o s , elementos de dibujo, canto escolar y una e s m e r a d í s i m a e d u c a c i ó n c í v i c o - m o 
r a l , basada en r igu rosa higiene escolar que acredi ta de notable pedagogo a l sefior C l a u » 
solles, que con entusiasmo coopera & l a labor del entendido profesorado qne a u x i l i a á don 
Tobé C a s á i s , reputado director geaera l de la escuela . l i s merecedora de que se la ( e l i c i t * i 
l a J u n t a d i r ec t iva del Ateneo Obrero, que preside don Miguel Casas , por sus desvelos en 
colocar A d icha A s o c i a c i ó n entre los pr imaros centros de enseflan/.a j l c E s p a ñ a . 

S A B A D E L l . . — E l A y u r t a m i - ' ü t o hu acordado a b r i r nn c r é d i t o de 600 pesetns á l a ponen* 
cin que tiene íi su ca rgo e l estudio úr. l a s u p r e s i ó n del impuesto ds Consumos, ti l i a de que 
pueda atender ü los trastos que or lu inarAn. As imismo ha resuelto conceder permiso, me ' 
d ian le c ie r tas condiciones, a l a Sociedad B a r C í l O ' i e s a de I-Electricidad pa ra 11 i n s t a l a c i ó n 
e n e l in ter ior do es ta ciudad de los cables destinados a l t ransporte de e n e r g í a . 

M A T A R Ó . — E l semanar io toc ia l i s tn Vida JVHezwi publica el p rog rama do l a fiesta del 1.° 
de Mayo . A l a s diez de l a m a ú a n a se c e l e b r a r á un mi t in en U p laca de P i y M a r g a l l ; l o m a -
r A n parte , entre otros oradores, J u a n D u r a s , obrero agr icu l to r ; J o s í T a r r a b i a , p rofesor 
rac iona l i s t a , y [oaquln Hueso, obrero t ipOtí rafn . L a s conclnslo'nei q u e s o acuerden s e r i a 
> a t regadas íi l a p r imera autor idad local por la C o m i s i ó n on ran izadora . A l a s t ros de l a 
tarde h a b r á un e r a n concierto en e l (« Ida -ca fS de l a C a s a del Pueblo. ( ín él t o m a r á n pa r t e 
la banda munic ipa l y la aplaudida masa cora l de esta ciudad L a H a r m o n í a . P o r 1» noche , 
a l a s nneve, h a b r á otro"concierto por l a c i t ada banda y coro. E n uno do los In t e rmed ios 
d a r á tina conferencia p e d a g ó g i c a e l prolesDr rac iona l i s t a c o m p a ñ e r o J o s é T u r r u b i a , H a 
sido inci tado para tomar parte en el mit in e l dis t inguido abogado y detonsor de les p resos 
de C o l l e r a s e ñ o r Ba r r i obe ro . 

E n e ! t a l l e r do f o t o g r a f í a que tiene instalado en oí camino r ea l de e s t a ciudad e l 
j i i ven don J o s é C a b a l l ó y A b r i l e s t a r á exputsto hoy y los dos siguientes d í a s un n e r m o u 
re t ra to dvl e a r f e ' s o c i a ü s t a y batal lador diputado Pablo Ig l e s i a s , debido a l d i s t i n g u í - o 
joven dibujante don V . B o r r é s B a í i í e s . A dicho joven l a Juventud de U . F . X . R . , inst i l a d a 
en el C . N . R . , r a m b l a de .Mend¡z4bal , ha encargado e l re t ra to , de tamaflo n a t u r a l , del ma-

• • r ido doctor J o s é R i z a l . 
P r ó x i m a m e n t e se c e l e b r a r á n va r ios lucidos bailes en e l Cen t ro Nac iona l i s t a R e p u 

b l i c a n o . — / ? . / ^ i s ^ e / f r f . 
E n o c a s i ó n de ha l l a r s e efectuando maniobras en la e s t a c i ó n do c a r g a de es ta c in

glad e l t r e n U P N - l a r r o l l ó a l mozo de estaci..>n E m i l i o Maro lo , que prestaba sus se rv ic ios . 
en l a m i s m a , de j indnle c a d á v e r . E l infortunado h a c i a t an só lo diez d í a s que pres taba ser- , 
wicio en esta e s t a c i ó n . 

V I C H . — S e e s t á terminando la i n s t a l a c i ó n del t e l é f o n o con l a importante p o b l a c i ó n do 
¡Vlanlle.i, para cont inuar la luego con las d» S.io H i p ó l i t o de V o l t r e g a y S a n Pe l io de T o r e -
l ló De manera que desde B a r c e l o n a se p o d r á comunicar por t e l é fono , & m á s de l a s pobla
ciones mencionadas, con es ta ciudad, L a G a r t i g a , Cente l las , Roda y San J u a n de V Uñtoitáv 
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Mfcnr i a los empleados del ManiHpto. 
T A R R A G O N A — E l A y n c t « m i e n t o , en sa t e s i ó n ú l t i m a , a c o n M acceder á te t o I M t a * 

por 1* Sociedad de p i c a p e d r e r o » , ó sea e l aumento has ta 4'ÍVJ pesf ta* de j o r n a l A los obre-
r e s j ó v e n e s y & 3'5U í los vie jos . T a r a b i í n a c n r d ú dispon- r (¡;;e el arquitecto mimicipa) rao-
difique los planos de l a nueva pla/ i . -mercado que ha d« construi rse en la p laxa del l ' r o^ re to 

- % H a c u dos d í a s que r e i n a tempora l de l evan te . Aqu i r e f u g i á r o n s e v a r i a s barcas de 
T o r r e d e m b a r r a . F a l t a n cua t ro de esta cap i t a l , que se supone refugiadas en l a s p l ayas de 
Poniente . 

RETÍS .—Reina imi i l t . ida Bir imaciún entre e l elemento Cemonino con motivo de l a p r d x l " 
m a i n a u g u r a c i ó n de la p r imera K r p c s i c i ó n local de labores í e m e n i n a s . Y a se ha dado prin
cipio á la c o l o c a c i ó n de las labores preaentadas. T o m a n pwrte en el ce r tamen las obrera* 
de l a F a b r i l A l ü o d o n e r a , de l a s f á b r i c a s de sedas L a Sedera Rcosense, P u i g y Compaf l l » y 
V i l a n o b a y Soulere , de la total idad de l a s f á b r i c a s de p a q u e t e r í a y p r e p a r a c i ó n de a lgodo ' 
nes , de numerosas casas de s a s t r e r í a , c o r s e t e r í a y go r r i s t e r l a y d e m á s t a l l e r e s en qoe t « m a 
par te pr incipalmente l a mujer . 

, " . L a fiesta obrera del de Mayo s e r á completa en esta c iudad. I Io Iga rAn los t r a b » ' 
jadores de toda c lase de ar tes é indust r ias y los dependientes de comercio . L o a A s o c i a c i o ' 
aes obreras p r o p ó n e n s e ce lebra r en dicho día un mi t in y una m a n i f e s t a c i ó n . 

L É R I D A . — L a A s o c i a c i ó n E l Fomento de la pesca l l u v i a l e s p a ñ o l a ha concedido A l a So-
c í e d a d de pescadores do L í r i d a nn premio de honor pa ra e l concurso de pescadores d« cada 
que l e c c l c b r a r í l en es ta ciudad e l oía 12 de Mayo p r ó x i m o . E l premio consiste en un eqnipo 
completo de pesca, compuesto de s i l l a , ces ta , c a ñ a f rancesa , modelo p luma , a « ca r r i t o de 
c u á d r u p l e m u l t i p l i c a c i ó n y 100 ya rdas de seda te j ida. 

• ' • A pr incipios de Mayo Herra rá á es ta ciudad una canoa a u t o m ó v i l que durante l a fies* 
t a m a y o r h a r á excurs iones por e l r i o S e c r e . 

Kn cumpl imiento de ó r d e n e s dictadas por l a Compaf i la del Norte, s e i u i t a l a r á n a q u í 
l a s oheinas de l a v í a y obrar, que se ha l l aban establecidas en K e u s . 

E s p e o t ^ c i a l o s . 
P R I N C I P A L . — L a T e r t u l i a C a t a l a n i s t a ha ecordado pa ten t i za r con motivo da! é x i t o 

logrado ú l t i m a m e n t e en M a d r i d y Z a r a g o z a por e l O r f c ó C a t a l á , d e d i c a r l e u n a d a su s 
func iones s e m a n a l e s . 

L a idea ha s ido acofl ida con en tus iasmo y á f in de que el neto r e v i s t a toda la Impor 
t anc i a que e l O r f e ó C a t a l á merece s e e s t á n haciendo l a s debidas ges t iones p a r a que 
nues t ro ?,ran d ramatn rao don A n ^ o l G u l m e r a au to r i ce p a r a d icho d ía l a r e p r e s e n t a c i ó n 
de una de sua m á s ce l eb rados p roducc iones . 

•»* 
L I C E O . — P r o l o n g á n d o s e l a i n d i s p o s i c i ó n de l t enor seflor í 'uós , o'Miseáo & c o np l e to 

descanso por p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a l l v j . l a E m p r e s a se ha v is to p r ec i s ada á c o n t r a t a r e n 
M i l á n a l t enor A n d r e i n i pa ra no r e t a r d a r l a s r e p r e s e n t a c i o n e s de C a n t e , i , c u y a p r o 
tagon i s ta , conf i ada á l a s e ñ o r i t a S n p e r v i a , ha do c o b r a r e s p e c i a l r e a l c e , s e g ú n n o t i c i a s 
que de los e n s a y o s tenemos . 

f a m b i é n n u e s t r o pa i sano e l b a r í t o n o s e i l o r N a v a r r o t e n d r á o c a s i ó n do l u c i r n u e v a 
mente s u h e r m o s a v o z . 

L a p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n de Carmen t e n d r á lugar de f in i t ivamente m a ñ a n a . 

•% 
R O M E A . — H o y t e n d r á l u í a r e l e s t r eno do un d i á l o g o o r i g i n a l de S a b a t i n o L ó p e z , 

t r aduc ido a l cas te l l ano por J , P a b r é O l i v e r . f i t i : lado Ent re dos actos, c u y o d e s e m p e ñ o 
c o r r e r á á c a r g o de R a f a e l a A b a d í a y do J o s é S á n c n e ^ . 

S a b a t i n o L ó p » z , d i rec to r de la S o c i e d a d de au to res i t a l i anos , e s c o n s i d e r a d o l 'oy 
como uno de los p r imeros d í n b g u i s t a s i t a l i anos , l lamando notablemente la a t e n c i ó n s u 
g rac ioso desenfado en e l b ien dec i r y la inf ienua i n t e n c i ó n de s u pensamien to . 

E n e l propio tea t ro se anunc ia par? e l l . " de M a y o la InMUguraciún de l a s s e c c i o n e s 
v e r m o n t h , á l a s se i s de l a tarde,_coinpuestQs de u n a comedia en un ac to , que d e s e m p e 
ñ a r á l a c o m p a ñ í a que con tanto é x i t o v iene ac tuando, m á s una notable a t r a c c i ó n , q o e s e 
r e n o v a r á p o r i ó d i c a m e n f e . 

P n r n l a s p r i m e r a ; junc iones e n s e c c i o n e s se anuncia e l debuto &z IM R i c a d o r a , 
eminente n r l i s t n g r i ega , p rocedente del t ea t ro OUmpia de P a r í s , donde h a l lamado p o 
de rosamen te la a t e n c i ó n . 

E n b r e v e se e s t r e n a r á e l d r ama i ta l iano en cua t ro ac tos y en p ro sa , d e E . A . B a t t i , 
L u c i f e r , 
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E L D O R A D O . — £ / despafriat.—Con e s t e tftiilo e s t r e n ó e l s á b a d o imn c o m e d í a e l 

S ind i ca to do A u t o r e s C a t a l a n e s . S u autor , don S a n t l a a o R i i s i f i o l , d t ó l e á l a e s c e n a 
cas te l lana hace t iempo con e l t i tulo de ¿ 7 Indiano y ob tuvo e s c a s o é x i t o . 

l '.ri r ea l i dad , una comedia s i n g ran c o n s i s t e n c i a t e a t r a l y donde los t ipos son b o 
r r o s o s y l a s s i t u s c i o n e s convenc iona l e s . 

E l cfespairiat e s un i iombre que ge v a á A m é r i c a A b u s c a r fo r tuna y que d e s p u é s 
d e ve in te aflos de l ucha r , mandando á su s pa r i en tes de E s p a ñ a alguno* a h o r r o s , con 
l o s cua l e s v i v e n , v u e l v e á s u hoSar c a s i pobre y enfe rmo. A q u í , e sos mismos pa r i en t e s 
que v i v i e r o n á s u cos ta y a h o r a le e spe r an pensando a t r a p a r l e una fo r tuna , cuando s e 
en te ran d é l a r e a l i d a d de s u s i t u a c i ó n l e d e s p r e c i a n y l a mal t ra tan con la m a y ^ r in» 
g r a t i t ud . 

H a vue l to á s u h o á a r deseoso de c a r i ñ o y donde r e p o s a r su s quebran tos y se en* 
c u e n t r a m á s f o r a s t e r o que en A m é r l c n . 

¿ P o r q u é s e m a r c h ó ? ¿ P o r q u é v o l v i ó a h o r a p o b r e y enfe rma / 
E s t e problema de la Ing ra t i tud es uno de l o s puntos s e ñ a i a d o s por R u s i d o l e n s u 

o b r a . 
L u e g o h a y o t ro punto que q u i z á s s ign i f ique e l comba t i r l a e m i g r a c i ó n y l a v u e l t a á 

l a p a t r i a , a s í s ea s iendo r i c o ó pobr*. 
A q u e l l o s "vejetes l í e o s , q u e b r a n t ü J o s é I n ú t i l e s , que s ó l o s i r v a n p a r a tomar e ! « o l , 

d e s p u é s de haber mulga tado s u juventud buscando aquel o ro que a h o r a no I e s s i r v e 
m á s que p a r a c-o/nprar unas mujeres j ó v e n e s que tos exp lo t an v se b u r l ó n de e l l o s , 
• o n la c r í t i c a m á s du ra de e sos que van j ó v e n e s y vue lven é la p a t r i a cuandono s i r v e n 
p a r a nada. 

E n d e f i n i t i v a , no se s a b e en conc re to l a f i n a l í d e d d e la comedia , aunque e n v u e l v e 
n n a s á t i r a c r u e l pa ra los buscadores de fo r tuna en la f é r t i l A m é r i c a . 

E l lenguaje es p i n t o r e s c o , como d e R u s í ñ o l , y de é l s a l t a n a lgunos ch i spean t e s 
d i á l o g o s que son l l enos de v i d a . 

L a I n t e r p r e t a c i ó n por pa r t e de los a c t o r e s y a c t r i c e s f u é c u i d a d a y car l f loes 
E n e l t e r ce r ac to e s t r e n ó s e u n a d e c o r a c i ó n que es un patio l l eno d e l u z , b ien e n t e n 

d ido , del maes t ro V l l u m a r a , f u é muy ap laud ida , como as imismo e i c u c b o ap lausos s i 
au to r á los f ina les de todos los ac to s . 

E . B . 

P A L A U D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A . - C o n c i e r t o s O r q u e s t a S i n f ó n i c a de M a 
d r i d . — E s t a no tab le ent idad a r t í s t i c a , como e n aflos an t e r i o r e s en e s t a s techas , a n u n c i a 
u n a s e r i e de c i n c o g randes c o n c i e r t o s que t e n d r á n lugar los d í a s 0,8, 9,11 y 12 d e 
M a y o , bajo <a d i r e c c i ó n de l maes t ro E . P . A r b ú s . 

S e g ú n nuea t rus no t i c i as , los p rogramas que e j e c u t a r á en B a r c e l o n a non i n t e r e s a n 
t í s i m o s bajo todoa concep tos . E n e l l o s f i gu ran , en t r e o t r a s o b r a s , c i n c o s i n f o n í a s de 
B e e t h o v e n , en t r e e l l a s l a novena , que ae d a r á con la c o o p e r a c i ó n de l O r f e ó C a t a l á , 
a s i como impor tan tes f ragmentos d e l a G r a n M i s a e n s i menor d e B a c h , que i n t e r p r e 
t a r á t a m b i é n con e l O r f e ó . 

P a r a tomar pa r t e e n e s to s conc ie r to s l a S i n f ó n i c a t i ene con t r a t ados Rlgunos de los 
s o l i s t a s que han cantado e n los f e s t i v a l e s c e l e b r a d o s ú l t i m a m e n t e en e l t ea t ro R e a l de 
M a d i i d . 

Opor tunamen te de taf la remos ios p rog ramas de es tos conc ie r to s , que, s i n duda , s e 
r á n o t ros tanto acon tec imien tos a r t í s t i c o s . 

E l abono los mismos s e u b r i r ú hoy . s iendo y a n u m e r o s í s i m a s l a s loco l idades 
enca rgadas 

T O R O S . 

| A h í , a h í d u e l e l 

i unto v a e l c á n t a r o & la fuente , t an to s e h a abusado de l páJWco, t an tas han s ido 
l a s p lumas ro tas á f u e r z a de s e d a l s r s i p r i nc ipa l c u l p a b l e de que l a f i e s ta nac iona l d e 
c l i n e por la pendiente donde !e e s p e r a v e r g o n z o s a muer t a , que a l f i n pareen hemos e n « 
t r a á o e n la recta v e r e d a . 

H e a q u í por q u é : 
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E l empreaor io d e l a p l aza d e to ros de MorTrid, e l f é r r e o don Inda lec io M o s q a e r a , 

*efa con s a t i s f a c c i ó n , con toda la s a t i s f a c c i ó n d « un bi ieo n e í j o c i i n t e , a for tunado por 
r.fip.íü ; r a , que e l p ú l ' l i c o l e c 'ejaba l impia de pape' l a í a c u i l l a a^e^as empe/.ada la 
t e m p o r a d a . f.Pot q u é ? No v o y ú a:ialiZi>rlo, pues n a es e se e l mot ivo J e e s t a s l í n e u s 
e s o t r o m á s i upor tante . 

D o n I n d a l e c i o , que no e s t á r e ñ i d o con su ca ja , a p r o v e c h a n i o e l er.t i s h s m o y l a s 
p é s e t e s del que pafla, p l a n e ó l a p r imera c o r r i d a p . \ t r ao rd ina r i a pa ra e l p a s a lo j u e v e s 
con s e i s to ros de T r e s p a l a c i o s que d e b í a n est ques r Bombi la y V i c e n t e P a t t o r . 

Y a q u í Viene lo m i ó , d igo, lo ocu r r ido , que por lo es tupendo me ha movido á coger 
l a plun b, r e l a t a r l o y comenta r lo : y a I is r e s e s de T r e s p a l a d o s en 'os c o t r a l e s de l a p la 
za, v a n los v e t e r i n a r i o ? , l a s e- ai.dnan & simple í i s ' , y r e s u e l v e n desecha r cnolro de 
l a s s e i s por d i s t i i u o s m o t i v o » . E l e m p r e w i r i o , (|ue vi;'» i ambi i learm' t i negocio, ? e ap resu 
r a ó su . t i tu i r los cua t ro b i ches de T r e s p a l a c i o s por o í r o s tantos de i cn iumea fie que 
d i - p o n í a por t i iro \,cn\o. V u e l t a los v e t e r i n a r i o s á exon . inar . b s imple v i s t a , r ep i to , y 
e s t a vez dictan i r á n que. . , tampoco t r e s de l a s cua t ro r e s e s de l - cn jumea e r a n de l i d i a . 

¡ A s o nb roso ! ¡ í ' i r a m i d a l ! D e doce r e s e s de dos ¡ j a n t i d e n ' a s só lo tres e r a n presenta
bles! Y menos mol r u é por e s t a v e z lo5 v e t e r i n a r i o s cumpl ie ron con s u deber . ¡ O j a l á lo 
h i c i e r a n a s i s i e m p r e , y , cuando no, l es ob l igaren l a s au tor ida- les! 

E s e l ú n i c o medio infa l ib le p a r a a c a b a r con e l abuso p r imord ia l en toda f i e s t a de 
t o r o s . 

P o r q u e en e l l a se h a r eg lomcn lado , b ien ó mal , m á s mal que b ien , todo: desde l a 
E m p r e s a a l monossb io ; pe ro nada hay sonclonado p a r a e l ganadero , s e ñ o r omnipotente 
que c o b r a lo que qu ie re de su s r e se s á cambio de env ia r ú Ids E m p r e s n s t ambl n lo que 
qu ie ro—chotos , mansos , d e f e c t u o s o s - , no s i n imponer á los compradores un con t ra to 
ú n i c o en l a e s f e r a de ios con t r a tos , donde todas l a s venta jas e s t á n de pa r t e de l ganade
r o y todas l a s c o n t r a r i e d a d e s ó carf io del comprador ó e m p r e s a r i o . 

M o s q u e r a se i Ju ramente h a pagado esos doce t o ro s como ta les , le desechan n u e v e , 
y t e n d r á que d a r l e s la pun t i l l a , porque ni e n una c o r r i d a de desecho p o d r á j u g a r l o s , 
s e g ú n imponen genera lmente los ganaderos e u su s con t r a tos , 

¿ P e r j u i c i o s p a r a los e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s que forman l a A s o c i a c i ó n de g a n a d e r o s 
de reses beavttSP N i p e n s a r l o . P u r a e l los no hay r e y n i K o o u e . A s í a c u e r d a n , como lo 
han hecho y p r a c t i c a n , que choto con tres a ñ o s es to ro de i i d i i . Y na J i e p ro tes ta ; c o a 
l a p a r t i c u l a r i d a d de que cuando sa l e un to ro medianamente b r a v o se ovac iona a l m a y o 
r a l que p r e s e n c i a l a c o r r i d a en re;iresentac¡6n del ganadero , y cuando palen mansos • 
de cada s e i s , c inco y me. l io - l a b ronca es pa ra e l e m p r e s í r i o , p a r a el p res iden te , p a r a 
l o s to re ros y has ta p e r a noso i ros , loa des t inados á su f r i r t an t a t a b a r r a . 

; S i e s o de los g a n a d e r o s e s de l i c io so i 
P e r o c o n c l u i r í a cuando e l ca so rec ien te de M a d r i d se c o r r i e r a á todas los p l aza s d e 

E s p a i a , á ve r s i e r a pos ib le me te r se con e sos s e ñ o r e s , que. escudados en s u i r r i t a n t e 
impunidad , pe r jud ican ú l a f i e s t a en s í y á todos l o s que en e l l a i n t e r v i e n e n , p r i n c i p a l 
m e n t e a l p ú b l i c o que paga , que, ¡d v e r s e bur lado , d e s c a r g a s u i n d i g n a c i ó n , l a m a y o r í a 
d e l a s vec e s , s o b r e o t ros que su f r en t a m b i é n la U r a n i a ganade r i l . 

E s t o t i r a n í a l a t e r m i n a r í a y o muy senc i l l amente , con una ley que c o n s t a r a de un 
.solo a r t í c u l o : 

I . ' y ú n i c o . L o s v e t e r i n a r i o s , a d e m á s de e x a m i n a r e l ganado on los c o r r a l e s p a r a 
v e r s i e s t á en pe r f ec to es tado de p r e s e n t a c i ó n , lo h a r á n d e s p u é s de a r r a s t r a d o , d i c t a 
minando, en v i s t a de l examen de la den tadura de l a s r e s e s , baio s u r e s p o n s a b i l i d a d , s i 
c u e n t a n los cinco a ñ o s que debe tener el toro de l i d i a . E n c a s o c o n t r a r i o , e l g a n a d e 
r a s en i multado c o n la can t idad m í n i m a de . . . ( m i l pese tas p o n d r í a y o ) por c a d a i n -
f r a r d o n . 

P a r é c e m e que e l r emedio s e r í a r a d i c a l . T a n r ad ica l que no se c e l e b r a r í a n l a m k a d 
de la i c o r r i d a s que a h o r a , pero es pos ib le que v i é r a m o s pocas y buenas . 

D e es to se preocupa y a una S o c i e d a d fo rmada en M a d r i d con e l nombre de L a 
A f i c i ó n , S u s ind iv iduos , buenos a f i c ionados , p res id idos por e l i lus t re don A n t o n i o 
l e r n á n d e z de H e r e d i u í / t o r A c A v a n :'i l a r a í z de l m a l , á los gana l o ro s , y a l e fec to 
t r aba jan de f i rme en este sen t ido , s i n de scu ida r , na tu ra lmente , los abusos que come te r 
pud ie ran l a s E m p r e s a s . 

E s p r e t e n s i ó n m í a qae e l s e ñ o r P ó r t e l a se d i g n a r á pasa r l a v i s t a po r es tas l í n e a s , 
d e s p u é s «le lo c u a l i m i i a r . i a i jefe de p o l i c í a «lo M a d r i d en lo de defender l o s i n t e r e s e s 
de l p ú b l i c o , no to lerando abusos ni mar t inga las de nadie , desde e l ú l t i m o m o a o s a b i " 
a l p r imer g a n a d e o de r e s e s b r a v a s (¡0 

¡ A h í , a h í duele! 
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A d e n r t s d « que y a he l l enado e l hueco d i spon ib le , s e g ú n e l t é t r i c o r e g e n t a de t anda , 

sarn mi r e v i s t a , no o c u r r i e r o n a y e r en l a p luze nueva g randes c o s a s d ignas de mo les 
tar a ' 1. c i o r con s u r e l a to . 

L o s to ros de Con F e r n a n d o V i l l a l ú n , an tea A d a l i d , an tes B a r r e r o y t a m b i é n N ú f l e z 
de P r a d o , an tes S a a v c d r a , y s iguiendo el á r b o l g e n e a l ó g i c o l l e g a r í a m o s a l t o r o d e C a 
b r e r a (pie m a t ó e n R o n d a á Curro OuiUén, e t a n L-oni íos , b ien pues tos , c o r n a l o n e s y 
¿ c ó m o no, a l m a m í a ? m a n r o s , N o tomemos en cuen ta que e l cua r to , c á r d e n o , y e l 
quinto, be r r emlo , g rande , fueron vo lun ta r iosos en v a r a s ; e s v e r d a d , pero t a m b i é n lo 
e s que en c u a n l o s e n t í a n ( I hormigueo del h i e r ro l iu ían , como de los capotes y de todo. 
L o s o t ro s cua t ro deb ie ron s e r fogiu ados , s e ñ o r p res iden te , s o b r e todo e l p r imero , un 
fcecerrote indecente que no buscaba m ú s que los c o r r a l e s . 

L i m e ñ o m a t ó b ien t s t e b e c e r r o de un p inchazo y una e s tocada e n lo a l to no d i r é 
d e l mor r i l l o porque la c u c a r a c h a aque l la no lo t en ia ; e l t e r c e r o lo d e s p a c h ó de m e . l i a 
t r a s e r a y a t r avesada y d e s c a b e l l o , y e l quinto de una ba ja r ec ib i endo ; s e l e a p l a u d i ó l a 
t m c u a i n t e n c i ó n , 

A es te buey le c l a v ó ¡.imeño un pa r de l a s c o r t a s mal y o t ro de l a s u s u a l e s b i e n . 
G'o///Vo V e m p l e ó d o s p inchazos y media con mucha habi l idad en e l segundo, c u a « 

t r o p inchazos y ima de lan te ra en e l c u a r t o , y a l ú l t i m o , que no hubo medio de su je ta r , 
J o m e c h ó á s a b l a z o s . B r o n c a a l po l l i to . 

A l segundo l e t i r o un pa r t r a s e r o ; v o l v i ó á coger los patos en e l cua r to y l a p r e p a 
r a c i ó n f u é m u y v i s toso ; pe ro e l r e su l t ado muy malo porque e l to ro se quedaba y e l to
r e r o Idem. S e encon t ra ron dos que no q u e r í a n a r r i m a r s e e l uno a l o t ro . ( J a h ü o t i r ó l a s 
b a n d e r i l l a s y quedaron c l a v a d a s d e l a n t e r a s , 

Li/ucíio bueno en dos l ances de cos tado a l quinto y C a l i l l o bueno t a m b i é n en una 
l a r j a cambiada a l cua r to . 

Y pare us ted de con t a r . 
L a s c u a d r i l l a s fyvas p e r d í a s con aquel los mnnse jone? . 
E l p res iden te s e g a n ó lo s u y o por no haber tenido pac i enc i a y cambia r e l t e r c i o en 

t i ú n i c o manso que t e n í a í n c h a de to ro , e l quinto . 
E l abu r r imien to s u p e r i o r . M e n o s mal que e s t á b a m o s e n la p l aza n u e v a « la m ú s i c a 

y de a c á » , que dijo L a x a r / i i o e l G r a n d e , y s i e m p r e es un consue lo que f u é r a m o s pocos 
a a b u r r i r n o s . 

Gollo ¡ I I y G a o n a e s t o q u e a r á n e l domingo p r ó x i m o s e i s t o ro s de M o r e n o S a n t a m a 
r í a , V e r e m o s s i to ros y to re ros t /neüi í in y o lv idamos e l sopor de a y e r tarde . -

AZARES, 
RKSPUESTAS.—Señor M . C : E l d í a 14 de A b r i l d e 1393 se l id ia ron e n B a r c e l o n a 

S e i s to ros do l a v iuda de R i p a m i l á n por ( la l io . P u e n t e s y F é l i x R o b e r t . E l t e r c e r t o r o , 
Comisario, co lorado c l a r o , o jo de p e r d i z , a l to d e c u e r n a , s a l t ó a l tendido numero 2, 
f ren te a l pa lco lál, s embrando e l p á n i c o en t r e e l p ú b l i c o . E l gur i rd ia nnmicipat I s i d o r o 
S a l v ó le ¿lió v a r i o s ta jos con e l sab le y e l c a b o de tá g ' iardif i c i v i l U b a l d o V i g u e r a s l e 
d i s p a r ó s u fu s i l á boca de j a r r o ; l a ba la h i r i ó , de r ebo te , á j o s ' R e q u e s e n s , empleado 
d e la p l a z n . l i n e l tendido es t aban los n o v i l l e r o s V i c e n t e F o r r a r y J o s é C a s a n a v e , que 
j u n t o con An ton io F u e n t e s y e l gua rd ia c i v i l M a n u e l V i l a n o v a c o n t r i b u y e r o n á r e m a t a r 
é Comisario. E l cabo V i g u e m s y e l gua rd ia S a l v a sub ie ron ; i | pa lco p r e s idenc i a l á r e 
c i b i r l a o v a c i ó n c o n <|ue p r e m i ó «.I p ú b l i c o s u v a l o r . — S e ñ o r J . C . : L imeño I I * ( ¡ a lh to 
V h i c i e r o n s u p ' os ntacion e n la p l aza a n t gua e l 29 de J u n i o de 1910, toreanc 'o n o v i l l o s 
d e E s t e b a n H e r i i ó u d e z . E n l a cuadr i l l i t s i h a b í a p i c a d o r e s . 

C O P A O ZJ A B I T A 
F a v o r e c i d a por numerosa c o n c u r r e n c i a v l ó s e l a nov i l l ada de a y e r t a rde , pues e l pu

b l i c o l l e g ó á ocupar por completo la par te de so l , s in dejar de haber eji l a sombra u n a 
buena en t r ada . 

/ L o s e x a g e r a d o s rec lamos hechos por l a E m p r e s a h ic ie ron morde r e l anzue lo ó rau« 
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c h o s B f l d o n t d M . H a b í a qtrteh c o m p a d é í f a a l c t f f l t f t t f s í a J e / s m f c l á o s y to que o f t r rTO 
f u é que é s t e se p a s ó g r a n pa r t e de la t a rde contemplando con f r i c c i ó n e l es tado de U 
c u a d r a , que s u f r í a l a s mismas ba jas que en una prueba de c a b a l l o s . 

S i e l s e ñ o r Ha lha no t iene mejores to ros QUC los l i d i a d o i a y e r ta rde d e b i e r a v i g i l a r ' 
s e l a f r o n t e r a por tugueBa pa ra e v i t a r l a i n c u r s i ó n de sus b ichos . 

Os loaros que P u l h a m a n d ó n p a r a se ren í corr idos na tarde de 2 8 do corrente, 
na praQa de B a r c e l o n c l a eran indignos de a l l í entrar. ¡Una vergonhal 

¿ Q n c m s e r á o conhocedor (¡i e conscnle no apartumcnlo de tacs bichos? ¿ O u 
de ixard i sso ao l ivre a rh i l r io dos lavradorcsV Os lavradores antes de s e r t m a f i 
cionados s á o negociantes, c n ó o ha negocianle que se p r e z c quc. n á o d i ü g c n c e i e 
facer o sea negocio. Os loaros que nos m a n d ó n o sen/ior P a l l i a m e r e c í a n um cora 
de assobios. 

SaiVO e l quinto to ro , que se a r r a n c ó con vo lun tcd á los j i n e t e s , los rteniis fueron t a r« 
dos e n ex t r emo y s ó l o h a c i é n d o l o s tomar los puyazos á fue rza de fue rzas s e logro qufl 
p a s a r a n . 

F u e r o n los mejor p resen tados e l quinto y e l s e x t o . L o s t res p r imeros apen.is t e n í a n 
p i tones y no p o d í a n he r i r ; en cambio e l cua r to usaba unos cue rnos deseo n u n a l e » . E r a n 
todos de ran romana , pero feos, d e b í !o á sus c a b e z a s , de Verdadero buey . 

E l t e r ce ro fué fog.ieado, cas t igam'o a s i s u e x c e s i v a c o b a r d í a . E s t e b ic i io , á poco de 
s a l i r , a l c a n z ó a l espada L a r i l a . qu • fu ! ú caer j un io á un c a b a l l o . C.onao c o l e ó o p o r t u -
namenle y fué s i lbado por haber i pa rado algo la c o s a . D e - p u é s de es to L a r i l a c o j e ó 4 
r a l o s . 

L o s t re^ p r imeros b ic i io^ mansur ro i iparo i i en <,'ranle y los t i ros de a r r r s t r e h i c i e r o n 
i j u a l i r a l a!o que en una moruchada s in p icadores . E l c u a r t o h U o mejor pelea , s i n s o 
b r e s a l i r mucho; e l quinto, co no queda dicho, fué bueno, y e l s e x t o se e p l a / . ó á poco 
de s a ü r a l ruedo, resu l tando e s t . r i l e s los esfuer / .os hechos pa ra l l e v a r l e a los te rc io '? . 
P a r e c í a mene ido . C-on tod >, daba unas a r r a n c a d a s a l m e n ' r descu ido que poma á l a 
c u a d r i l l a en c i i spe r sMr . rtoyondO t r o p e z ó cua t ro veces con los p i cadores , d e r r i b á n d o l e s 
o t r a s tantas y d e j á n d o l e s de i n i V n t c r i e . 

E l p n l l i c o , que a l p r inc ip io > i lbó ai pres idente por no mandar r e t i r a r el to ro , a c a b ó 
por ap l aud i r l e . 

L a c o n c u r r e n c i a se p a s ó la turde l o m á n d o l o todo en guasa . 
C.opao, que v e s t í a v e r d e y o r o , no l o g r ó r ecoge r a l p r i a i c ro con la im . l c t a , y aun 

cuando p a r i ó hacer po r e l b icho algo m á s de lo que h izo , á 1 i s pocos pa es s o l t ó un p i n 
c h a z o , sa l iendo rebotado y de mala mane ra . E n t r ó de nuevo c o a o t ro p inchazo y a c a . ^ ó 
con un v o l a p i é desprei d í d o y de lan te ro . 

P a s ó a l c u a r t o con d e s c o n f i a n / a y , en medio de en t r a s t eo des lucido, dio inedia e s 
tocada á vo l p i é , re.i .atando la suer te en un bur ladero , un p inchazo volv iendo la c a r a y 
u,edia COntrér 8. L a faena resu l to l a rga y pesada y e l matador fu S objeto de m u e s t r a s 
de dt sagrado . P u s o a l r i m e r bicho un par oe ¡as co r t a s a l qu iebro que le v a l i ó muchos 
ap lausos . 

Turquilo, que v e s t í a tyual t r a j e que Copuo, e m p l e ó pa ra de spacha r á s u p r i m e r 
b icho , que l l e g ó humil lado a l ú l t i m o t e r c i o , v a r i o s pases de p i t ó n á p i t ó n , un p i n c h a z o 
y una buena hasta la mano, sa l i endo desa rmado . D e s c a b e l l ó á l a s egunda . E l t o r o 
c a b e c e a b a cont inuamente á consecuenc ia de una bande r i l l a c l a v a d a Junto á la o r e j a 
d e r e c h a . 

A l quinto lo p a s ó so lo y desde c e r c a , pe ro s in p a r a r mucho, y s e lo q u i t ó de d e 
l an te mediante una g ran es tocada , que fué la de la t a rde , s a l i endo e l to ro muer to do 
l a mano. O r a n o v a c i ó n y o r e j a . 

i a r i l a , que v e s t í a t abaco y o ro , e n c o n t r ó a l t e r ce r lo ro de la ta rde buscando e l 
abr igo de l a s t ab la s , c o s a muy pues ta eo r a z ó n , pues la l a r d e e s í a ' a f r e s q u i t a . S u 
f r i endo va r ios acosones p a s ó e l t rapo p e r l a c a r a de l p o r t u g u é s , d e s h a c i é n d o s e d e é l 
mediante un p inchazo y un v o l a p i é a lgo ido. 

A l que c e r r ó p laza con pocos p taes lo m a n d ó a l deso l l ade ro con un V o l a p i é algo 
c a í d o . 

Ninguno de los t r e s matadores pudo hace r nada lanceando de capa n i pasando d e 
mule ta ¡i c a u s a del a i r e que r e i n ó duran te toda la t a rde . 

L o s p icadores h ic ie ron todo cuanto les fué posible pa ra hace r l o m a r a lgunas v a r a s 
á los mansos de P a l h a . 

D e los peones Tabtrncr i lo , qur: e s t á h e c h c un bande r i l l e ro de t e r o s . 
E l p ú b l i c o abur r ido en e x t r e m o . 
B i e n ia p r e s i d e n c i a . 

SECUKDÓ TOQUK. 
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A X T O N I O F E R N A N D E Z ( O L I V A ) 
L a r e v o l u c i ó n de V k á l v a r o , q u e puao ü n ai o m i n o s o pcr . 'odode 

once a ñ o s d u r a n t e los cua le> e l ne i ad tu pa r t i do moderado s o f o c ó 
t o d a e x p a n s i ó n l i b e r a l , e n c u m b r ó á un t o r e r o menos que mediano 
c o m o e r a J o s é M u f l ó n { P é c h e l a ) , que e l e v a d o s e v iú a l r a n a o de 

Eersonali>;ad s a l l a n t e a e s i j u é s d i ; h a n a r s e ba t ido c o n v e r d a d e r a 
r a v . i r a e n l a s s a n i i r e a t a s j o m a d a s de J u i i o de 185 ( . 

A i l i d í e l a no p o d ú r e c o m p e n s á r s e l e c o a u n a D i r e c c i ó n gene
r a l ni un Oobier r .o c i v i l ; y r i c i a s c;ua t u v i e r a c a p a c i d a d pa ra s e r oí" 
c a l lo de ba i r i o ; pe ro e l d i e s t r o qu;; en c i r c u n s t a n c i a s c r í l i c a s y 
h a -.-lana de todo gop e rno la c a p i t a l d • E s p a ñ a l l e g ó ^ mandar en 
M a d r i d d a r a n i e unos d í a s c o m a . i r&it ro de la s i t u a c i ó n , p j J í a i r n -
|)On r s u a i n s i o m e l aboao , ocupando un l u g a r a l lado d e los :ne-
ior s matadores d i ; s u tu.-mpo. 

Y Pi ic l ie ta f i g u r ó en e l c a r t e l de M a d r i d durante e l b ien io , s o s t e n i é n d o s e m á s b i e n 
merced á ' s u popula r idad qoo ú s u t raba jo en e l ruado . 

A l t e r n a n d o en M a d r i d e n la temporada d a 1S55 con C ú d i a r e s y M a n u e l A r j o n a , 
p C ' i r r l ó un hecho de sg rac i ado en le c o r r i d a ve r i f i cada e l ¿ y de A b r i l . 

L i d i á r o n s e en d icho d í a s e i s to ros de F d i * G ó m e z , el p ú b l i c o p i d i ó toro de g r a c i a , 
une fué conced ido , y s a l l ó a l ruedo / ' au ía luucs , d a B a í i i i e l o s , re t in to c l a r o , c o r n a l ó n y 
I.IÍCO de l i zqu ie rdo . F u é picado por C a l d e r ó n , F u e n t e s y e l Pe lón , mos t rando e l b i c i i o 
v .duntad, pe ro c i e r t a b l andu ra . 

T r e s t o r e r o s ves t idos de pa isano p id ie ron pe rmiso á la p res idenc ia , dos d a e l l o , 
p a r a bande r i l l e a r e l to ro y e l o t ro p a r a m U a r l o . L o a b a n d e r i l l e r o s e ran V i c t o r i a n o A U 
c ó n {Gaho) y A n t o n i o F e r n á n d e z {Ol iva) y e l matador e r a G o n z a l o M o r a , muy c o n o c i 
do por «us ideas p o l í t i c a s , a v a n z a d a s e n ex t r emo . 

E l p ú b l i c o p i d i ó que fuera concedido e l p e r m i s o y e l p res iden te , aun obrando a n t i -
reg lamenta r iamente , a c c e d i ó á lo so l i c i t ado , pues en aquel t iempo por cua lqu ie r c o s a 
s e p r o d u c í a una r evue l t . i , a l e x t r e m o de dec i r un m i n i s t r o de l a C o r o n a : « C a d a d í a que 
p a s a s i n e s t a l l a r un m o t í n e s un t r iunfo p a r a e l G a b i n e t e . » 

N o d e b i ó n o t a r / > H ! . 7 / e / . í que t V / i w e s t aba en l amentab le es tado de embr i aguez , 
pues de i.tiberio adver t ido , á pesar de iu i nab t . ' n c i a de los e spec t ado res , dado s u a s 
cend ien te sobre las c l a s e s popula res , air hub ie ra impuesto a l c lamoreo de l p ú b l i c o h a 
c i é n d o l o comprender que (Juvu s ó l o e s t aba e n cond ic iones p a r a i r s e a l a c a m a y do r 
m i r a lgunas horas . 

T a m p i i c u ae f i ja ron C ú o h a r e p y s u hermano en e l as tado de Oliva., y é s t e , a c o m p a -
í l a d o de A l c ó n , s a l i ó á los medios con las bande r i l l a s en l a mano. 

E l Cabo puso un par róbctMo- Oliva e n t r ó de f rente , pero s i n hacer nada por g a n a r 
l a c a r a do! to ro , y é s t e no tuvo que h s c e r m á s que a l a rga r l a c a b e z a pora coger a l 
Infor tunado bande r i l l e ro , que r e s u l t ó c o n una hor ro rosa co rnada en la Ingle d e r e c h a , 
l l egando á pe r fo ra r e l v i e n t r e . 

L a cog ida produjo honda i m p r e s i ó n en e l p ú b l i c o . Oliva e r a m u y querido en M a d r i d . 
P e r l e n e c l a á una l a m i l l a de p o s i c i ó n desahogada y to reaba por m e r a a f i c i ó n , 
r Pantalones fué muer to por G o n z a l o M o r a d e u n a es tocada b a j a a r r a n c a n d o . 

Oliva f a l l e c i ó a l d í a s igu ien te . i m i -TT,-W*. 

C r ó n i c a s R i f e í i b ^ e . 
F O O T ' B A L L . 

Qcntlemen-Casi ials . E s t o s equipos Jugaron en la m a ñ a n a de a y e r un pa r t i do 
. .mlstoso en él t e r r e n o que habi l i tado al efecto t i ene e l p r i m e r o en e l P o l o - C l u b , d e l 
que Viene á ser una h i jue la . B s excusado dec i r que a s i s t i e r o n c o m o espec tadores d l s -
t lngaidos sporlmsn que forman e l n ú c l e o de aque l la a r i s t o c r á t i c a soc iedad . 

E l ma! es tado de l campo, que ha sido la coasa de que se suspend ie ra e l f e s t i va l b e 
n é f i c o anunc iado pa ra l a fa rde , i m p i d i ó d e s a r r o l l a r á ambos equipos e l juego n e c t í a n o 
pa ra da r i n t e r é s a l pa r t ido . E s t e ae l imi tó á cu idar e l ind iv iduo de l a s probables c a í d a s 
y á fa t igarse m á s de ¡o debido á c a u s a del í m p r o b o t raba jo de d e s p e d i r e l s ó l i d o ca lzan 
do de aqus ! blando t e r r eno , con e l adi tamento de l co r re spond ien te l a s t r e en forma de 
b a r r o . 



C o m o e r t a b a p r e v l r t o , dominiS e l C a s r a l s , c o n s f g w » 2 j o r t s é l i 
- B a r c e l o n a - E s p a ñ a . T e n i a que joflar a y e r e l p r imero d i d ichos equipos m par t ido 

semi f ina l de la C o p a de los P i r i n e o s con e l S ; :or t ing á c K i m e s . A y e r á ú l t i m a hora se 
r e c i b i ó , por los h i los , no t ic ia de que. se s u s p e n d í a e l viaje y de cons igu ien te quedando 
r e t i r a d o e l t eam f r a n c é s parn l a f ina l que j u g a r á e l B a r c e l o n a . 

J u g ó s e a y e r t a rde e n s u s t i t u c i ó n a l par t ido suspendido e l que s i r v e de t i tu la r á e s 
t a s l í n e a s , que l o j r ó a t r a e r a l campo del B a r c e l o n a un g ran cont ingente de espec tado
r e s , i ue deseaban ve r de nuevo e l encuen t ro ent re los dos teams, por no h a b t x l e a con-
vc ; cid.» l a p rueba del Campeona to de E s p a ñ a , que p e r d i ó e l c l u b do e s t e ú l t i m o n o m 
b r e . H a q u í l a f o r m a c i ó n de los equipos: 

p a ñ a . C o l e t - K e g u e r a , M a r i n é - U l i v e r , P o n s á P r a t - C o n c l a s , B a r ó , B a o , F a r r i o l s , 
S a l v o . 

Borce l ana . P e r i s / . . - P e n s i l , A r i n e t - R o s ¡ t z . . y , M a s s a n a , W i l s o n - á t e c l , S u r a m c r , 
H a r r i s o n a R o d r í a u e z , F o r n s . 

L u c h a r o n c o n denuedo durante l a p r i m e r a p a r t e de l par t ido que q u e d ó 0 á 0, e v i 
d e n c i á n d o s e nuevamente que los de lan te ros de l B n n e lona no s e en t i enden . T u v i e r o n 
Inrjío r a t o e l dominio del campo, c u y a venta ja l es r e s u l t ó nu la . P o r o t r a p a r t e , s u l í n e a 
de fens iva r e s u l t a b a a lgo d é b i l , á pesar de desempe i l a r l a j ugadores de tan buena v o l u n 
t a d como P e r i s y A r m e t , debido á f a l t a de p o s e s i ó n del de l i cado c a r g o . 

E n l a s egunaa pa r t e v a r i a r o n algo l a s c o s o s , pues se ju? ,ó r a t o s con m a y o r Viveza , 
ú v e c e s demas iado , como a l g ú n inc idente d e que es mejor no ocupa r se . E l r e su l t ado fué 
d e s f a v o r a b l e p a r a e l B a r c e l o n a que c o n s i g u i ó 1 goa l c o n t r a 3 que les en t r a ron s o s c o n 
t r a r i o s , r e su l t ado que fué v ivamente comentado . 

E s p a ñ o l - ü n i v e r s i t a r y . S e j u g ó en e l t e r r e n o de j a e á o de l p r i m e r o , cons l f l iuendo s u 
anunc io a t r a e r g t an c o n c u r r e n c i a d aquel e spac ioso campo. E l r e s u l t a d o consegu ido 
por e l U n i v e r s i t a r y en e l domingo an te r io r jugando con e l B a r c e l o n a , l e p o n í a a a c o a -
d ic iones d e d isputa r l a a t e n c i ó n f o o t - b a l í s t i c a . No han fa l tado a u g u r e s que le han p r o 
c l amado e l fu tu ro c a m p e ó n , por haber venc ido e n un pa r t i do e l de tentor de l C a m p e o 
na to de E s p a ñ a , pe ro hay que echa r nn poco de v ino a l agua , c o m o d e c í a aque l 
par roquiano de l t abe rne ro aguador . E l U n i v e r s i t a r y e s un c lub de v e r d a d e r o s a m a -
teurs, que t iene jugadores e x c e l e n t e s , pe ro son ch i cos j ó v e n e s , f a l to s d e a q u e l l a o r g a 
n i z a c i ó n p rop ia d e pe r sonas m a y o r e s , y lo que hacen bien nn d í a , en n t ro l o descu idan 
pe r comple to . 

A a f a y e r , e n v e z de p re sen t a r aquel potente t eam del domingo a n t e r i o r , l o d e b i l i t a 
r o n notablemente , debido h que por la m a ñ a n a a lgunos j u g a d o r e s , que son a l p rop io 
t iempo componentes del team C a s u a i s , h a b í a n jugado c o n t r a los G e n t l e m e n , como 
dejo r e s e ñ a d o , y por l a torde fueron reemplazados por o t ros , m u y a p r e c i a b l e s , po r 
c i e r t o , pero s in l a s condic iones que c a r a c t e r i z a á a q u é l l o s . 

A l a s ó r d e n e s del r e f e r e e s e ñ o r C l a p e r a s e a l i n e a r o n los teams e n l a f o r m a s i 
gu ien te : 

E s p a ñ o l . G l b e r t - M a s s a n a , S a n p e r e - L a R i v a , H o d g c , F l d a l g o - A l l a c k P o n z . O i b a o n , 
L ó p e z , B u r n e s s . 

Universitary. C u e r v o - P u n t a s , F o n t a n a - A l e m a n y , A o u i r r e c h e , C o m é s - O z o r e s , A r 
met . T o r r e n t s , J a n e r , P c r t i n g t o n , 

A r r e c i a b a e l v iento cuando p a r t i ó e l E s p a ñ o l , cos tando dominar e l b a l ó n á c a u s a 
de l a n t i p á t i c o meteoro , que p r o d u c í a e x t í a f i o a efectos e n l a m a r c h a de l p r o y e c t i l . E a 
un pr inc ip io los p i f ias fueron numerosas ; pe ro luego a f i n a r o n meior l a p u n t e r í a , u n o » 
po r p r á c t i c a é ins t in to y o t ros por conoce r l a m e c á n i c a de l o s s ó l i d o s y la r c in t enc t a 
del medio. 

J u g ó e l U n i v e r s i t a r y con aque l la acomet iv idad que le es c a r a c t e r í s t i c a y no menor 
hab i l idad ; pe ro e l E s p a ñ o l Ies detuvo s iempre en su s i ncu r s iones , g r a c i a s á los doa 
cen t ro s Q i b s o n y Hodge , que es tuv ie ron hechos u n o s v e r d a d e r o s maes t ros , que a d j u 
d i c a r o n á s u c lub D goals hermosos do ve rdad , e spec ia lmen te e l t e r c e r o ( p r i m e r o de l a 
segunda pa r t e ) por s u gran p r e p a r a c i ó n , c u y a s f a ses e s lo m á s in t e r e san te d e l depor te 
i n g l é s . 

E l t eam es tud ian t i l c o n s i g í ó dos goals en dos penalty m u y bien l anzados po r A r m e t 
y f ué muy fe l i c i t ado por s u labor. C u e r v o e n la pue r t a tuvo que t r aba ja r como poora 
v e c e s , demostrando ser de los mejores guardametas . 

L o o v . 
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J i a e c j o d e P e l o t a -

Par t ido extraordinar io á 5 0 tantos, Jugado en e l F r o n t ó n Condal ¡ a n o c í a 
de l ú l t imo jueves . 

R o j o s 
I R A O L A y A R N E D I L L O 

c o n t r a 
AZULES 

C H A P A R I A y N A V A R R E T E 

hu i i spues to E r d o z a menor , ind i spues to t a m b i é n I s i d o r o , i a E m p r e s a y a no s a b í a 
q u é c o m b i n a c i ó n o f r e c e r á los a f ic ionados pa ra d a r un par t ido i n t e r e s a n t e , duro p a r a 
Navar re le , e l co losa l zaguero , p a r a h a c e r l e l u c i r su s V a r o n i l e s hab i l idades , tanto 
m á s cuanto en un par t ido jugado ú l t i m a m e n t e por Navar re le , de c o m p a ñ e r o c o n e l 
ve t e r ano C / w / w s / r t , h a b í a n cju j d a d o s u s con t r i ncan t e s Josc i lo y E r d o z a m a y o r e n . . . 
¡ d i e z tan tos! A s i fué que, fa l ta de d e l a n t e r o s d e empuje , p e n s ó en e l s i m p á t i c o I r a o l a , 
e l c é l e b r e q u l n l c l i a t a , e l z a g u e r o que, c u a n d o s e t e r c i a , j uega en e l d e n t r o c o m o l o s 
me jo re s de l an te ros y r ema ta soberb iamente a p r o v e c h a n d o e l menor descu ido d a s u s 
c o n t r i n c a n t e s . I r a o l a f u é , pues , á ocuna r ia p l a z a de de lan te ro , y s u s func iones como 
á ta l c o n s t i t u y e r o n l a n o v e d a d del pa r t ido , novedad muy b ien r e c i b i d a y ap laud ida 
por los muchos a f i c ionados . 

D e c ó m o c u m p l i ó en s u puesto s ó l o c abe dec i r que su s jugadas fueron a p l a u d i d í s ! ' 
mus consft intemente por e l p ú b l i c o y que e n e l t r a n s c u r s o de l a l u c h a f u é o v a c i o n a d o 
m u c h a s veces por t i r i o s y t r o y a n o s . 

Arneilillo, potente y seguro , se c o l o c ó A a i r e , de sa r ro l l ando un l uego t e r r i b l e , l o -
grando l l e v a r de c a b e z a a l co loso S'avarrele; tanto , que e l m i r c o d o r l l e g ó á a p u n t a r 

tantos ro jos po r S a z u l e s . O t r o jugador que no hub ie ra s ido Navar re l e se d e s c o r a 
z o n a y a c a b a e l par t ido de c a l l e ; pa ro por a lgo se l l a m a a l co loso e l r e y d e la pe lo ta . 
E l a taque de toa r o j o s es fo rmidab le ; pe ro Navar re l e se impone, y c o n a q u e l l a 
m a e s l r í a en ta c o l o c a c i ó n , con aque l los r ebo tes ga l l a rdos y con los c r u z a d o s de pelo
t a , no s ó l o se def iende, s ino que a taca b r iosamente , c u b r e la to ta l idad d e ta c e n c h a 
y tanto t r a s tanto a c o r t a tas d i s t anc i a s has t a logra r que en el m a r c a d o r l a s d i f e r e n 
c i a s en l ó s qu inces sean s ó l o de dos t an tos . L a s ovac iones a l co loso se s u c e d e n . L o s 

Suinces se d i sputan con codic io por ambos bandos . Chapas t a no de s luce e l c u a d r o , y 
e s p u é s de lucha t i t á n i c a , i ndesc r ip t i b l e , v i ene ta i gua lada en e l t an to 40 . 

N o hay que dec i r l a e s p e c t a c i ó n y e l i n t e r é s que d e s p e r t ó en e l p ú b l i c o la g rand io
s idad d e la l ucha . S n c e d l e r o n s e l a s I g u a l a d a s en 4 1 , 4 2 , 45 y 44, en t r e v í t o r e s y a p l a a -
sos á todos los j ugadores , y , por f i n , I r n o l a . con un remate de mues t ro , se a p u n t ó e l 
tanto f i n a l , ganando un par t ido en e l que no hubo n i V e r c i d o s n i v e n c e d o r e s . 

E l r e v i s t e r o une su s ap lausos á tos que e l p ú b l i c o t r i b u t ó á los j u g a d o r e s . A s í , a s i 
e s c ó m o se fomenta e l cu l to y t a a f i c i ó n a l depor te m á s he rmoso , m á s va ron i l y g e -
nu inamen le e s p a ñ o l . 

JUAN B J L K A . 

/ R e t a f í s k a s d e l v i v i r y d e l m o r i r . 
H a b l a yo etcncbado frecuentemente ua t í p i c o casero: l a vida os C a r n a v a l . ( P o r q u é , 

pnca, a l c o m e a i a r i « s c r i b l r este a r t i cu lo me asa l t a uaa idea corru-lativa, y, en cter tu-
modo a c t i l M i c e ? ¿ P o r qué pienso que t a m b i é n la muer te es C o r n a v u l , V c o m u v a separan
do hi lo ó bilo l a t r ama de una t e l a , me entr. 'U-njfo tu u n a l u a r , coa una p a c ú u c i n de benu-
dict iao, m i in tempest iva « x t r a v a g a n c f o . 

E s t á comprobado que nuestro ortranismo se renueva constantemente. A tomo por i t o . 
rao, vamos r e c o n s t i t u y é n d o n o s , en v i r t u d de sabias y mis ter iosas leyes . P a r a nosotros pasa 
iuadvert ido por completo este lento cambio de ves t iduras ca rnava lescas . S i n i-mbargo, en 
1» o iñex y en l a juventud siempre estamos vestidos de nuevo, y cambiamos con f recuencia 
s a e a t r a indumentar ia . Y a cuando pasan los a ñ o s y viene l a vejez , nuestro sas t re promete 
mudarnos l a ropa , y no J o cumple et i n fo rma l . Y por m i s que con drogas y pan a c e a s qoe ' 
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r e n o s r f - r t í eadá raos e l t t a je , se g s s t a á toda p r i s a , y m d í a , nn golfte d r te i s , m Vtofcñto 
la t ido, uaa r á f a g a de ahre, r a s g a n p a r a s iempre l a ves t imen ta , cayos feos despo jo» , ence ' 
r r ados en e l a t a ú d , se pudren y se t m n s l o r m a n en l a incespnte y m a r a r i H o s a e l a b o r a c i ó n 
quo bulle co secreto bajo l a t i e r r a compas iva . 

No somos los mismos, pues aunque creamos ser lo , y nues t ra conciencia nos d é cuenta 
c l a r a de nues t ra anidad, enarbolamos un " y o , i modo de or i f lama en l a lecha de l a v i d a , y 
es es ta ins ign ia ponemos nuestro escudo de a r m a s , nuestro dis t in t ivo, nuestro mote: q n i é r , 
e l l eón rampante ; q u i é n , el á g u i l a b i c é f a l a ; qniÉD, l a a l a d * serpiente; q n i é n , l a c i g l i e i u 
pensa t iva . Nues t ras pasiones, nues t ras aspiraciones , nuest ras i lusiones; l a h e r á l d i c a de los 
v ic ios y las v i r tudes , los innamerables y complicudos s ignos de g e n e a l o g í a humana oae 
encadena y en t re laza los emblemas pa ra buscar s iempre nuevas formas de ex i s tenc ia , los 
apetitos de l a best ia con los anhelos del ideal , y a m a s a e l fango de los deseos con l a b lanca 
nube de los e n s u e ñ o s . Y a%í, levantando en al to nues t ra e n s e ñ a , c ruzamos por e l mondo. 

S i n embargo, no somos los mismos; vamos siendo c t r o s conforme v iv imos ; otros que 
se parecen ent re s i , que l l e v a n una c a r a c t e r i i t í c a , una pecul ia r idad , una semejanza que los 
nne. Somos como los soldados de plomo de los n i ñ o s . Nos hacen en e l mismo molde; es ta
mos vac iados en e l mismo hueco, y por eso no mudamos nues t ra es t ruc tura ; pero de l a 
onna á l a fosa, es dec i r , de extremo á ex t remo de estas dos canas , somos diez, quince, ve in
te , [qué se yo!, s e e ú n lo que tardamos en l l e g a r á l a muer te , que es como l a concentra
dora y l a aniqui ladora r á p i d a de todas l a s e f í m e r a s y locas esperanzas , de todos los 
anhelos, de todos los desencantos, do todos los t r a i e s que nos hemos puesto durante la exis
t enc ia . 

A q u i me detengo. P o r e^ie ver icueto metaf is ico , entre b r e ñ a l e s oscuros de t e o r í a s y ite. 
g r a s ramazones de pensamiento voy á enredarme y á no encont rar s a l i d a . Ret rocedo. Y a 
de vue l ta en e l camino l lano re l lexiono. 

¿A d ó n d e qne r i a i r? ¡Ah, s i l L a v ida es C a r n a v a l ; l a m u i r t e t a m b i é n . E x t r a ñ é ao poco e l 
rumbo. Aunque no tanto, porque procisarai-ntp por ah í iba á encont rar un nuevo sendero 
de flores e x ó t i c a s p a r a pascar en él e i t a v ie ja idea: "No cesamos de d is f razarnos eu l a v i ' 
daB, y es ta o t r a idea joven , que l a a c o m p a ñ a r í a m e l a n c ó l i c a m e n t e : " L a muerte t a m b i é n 
nos tía mievos d i s f races , . 

U a poco de verdad e s c é p t i c a hay en esas dos I r a ses de oropel a r rugado y descolorido. 
H a y en toda m e n t i r a un a l m a de verdad , dijo e ¡ f i lósofo. 

E n efecto; nos disfrazamos, nos ponemos e l go r ro cascabeleado del bufón i5 e l go r ro f r l * 
g io del u s a n s c u l o l t c „ , ó e l puntiagudo gorro del n igromante; nos cubrimos e l ros t ro coa to
da* l a s m á s c a r a s ; nos ocultamos, nos escondemos dentro de todos los d isf races , só lo que no 
lo hacemos con muestra voluntad , no es un capr icho vano de cada c u a l . No es por un juego 
de c a r e t a s a i por un baile de f a n t a s í a por lo que andamos a s i c o a grotescos a r reos ó con 
oomposos a t a v í o s . E s una necesidad de l a na tu ra leza y de l a v ida cambia r , t r ans fo rmarse , 
renovarse , y estas mudanzas, estas mutacionei ' , son como una o b l i g a c i ó n ineludible, como 
u n a fatal c o n d i c i ó n de snpe rv ivenc ia , como uun iacon t ra r res tab le fuerza de progreso. 

Nos disfrazamos continuamente á pesar n u e s t r o . L a ca rne y el e s p í r i t u sufren metamor* 
fosis constantes. {No h a b é i s notado que con f recuencia nos dicen los que nos dejan de vec 
a l g ú n t iempo: 

— ¡ Q u é cambiado e s t á s ? 
E s que no c o n o c í a n e l nuevo disfraz. 
No os han d icho—|ú que s i l—en l a in t imidad, en l a h o r a de l a confidencia, en tono do re* 

proche ó de a l abanza : 
— T e desconozco. ¡Qué dist into eres hoyl 
P u e s es que sin saberlo, tal vez sin querer lo , nos m u d ó de t r a j e l a v i d a . 
A n t e s é r a m o s f r ivo los ó enamorados ó dichosos; d e s p u é s nos volvemos re f lex ivos ó pe

s imis t a s ó infortunados, y mAs tarde tornamos a l gusto e f í m e r o , a l a m o r risueflo, a l m a n » 
do de l a fel icidad inesperada. Duran t e una g r a n par te de l a ex i s tenc ia , l a s pas iones , los 
sent imientos , las esperanzas, l a s dudas, el dolor, l a a l e g r í a , l a d e s e s p e r a c i ó n , l a t r a n q u i l i 
dad, son como esos personajes de comedia que "hacen que se van y v u e l v e n , . 

Cuando ya l a na tu ra leza y la v ida se cansaron de disfrazarnos, cuando y a l a edad no 
nos quiere mudar e l vestido de ca rne , cuando e l a l m a busca en vano, en t re l a g u a r d a r r o p í a 
de l a memoria , las p r imeras nzucenas del candor infant i l , ó l a s ú l t i m a s rosas de la j u v u a -
tud, y , hurgando y removiendo, sólo t ropieza con secos j a r amagos ó p á l i d o s a s f ó d e l o s -
cuando nuestro postrer disfraz de gvlfhipOs y colorines e s t á remedado como una capa de 
mendigo, nos quedamos con la r a r e t a del lescncanto y de l a t r i s t eza , ar lequines , poliche-
l a s , pierrotes de l a fa rsa h u m a n » . A r r o j a m o s nuestro b a s t ó n festoneado de l istones polvo
sos , ó nuestro bonete orlado tle cascabeles machacados, ó nuestro b a n d o l í n de cns rdas r o 
t a s , y nos sentamos á la v e r a del camino á ve r pasar l a bul l ic iosa masca rada y á esperar & 
esa mis ter iosa t r a n s í o r m i s t a , que ha de disf razarnos por ú l t i m a vez : l lores, polen, l a r v a s 
mar iposas . . . 

V , entonces, s i que podemos e x c l a m a r como e l h i s t r i ó n de L e o o c a v a l l o : 
L a comtdM e f ín i t* . 

DAJUBL E i s s a x t a . 
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E l " b i i r d e l " H o m e R u l e ' 5 i r l a n d é s . 
Betai lada r e i a c l ó del projecie p r e s e m a i per Hir. RSQQIIL 

L o Prerapsa d i a r i a del nostre pa l» ha donat ex t re t s del b i i i del Home Hule i r l a n d é s p re ; 
sentat a l a C a m b r a deis Comuns pe í Gobern I l i b e r a l . P e r o uls ex t re t s esmenta ts , s i son s u ' 
f i c i e n u desde e l punt de v is ta de l i n l o r m a c i ó p e r i o d í s t i c a deis fets que passen, no ho son 
prou pa ra un estudi raonat i exacto del projecte. P e r a i x ó i i cm c regu t ú t i l el ter pe ra l a 
Rev i s ta de Catal tmya aa ex t re t extens, detal lat i complet del t rascendenta l b i l í . Aques t 
ez t re t r h c m fet tenrnt a l a v i s t a el t ex t del projecte puollcii t en els per iddics angtesos. H i 
hem n l c . ' i t d e s p r é s a l l a n e s oportunos comparances amb els bilis presentats per Mr. Glads* 
tone en 1886 i en 1H93. 

E l P a r l a r u e a t d ' I r l a a d a . 
Com a orgue de r au tonomia l l e s i p l a l i v a de l ' I r l anda , e l h i l l de M r . . ' .squith e s t a b l e í z un 

P a r l R m e n t a Dubli t i , l o rma t per nn Senat de 10 raembres i una C a m b r a deis C o m ú n » de 1()4 
membres , o s i : :ui un cliputat per cada 27,000 habi tants . L a r e ^ i ú d ' ü l s t e r , l a ma jo r par t de 
habi tan ts de l a cua l es protestant i nnti iutonomista , c l c i r i r l B 59 d i p u t a u . 

E l s mcnibre ' : del Sena t s e r i n deslgnuls l a p r i m e r a vegada peí G o v e r n de L o n d r e s . E l 
e*rfec dnrar i i vu i t a n y s . G e s t a r á n per toro, i n mesura qne'a r a g i n produint les vagan t s 

' e l G o v e r n i r andé» , presidi t peí l loc-tinent o s o v e n i a d o r , les omplir ' t . a l ev iden l que aques
t a c e n s t i t u c i ú del Senat resu l ta pertectamont au t idemocra t ica i consti tuelx el punt d é b i l del 
projecto. Molts ir landesos demanen l a « e v a moiUl icac ió . 

K u cíis de desacord entre le» due» Cambros , a q ü e s t e s s ' a j u n t a r á n i d e c i d i r á n per m e d í 
d'unu v ú t a c i ó comuna. 

¡•"I Pa r la raen t Impe r i a l c o n s e r v a r á l a s e v a t o t a l s u p r e m a c í a . E l P a r l a m e n t i r l a n d é e po
d r á l l ü g l s l a r sobre l a pau, 1 ordre i e l boa G o v e r n J I r l anda , quedant snbjecte a tes segUeota 
r e s e r v e s i sa lTagnardes : 

1. L a Corona , l a pau i l a gue r r a , l ' exé rc i t i l a m a r i n a , els t raotats , els t l to l s i d i g n i -
t a t s , e tc . , son exclusos cnterument deis seus poden , 

2. No p o d r á fer cap l l e i que d i r ac t a o indirectament d t c ln r i oficial o subvenctoni una 
r e l i g i ó determinada; o quodon i p re fe renc ie i o impos i incapac i t a t s per motiu de l es creen-
c ies rctig'ioscs; o que fací de les c r e o u c l e » r e l ig iuses o de les ceriraonies rel igfoses una 
c o n d i c i ó de va l idesa deis ma t r imonls . 

E l P o d e r e x e c u t l a i r l n n d é a . 
E l cap del Poder execut iu de l ' I r l anda s e r a e l lord-governador ijui poJrA p e r t á n y e r a 

i m a 
i 'ex-

. ageo-.a an 
aquest P a r l a m e n t romanilr: ' iu sota ' l control dei G o v e r n Imper i a l . 

t E l cU-ot d o " v a t o , . 
LBS Mesures votades peí P a r l a m e n t IrlanáS» poden eS í e r á n u í a d é s p r un velo. A¡x£> r e 

presenta una l i m i t a c i ó de l 'antonornla. P e r » c a l r e c o n é u o r que es un aret que v a consignat 
en maltes c o n s t i t u c i ó n » s i m ü a r s . Nó obstant, aquest dro do •.cío. com e! qm.- t é e l r e i d A n -
g l a l e r r a sobre lea dec i s íons del P a r l a m e n t b r i t ^ n i c , en la p r á c t i c a .s upl ica ben poc. E n e l 
cas coacrc t d ' I r landa , l a q ü e s t i d d 'U l s t t r impedeix presc indi r del dret de ve o «ob ra les dec i 
s ión» del Pa r l amen t i r land. ' s , pu i í ; els prole- tunts d'aquella r e ¿ i ú «a c r e u r i c n a m e r c ó de les 
ex t r a l im i t ac ions de l a major ta c a t ó l i c a . 

A i x l . el 6»/ / cons igna ampios poders de velo e n l a lo rmn segUent: 
J . E l lord-governador, obi ant baix l 'autori tat del G o v e r u i m p e r i a l , p o d t á in te rposar e l 

w / o a un fiili « p r o v a t peí P a r l a m e n t i r l a n d é s o d i fer i r el «en asgentiment per un cer t pe-
rfode. 

8. E l P a r l a m e n t i m p e r i a l p o d r á en quaUevol temps modiQcar o eamenar qua l sevu lga 
l l e i voladu peí P a r l a m e n t i r l a n d é s . 

i . S i a u r g e i i a lgnnn q ü e s t i ó com l a de la va l idesa d'una l le i i r landesa , s 'apelar-á en p r i 
ñ e r a i n s t anc ia a l T r i b u n a l i r l a n d é s de A p e l a c i ó i d e s p r é s a l C o m i t é J u d i c i * ! del ^ o a s e l l 
p n v n t . • 

E l P a r l a m e n t i m p e r i a l r e t i n d r á e l control de la r e c a n d a c i ó d ' i m p o s t o » , de l ' adqu i s i c iú 
de tor res , deis r e t i r » obrers i de r a s so^u ranea nac iona l . Aquests dos dnrro-n, no obst m l , 
p o d r á n esser t r a n s í e r l t s a l P a r l a m t n t i r l a n d é s si aquest ho demana, h a t c n t en i u ! cas de 
presentar una memor i a s a y a l . 

S é r v e l a p ú b l l o a i financee. 
F l s e r v e i de C o r r o u » (excepte el r e l a t i a a l B a n c d ' E n a l v i s ' ' s e r á t r a n s l c r i t a l P a r l a 

ment i r l a n d é s desde bon comen<¡ament ; l l a p o l i c í a r e i a l i r l andesa l i s e r á t r a n s l e r i d a a l cap. 
ele s is anys . 

E n quant a les l inanecs, el P a r l a m e n t i r l a n d é s p o J r á c rea r nous n o p o » t o » P e r a raoUiü-
c a r els impoatos i m p e r i a l » h a u r á de 1er un a r ran jament amb el / o in l l:xchec/uer B o a r d , se-
g o n s s i g u i l a minva o l ' increment deis csroentats i m p o s t o » . 

No p o d r á n impo»ar -5e nous drets de Duanes , pero p o d r á n aumenta r - se «naanAO per lOü 

l-.l cap del f c a e r execut iu ae i i n a n a a s e r a e i io ro-governauor uui po f ra per tanyei 
qua lsuvulga r e l i g i ó ) , el aua l desempenyur . i e l sen c ñ r r e c na nombre nxe d'nnvs. E n les n; 
t e r i c s re lo t ives a l ' I r l a n a a sera aconcel lat pe í G o v e r n de I .'ublin, els poders del qual s'e 
tendnXn a les ninteixes mate r ies que ' l» del Pa r l amen t i r l a n d é s . L e s raaterle» n í e n - s 



e l i «ranze la imperialg, excepte els de l a cerresa i le» vegadea eaplritaotes. L 'aumcat aofcre 
T iHCOmé'tax i e l E U u t e D w v qnednris l iroitat a l a raatefia p r o p o r c i í . P.n quant a l dret de 
¿ x c sr , el 1'ailameDt i r i u n d í » tlndrA p l t o M l u c u l t u u . 

To t s els i m p o i t o » s e r á n p e r c e b u l » per l ' au tor i ta t imper i a l , y l a pa i t de l ' M a n d a ( l i a d a 
peí /o i i i t Exchei/uer tíoard s e r á e n i r e y a d a directament a l T r e s o r i r l a n d é s . E n els p r imers 
c inc anys s ' a l e i r i r á an aquesta par t una g u b í e n c i ó de 500,000 l l i n r e s es tc r l ines , pagades a l 
Tres<.r i r l a n d é s peí ' I r e so r imper i a l , l a qua l serA g r á d u a l r a e n t reduida a 200,000 l l i u r e t . 
Amb e l temps, l a s u b v e n c i ó c e s s a r á y l ' l x l anda p . . g a r á una c o i . t n b n c i ó a l 'Hisenda i m p e 
r i a l . ^ T \ j j n «••(/j J ^ H W 9»! «•%/ \ f'\ ii I 

E l quedar a c á r r e c do l ' i l i s endn imper ia l c l i r e t i r s obrers , l ' asseguranga sobre la manca 
de fe ina i l a m a l a l t i a , i l -odquis ic ló o resca t de propietats •egons la l l e i agraria de 1903, re» 
presenta, de í e t , una a l t r a subteucld a l ' I r l a n d a . 

l i a r o p r a s e n t a c i d i r l a n d e s a u l P a r l a m e n l de L o n d r e s . 
Hstabler ta l ' a u t o n o m í a i en í u n c i o n s el Par lami-nt de Dubl in , l ' I r l a m l a s e g u i r á c o v i a n t ' 

una r e p r e s e n i a c i ó a l l ' a r i ament i m p e r i a l . P e r ó els seus 103 diputats a c t u á i s q u e d a r á n re* 
doits á 42. ~ " — ~ ! ' ! ' • 

Aque i s 42 d i p u t á i s p o d r á n i n t e rven i r y vo ta r amb pié dret en totes les qilestions qne 's 
plantegin á l a c a m b r a deis Comuos. j - . f t a r j a a « 

C o m p m r a c i ó o m b e l s « b i l i s » d s 1 8 8 6 i 1 8 9 3 . 
E l projecte presectat par Mr . Asqu i th no's diferencia ga i re deis dos que, en 1886 i ea 

1»93, respect iva ment, T a presentar M r . Gladstone. 
E l Oill de 18110 s u p r i m í a l a r e p r e s e u t a c i ú i r landesa a l P a r l a m e n t de Londre s A i x d fon una 

de les p r i n c i p á i s causes del sen í r a c á s , puig els enemics del ffotne Rule ho preeentaren com 
una prova de sepurat isuie . Alli^onat per r » r p ^ r i e f i c i a , Mr . ( ; iadstoae, en e l sen bilí de 1893, 
c o n t i g o ú que l ' I r laaaa e n v i a r á f'1 d i p u t á i s a l P a r l a m e n t imper i a l , pero l imi tan t l a llur m-
t e r v e n c i ó a l» probleuies d ' i n t e r é s imper ia l . 

E n quant a l P a r l a m e n t i r l a n d é s , e l / t res prOject':s no difureixen g a i r e me» que en e l 
nombre de d i p u t á i s 

L a diferencia mes r c m a r c a M e i r a d i c a l e s t á en la q i i e s t ió f inanciera . E n aqnest aspecto, 
e l projecte de Mr . Asqui th es mes lavorab lo a rTrlaiida.qae'1» do Mr. Gladstone, Kl de 1886 
l i x a v a p e r a l ' J r lanaa una comri 'micid a n y a l a l T r e s o r Impe r i a l de 87 milioos de f r an r s , qne 
en el de 1893 Ion r e b a n a d a a '.() No's c o n c e d í a t i T r t S o r i r l a n d é s cap s u b v e n c i ó . 

L i m p r e s i ó genera l sobre'! W J ' enguany «s que uquest resu l ta mes perfeccionat i mes 
precis que'ls dos an ter iors 3 € ^ \ - . J ? 

Segurament aquesta « ( t m a n a l a ' ' a m b r a deis Comuns I V . p r o v a r á en segona lac lara , cota 
l 'ha aprovat en la r r i m e r a (M) v o i s contra 266). V 4 

A . R. i V . 
(De la R e v U l a ile Calalnuya.) 

P U B L I C A C I O N E S R E C I B I D A S . 
I n t e r e s a n t í s i m o por todos conceptos resu l ta e l ú l t i m o numero de la i inportante r e v i s t a 

L n A c t a n l i d a J , L u parte g r á f i c a , compuesta por una extensa y cu r io sa i u t o r m a c i ó n m n n ' ' 
d i a l , contiene unx a r t ' s t l c á portada formada por los r e t n t o s del director y v a r i o s profeso
res del O r l e ó C a t a l á , nota del momento a c a u s a del rec ica te v ia je de dicha ent idad a r l l s t i * 
c a á Madr id ; una nut r ida p á g i n a coa f o t o g r a f í a s de los ú l t i m o s su-esos acaecidos e a 
Ca ta luAa ; l a fiesta de l a s mant i l l a s en S e v i l l a ; detal las interesantes ael teatro de l a gae*: 
r r a ; los horrores de la gue r r a it i l o - tu rca ; c a r i o s í s i m a f o t o g r a f í a de la f iesta ce lebrada en 
l a s A r e n a s d ; Ba rce lona con motivo de l a r e u n i ó n de l Congreso de H i ¿ i e n e escolar; ias úl* 
t imas notas de deporte h a b í d x s en la cap i t a l de C a t a l u ñ a ; « u g e - t i va m i s c e l á n e a de c o s a » de 
actual idad en prnv i iu ias ; e l monumento er igido en V e n e c í a á C a r d u c d y e l fa l lec imiento ' 
de otro ilustre poeta i ta l iano, Giov. tnni l ' a sco l i ; el naufragio del coloso di; los mares , e l T i " 
lanic, y los « c o n t e c i i u i o n t o s m á s recientes o?nrr idos en P r a a c i a é I n g l a t e r r a ; e l desborda ' 
m í e n t e del Mis is lp í y una c a t á s t r o f e ocur r ida en el Nilo; c r ó n i c a g r á f i c a de la semana e a 
M a J r i d y las ú l t i m a s reformas efcciuadas en R o m a para embellecer l a Ciudad E t e r n a . Con* 
tiene, a d e m á s , un escogido texto l i t e ra r io en e l que f iguran l a s l i r m a s de J . Roca y R o c a , 
Pedro Mata , P. Eduardo do B r a v , Manuel do Montoliu, ivutosio r . m t a l l o p s , C a r m e n K a r r , , 
R a f a e l de S a n t a A n a , P ierro l , J o a q u í n B e l d a , Hcrnad y Durand , Fernando M a n s i l l a , e t c é 
t e r a , etc. 

Alrededor del Mundo t r ae en su ú l t i m o o ú m e r o p r o f u s i ó n de a r t í c u l o s , entre lo» cuales 
c i taremos los s i g u i e n t e » , cas i todos i lustrados: 

Alrededor del mundo.—Lu que piden las i i iu j e re»(c i ) sa» r a r a s qae sol ic i tan las ferainis* 
tas1.—Postales de t o d a » partes, - t i Campaoi le de V c a e c i a f s u h i s to r i a pintoresca A—LA v i 
da er rante .—Pan de pa ta ta .—L is sellos de car idad .—Un car ioso efecto de una e x p l o s i ó n . ; 
¿ P o r q u é come u s t e d ? - U a nuevo reloj noc turno .—El l ibro mejor eacaaderoado.—Seda do i 
carne.—Maridos s i l e n c i o s o s . — A n é c d o t a s do los Pupas P i o s . — L a s nuevas a r m a s s o p o r í f e ' 
r a s ' r e v M v e r s pa ra hsce r dormir i . —Ps ico log í a de los p e c e s . — L n » p i r á m i d e s mis ter iosas d a . 
Klobens te in .—Las flores de: mar c ó m u viven l a s meJusas- .—Vvua glo tonas . 
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m i 
Rompecabezas con premio de l ibros. 

E l c u a d r a - i o d» r l e p a r s e de modo q « e a p A r e j c a n dentro de él d o » l a g a r t i j a s . 
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T A R J E T A 

de Júlme Bassas. 

A n a B e r c o l 

Deben combinarse debidamente e s t a » 
l e t ras de manera que ae lea e l nombre de 
uaa ciudad e s p a ñ o l a . 

T R I A N G U L O S I L A B I C O 

de Jaime Carilg. 

Dedicado d F . Cosanovas. 

'•Vi l i ', I \ \ ffl £ f ? - r ¿ j $ 
•' ^ • n n n o • • ; 

CBBIÍC f ' t a c ( f l ^ A - C É k t ^ H ^ ^ H 
o o n o i o o o 

o o o o o o o o o o 

S u s t i t u y a m e lo» g r u p o » de ce ro» po r f i 
labas de modo IUC se l e a v e r t i c a l y h o r i -
rontalmente: l . ' l í nea , t iempo d« verbo; 

2.*, ad ie t ivo; 3 " , t iempo de -e rbo; 4.a, t i em
po de verbo, y 5 . ' , a n i m a l . 

C H A R A D A S 

de F. Sánefift P t m 

Dedicada i su amij-) don Leoncio Se s é . 

Amigo S e t é : He de hacer le 
en secreto una a d v o r t e n r i a 
y es que cuando saque usted 
l a p r i m e r a dos tercera ! I 
no convide usted ni A Dios , 
m á s que á este c u r a y i n c n d a , 
pues con l a excusa de qae 
l a infame T a b a c a l e r a 
expende tan malos g é n e r o s , 
todoo á su forfo a l e m á n 
porque saben qne usted g a s t a 
" G c n c r " y " F l o r de m i V e g a " ; 
y cuando en lo sucesivo 
V i l u m a r a , Mar t inena , 
F r a n c o , Tom.'is, C a t a l ? , 
Nemesio, Narc iso , e t c í i e r a , 
le in teresen un pi t i l lo , 
los ranade usted 4 la peineta, 
y | ^ todo ambicionada 

üoscKUida r, enseguida rfos pr imera , 
pues nadie pr imera tre» 
t í l e v e la I o ¿ o a b i e r t a 
e x i g i é n d o l e un p i t i l lo 
de loa que a l e g r a a l a s penas. 

De J'iime Tolrá. 
Mi t í » pr ima tercera cuarta 

b a c í a t iempo que es taba un des 
e r a l a t o ¿ o lo que t en ia , •«> • 
y en pocos d í a s se nao muri 'V 

Su ¿ o s inversa , pr imera e r a 
prima segunda, y de genio a t roz; 
por esto á toda nues t ra f a m i l i a 
cas i s u muer te nos a l e g r ó , 

i 
Oorrespondlontea A loa quobraderoa da 

oabeza del 15 de Abr i l . 

A L Q U I N T O D E P A L A B R A S 

P E R L A 

B L I A S 

R I F L E 

L A L 1 N 

A S B N A 

A L R O M B O 
P a l o t ^ g a , 

A L T E R C I O S I L Á B I C O 

V E R O N A 

R O S I T A 

N A T A L I A 

H a n remitido aolnolonea. — A l quinto de 
palabras: M a r f : i Bnlasch, Antonio Mlrabent, 
loaqul» Perl», ./alma Rassas, J o s é M.* Pernot, 
T<'niá<i Rodrfüuez y Pedro Rludoms. 

A I rombo: Marta Bnlasch, Jaime Bassas. Pe
dro Wiudoms, Tomás Rodríguez, Antonio Mira-
kenti mclnto t.lnrach y MiSuel T o r i e n » . 

A l tercio si lábico: Tomás Rodrljuez, Mlauel 
Torrcns y Teodoro Novella». 
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2 8 A b r i l : E m b a r c a c i o n e s l l e g a d a s d e s d e e l a m a n e c e r . 

D . e o E a i * a ' . e n 10 d í a s • v a P o r «nglés aGlenniorTenn, de 1,803 toneladas, c a p i t á n P r i a g l e , 
con 1,800 toneladas c a r b ó n á l a orden.—De I b i z a , en 16 horas , vupor correo " L u l í o , , de 318 
toneladas, c a p i t á n Desca l l a r , con c a r g o genera l y 14 pasa je ros—De B i l b a o y escalas , en 
3- dlaa, vapor "Oscar de O l a v a r t i a „ , de 904 toneladas, capit / in S n á r e z , con ca rgo g e n e r a l . 
¡)e l a mar , en 18 d í a s , vapor " T i b u r ó n , , de 55 toneladas, c a p i t á n Z a r a g o z a , con 6,000 k i l o s 
pescado a la o r d e n . - D e G a n d í a , en 30 horas , vapor " V i c e n t e S a l i n a s , , de 350 toneladas, 
c a p i t á a C a s t e l l á , con ca rgo genera l .—De V a l e n c i a , en 30 horas , vapor " A n s i a s March,, , de 
638 toneladas, c a p i t á n B a r t u a l , con ca rgo g e n e r a l . 

Deapaolaacloa. 
P a r a S e v i l l a , vapor • A r a g t f n , , c a p i t á n k a n u z a , con e f e c t o s . - P a r a l a mar , v a p o r " A r a ' 

«a* , c a p i t á n L ó p e z , con su equipo.—Para V a l e n c i a , vapor ruso " S a g a . , c ap i t í i n Snc l táor f f , 
en las t re . 

m m m i m i m u EL m m 

D o von ta . csn l a s p r i n o i p s . l © 3 d r o & x x & x - Í B s -y t i l t r a m a r l n o a 

L a P O B I A D A y Í B E W O I A A H T I H E I í P E T I O * , preparadas porBor re l I , curan de un modo pro' 
d ¡filoso l o s l i e r p e a y d e m á s enfermedades d é l a p i t l , p< r Inveteradas que sean. S(m ion eficaces 

es virtudes ue estes remedies, que se han a i rado con ellos personas queteniai^muy arralfiados loa 
y que cada verano tenían que tomar baños y asnas 
sulfurnBng, sin lofirar su curación. 

l í o t l oa do BORBELL, , cal la del Conde del 
Asalto, t>'¿, esquina á la de San Ramón. 

i 
C U R A C I O N C l t ñ 

Basa fallo íleíiMlracio por 1S í íct de espértese;, ! ta losUoifluIu 
I B A H A t . A O U R A O I O M O B 

BPILBPtIIA • HISTCRIOQ 
MIRTERO. E P I L E P S I A 

B A U . I OS SAN VICTOR 
EWRBHEOACtS DEL CEKEBaO 

V DE LA MÉDULA E S P I N A L 
OIABCTia AZUCARADA 

CONVULSIONAS. VERri f iO* 
CRISIS NERVIOSAS, JíQUECAS 

CONGESTIONES CEREU 
INSOMNIOS 

KOPKÍAiATORHKA 
tarto gratuito de an nimo mj/ Intarntatt. 

, ID Pont-Saint-EsprltfFfaiicial llÍMOCf» BN TODAS LÁS r.UM.l:v.l . iS fAlllUCIAS Y DROOllIllUS 

MOMUÍ k u faisiflcadowi. SXÍJSUM si «embrg M a n » . 

íquehradnrafii . T aíamier. lo radical: No ma» 
accidentes i]iie liaban ncei-.sarla in tervencló i 
qtlirdrglCa (o.v .noK de bis t a r i ) , con no usar 
armati-at?-;, bragueros V ven'laies de bazar 

ni los propaladas en anuncios y reclamos. L ^ s incñlculables y-ilfnmeiue reconocidos l>enellcio, 
del Pro to t ipo del t rataratento no oporHtor l* (con Keal f 'rivlltgio, tres patentes de invención), 

, por la Rea l Academia de Medicina y Cli 'Uiiia, laureado, garantizan comodidad Incomparable, re-
'\ tención absoluta y la curación en plazo breve. DespacBo del autor, especialista Pedro Ramón. 

C A R M E N , ntaero 58, B ' L», B A R C E L O N A . P í d a s e sratls: F a r o lumlnoao p a r a l o a onfarawu? 
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Los libros que ofrecemos como premio á los que remitan la 

solución exacta de los pasatiempos que se publican en 
la edición del lunes, son los siguientes: 

I A l e g r í a s | C o s a r i c a 

» » O K O €3 <a> w c r « : s » 

C h i s p o r r o t e o s 

Maaaiil de Lasarte 
E l p r o b l e m a do m i v i d a 

E l B a z a r d o l o s T r o s R e y e s 
E l S e c r e t o d o l a T o r r o 

y U n c h i s m o d o v o a l u d a d 
D o s M u n d o s 

A g r a n d e s m a l e s . » 
y L o o d o e C a p i t a l e s 

l a s e i r o s do n n p a d r e 
A l b o r d e d e l a b i s m o 

L a p r o t e c c i ó n d e u n d e s v a l i d o 
T e o d o r a 

L o s c o n s e j o s d e d o n R o q u e 
P o r d o n d e m e n o s s o p i e n s a . . . 

y L a p l a t a f o r m a d e l D i a b l o 
I n t r i g a s Ae C a m p a n a r i o 

L a F a m i l i a d e l M a r q u é s 
E q u i l i b r i o s 

y D a a g e n t o d e l a P r o v i d e n c i a 
R o o a N e g r a y R a f a e l a 

E l t e s t a m e n t o d e D . P r o o o p i o 
y L o s h i j o s d e l A z a r 

J u s t i c i a h u m a n a y ü n s a c r i f i c i o 
L a o h a e s t é r i l 

E l D o p t o r P e r i q u i n 
V e l a r d e s p u é s d e m o r i r y P a r r i c i d a 

L a n c e s d e h o n o r 
E l M a n a a o t o 

6 L a s C u e v a s do M o n t s e r r a t 
V a b u e n d e s e o 

PeSerUM SouUe 
TA l o d n e n a m o r a d o 

P o e s í a s d e E . A n g l o r a 

L a G r a n j a d e S a n C a r l p í 
B o c e t o s 
JuUo l'erne 

L o a i n g l o s e s e n e l P o l o Ñ o r » 
E l d e s i e r t o d e h i e l o 

V i a j e a l o e n t r o d e l a t i e r r a 
L o s h i j o s d e l c a p i t á n G r a n t 

e n l a A u s t r a l i a 
L o s faijes d e l c a p i t á n G r b n t 

e n A m é r i c a 
L o s h l j c s d e l c a p i t á n G r a n t 

e n e l O c é a n o P a o i ñ o o 
D e l a T i e r r a á l a L u n a 

ü n d e s c u b r i m i e n t o p r o d i g l o r -i 
U n a c i u d a d flotante 

D e G l a s g o w 6 C h a r l e s t o n 
E l d o c t o r O x 

A v e n t u r a s d e t r e s r u a o s 
y t r e s i n g l e s o 

ü n a i n v e r n a d a e n t r e l o s h i e l o s 
M a e s e Z a c a r í a s 

E l O h a n c a U o r 
M a r t i n P a z 

L o s g r a n d e s v i a j e s 
y l o a g r a n d e s v l n j o r o o 

L o s a m o t i n a d o s d e B e u n t y 
D i e z h o r a s d e c a z a 

Late íflbaoh 
L a v e s d e l a s a n g r e 

León Fogoso 
P i t o r r e o s 

Carlos Sodler 
T e r e s a A u b o r t 

Jallo Verne 
A l r e d e d o r d e l a L a n a 

L o s q u i n i e n t o s m i l l o n e s 
d e l a p r i n c e s a 

L a a l a d i a s n e g r a s 
A n t e l a b a n d e r a (1 cuaderno; 

C i i - T x > o MT sen s i 
L a s t r i b u l a c i ó n * -

d o u n c h i n o e n C h i n a 
C l o v l s D a r d e n t o r (1 cuaderno) 

P u e b l o a é r e o (1 cuaderno) 
L a s H i s t o r i a s d e J u a n M a r í a 

( 1 cuaderno) 

Manael de Lasarla 
A z a r e s d e l a F o r t u n a 

T o l m o T e l m ó n 
/ . Vtelor Tomef 

E s c e n a s a r s g o a e s a s 
JuUo Verne 

tta o s e a d e l m e t e o r o (3 par tes) 
C i n c o s e m e n a s e n g l o b o (3 par tes ) 

L a v u e l t a a l m u n d o e n o c h e n t a d í a s 
(2 partes! 

S s o n e l n d e l o s K o b i n s o n e s ( 2 p a r t e » ) 
E l r a y o v e r d e (2 par tes) 

B l a r o h i j t ó t e s o - d a f u e g o (2 par tes ) 

L a e s t r e l l a d e l S u r (2 par tes ) 
R o b u r e l c o n q u i s t a d o r (3 par tes ) 

ü n b i l l e t e d e L o t e r í a (2 par tes ) 
E l n A n D r a g o d a C y n t h i a (2 cuadernos) 

E l c a m i n o d e F r a n c i a f2 o.iiadernos) 
E l s e c r e t o d e M a s t o n (2 cuadernos) 

E l c a s t i l l o d e l o s C á r p a t o s 
(2 cuadernos) 

B I p i l o t o d e ) D a n u b i o (2 par tes) 
C l a u d i o B o m b a r n a o (2 cuadernos) 

ü n d r a m a e n L i v o n i a (2 cuadernos) 
D u e ñ o d e l m o n d o (2 cuadernos) 

L a i nves i<Vn d a t m a r ' 2 cuadernos) 
E l f a r o d e l fin d a l m o n d o (2~cu«desno«) 
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EiiaariU ¡Mboulage 
V e l n t * m i l l e g a a a d o v i a j e a u b m n r i n o 

m (2 par tes ) 

E l p a l » d e l a s p i e l e s (2 pa r t e t ) 

J F » e s n Í S C » 
Manuel de Lasarle 

E O M d a l a M o n t a ñ a 
Jirtfo Ve/-/rc 

L a A g e n c i a X o u i p E o a C . " (3 par tes ) 
L a I s l a m i s t e r i o s a ( i pa r tes ) 

I < * J a n q r a d a (4 pa r t e s ) 
A v o n t a r a o d e u n n i ñ o i r l a n d é s 

(3 caadernos) 
M a r a v i l l o » » » a v e n t u r a s d o A n t i t e r 

(? " • idernos) 

i r» o i r a - o o 
yu//o Vfcrno 

L o s g r a n d n a e x p l o r a d o r e s 
(4 par tes ) 

K e r a b a n o l t e s t a r n d o (4 par tes) 
N o r t e c o n t r a (4 cuadernos) 

» ? » o 3 ? a . a s e s C S ^ F O I W X S S 
M i g u e l S t r o g o l l (2 par tes ) 

Ü n c a p i t á n do 1 5 a ñ o s (2 p a r t a » ) 
H é c t o r S e r v a o (2 p a r t e » ) 

¿ a i s Carreras 
E l R e y d e l o a G a r a a t o a 

s > o n e s o 

L o a g r a n d e s n a v e g a n t e s 
(4 par tes) 

C= t 7 » » O w r ase s 
L a i s l a d e H é l i c e (3 cnade r se s ) 

E l e s f i n g e d e l o e M a l o a (3 cnadernos) 
E l s o b e r b i o O r i n o c o (3 cuadernos) 
E l t e s t a m e n t o d e u n a r c é n t r l c o 

(3 cuadernos) 
L o a n é u f r a f l o s d s J o n a t b a n (3 partes) 

S e r r a n d a p a t r i a (3 cuadernos) 
L o s n o r m a n o s K t p (3 cuadernos) 

L o a p i r a t a s d e l " H a l l i a x , (3 cuadernos) 
E l v o l c á n d e o r o (3 cuadernos) 

«c : u r Je» O r w a i ! S í 
D o s a ñ o s d e v a c a c i o n e s (4 enadernotf 

L a c a s a d e v a p o r (4 par tes) 
F a m i l i a s i n n o m b r e (4 cuadernos) 

C e s a r C o c o a b e l (4 cuadernos) 
M i s t r e s t i B r a n i o a n ( 4 c u a d e r n o » ) 

XJT x > o z « 7 ZH: s 

| M a t í a s S a n d f o r d (6 p r a t a » ) 
L o s d o » c u ' r i m i e n t o s d e l g l o b o 

1 par tes ) 

J f - O I K V B. o» O C: ULT S > O E C S I 
H i s t o r i a d o l o s E s t í t d o o "crnlcloB. 

n i f p i n n n p i n enclclo|)éilico llispono Amerl-
U t L l i I U l i a i 1U c , n « . (ie ocasión, se desea com
prar. Torrente O l l a , 13, estanco. 0 

í " a Q A m i o n l A a ^ pocas tila» BO gsstio-
^ . o a d i n i U I l f U ^ nnnío» documentas para 
celebrar el matrimonio, por el conocido y ncre-
« U d o s r . MarUne i . W 6 > , / / v ) ¿ , / / * , e n t . í , I . * i 

T . V . | 0 . i l e a a ca r t a eo L i s t a U \ m , i 

ORINA UnW IrvIUdúu, molestia, p.iisf.'lda, íhi-
l JM| ©le, oiira en 24 h"ru con &ÜtdalO 

Aloraftii, 6^0 frtae*, DO proiluen dolor do rlAoik«t. 

W I P O T E K C I A ^ ^ ^ r v , ' r , ? " r , ; 1 
m u v» o n w j m c„u uiXLOs-j'Aaua, i 

Dr.Paria, rr<\e 7 pl*. onjn. 
P U S Í i A C I O M E S ^ « S S S S S Í ^ r i 
G o t a m i l i t a r ^ T . ^ l Z 0 ^ ' ' -

Electro-xnotoroa. 
Compra - í ^n t a , cumWo y rcpariiclo"cs imr difí

ciles (¡uo sean ti pr^clon loa in í s c-.-onómlcos. 
A I . . K X A N D R E . I.ancilster. l u . ¡al ler . oO 
n v * por inii' 'blcs, p tá roa y CÜISS do cou-
C i U /|BII «, únlcM cusa que liHce Iss ..pe-

raclones en•) hora». K . : Hospital, ti4, a lmacén. 5 

a i W C A d e B E B t S Üidi^Sl 
m u í » . j B i a t a « a a . ~ O a B » d s i Ofciapo, 3 . o 

D i n 

ECipo tecas 

H E R M O S E A A L A M U J E R 
Madsme Gourilollol con su acrediiauo y a i t l s ao 
t r» t»mienlo o o n s u l t a » y prnebAa r r * U « : De 
3 á 7. Rambla del Centro, niHiiero 25, I . * 2 
nihl>d;t/ín Consulta, 2 pesetas,asuntoa Jn-
n U i i S a U l J rilcialea, lionor.irlo» n»ódlcos. 
Gerona, G. a.0, 2.», de 10 á 12 y de 7 4 B. O 

letras rñpidas . Mendlzé-
b a l S / í . ' . i ^ U e 1 2 i 4 . 0 

pérd idas aealnales, 
t i - í nna to r r ea . este-
r l idad. delorauicio-

nes y d e m á s , se curan por i ralaiulanlos moder
nos, lenlMdciv.mt.'ie cientifiecs v perfecto», de 
uso tóm.Kl". r i ' - c i Vado y r í p i d ) . Oirwlrse ul con
sultorio C L i M C A ' M A S S O N S . Rambla Canale
tas, n." 13, prnl. De 9 á 1 y de 5 d 0, todos loa 
d í a s , í.nnone acnn (estivos. 0 

en primern Tiinotfca aobie v a 
lores, desde el S p¡r looanuat 
en letra a propietarios, y co-

merclame--' desne e l mealj p"r denlo al mes, y eo 
segunda lilP 'tecn, indivisos y tjsnfructus, flene-
roa y toda yaraiuiu que convenfia. Knnibla do 
£>Bn(aMár.ica, numero 4,entresuelo. 0 

PriiPlonino rápidos C propietnrlok en hipoteca. 
ritOIfUlüO y en Ierra á ndust r la les . -Cardenal 
Cosnilns. 10 v 12. 1.°. 1.- De 11 á I y 4 á 8. p v 

sil» fincas. Dlrfvilrse; Már t i MemJI'i.ibal, ii.'íin. f. 
plen a.*. da I 3 
Cío r r o n r i Q al')'-'"a rn'niulna clnematófir»-
ido V C i i U O fo, marca 'Gaamont-, precio re-
d o c U o . B a z ó a : Aldana, 3»l*«l» üatvt i de Q *>3. I 
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. V a r i » » ««t tor l taB d« todaa « d a d a s y •on 
í o t e » 6 í o r t r n a a s de»do ¿00 i . 100 ,003 duro* 
A man ¿ o s s a n c a s s r » » como Dios manda, 
T o i l u i son l l o a r a d a » , i n s t r u i d a » y do b u e n a » 
fami l i a s , t a o r i b i r (cou cello dontro dn l a 
e a r t a l & don & A r n a u . Dlpmacl<>u. i'-'d. 4.* 
X.* No ae a d B l t e n l io». i¡i.-.c 1 oasa f o r r a d 

Viuda ioven.i-iit .brmit 1 y deceafu-, pts 1 puesto. 
casar ía c. ^r . formal. Rbia. Centro, 17, 5 * - l . * 

D - i n T . - í n e do circulares, anuncios, recofdato-
IVOpa t I U 9 rius y eaquelns pura entierro y 111-
neral. Vertrallans-. '-Prenafeta, frenlp S t a . Ana.r 

I^ J ' n í - l l ó ñ z a d e corte y confección de Vestidos de 
-'ta" mismas alumnas: claaes, tarde y noche, --

Precios CcoiiJmjeoji. Mínde» Niificr., 'I, 3.°. I .1 

Ec l sorteo de la Lo te r í a de Madrid, del 50 de 
Abr i l , se expendieron unos talonea con ei nú 

mero '1.082, por oquivocatlrtn, siendo así , qur 
han de &«r del ü.eutí. Lo que se lea avisa á loa 
poseedores para su cambio. 

Srta. tina, bonito y educada, qne I raba i» en su 
caan. casard con cAh.° r.crlo. Arco da Sto. Bn-

lafla. a y 4» I . * , I " . cnlre^Uoquerla y Fernando. 

Srtn, ¡oven, de bcller-a sm íaual . eleijante, cari
ñosa y bien educada, e n s a ñ a con aeftor nma-

ble y de posición. Rambla del C e n t n ^ j T . 3.°, 1." 

Sr ta. bonita, con labor en casa, casar4 sin pre
t e r í . Arólas , 2, l , " , entre Boquerla y Fernando 

y c o l o c a c i o n e s . 
Iiflltan vcntllnilorrs de techo y pared para salón-

OlflgOT»; Pa l le Puig Mar t l^» , l . ' j ^ e I I á 4. 
K a T^S» •S- ja r r t ^al ta un aprendiz. Cambios 

papayero yieiotl , 
lUodis ta : Se necesitan medio oficiala» y o p r e ñ -
* > dizas. Nueva San hrandgco. 2.'i, a.°. a X 1 

5* necesitan obreras para levar botellas, Ca-
fretera de Ma ta ró , 89, u lmacén. I 

^Jfedias: Fal tan birdadoras; trabajo todo e 
W a t i o . Méndez Nüiler, 4, 2." _ l _ 

Planchndora. Fa l t a medio oficiala y aprendiin 
ganando. Mera Alt». 12, 4.°, 1." I 
lalla corredor que conozca e l ramo de bolsas 
da papel. Cara . 23 y 27. 9 

Ca l le apronilizas modistas. 
Roseüón , 269, 1.", I , " F a l t a n 

f a l t a n idilos y ninas. 10 i 12 anos, Sanando, y 
* mi dadora» para llorones. Bajada S. Miíucl , 
Ifc* 84, 54Qt a necesita aprendlzss para un bn<'n oficio de 11 

14. Jjauando. Manso. 06, porteril?. o I 
altan aprendlcna de 10 á 12 artos. Sanando 9 
pésetes. D ipo tndón , 310, 5 *. !. ,1 lis 

C e necssttnn buena» oficialas para chaqnetas 
Baaatre- WailoccB. S K . l.» i 
porseteras. PaKan mnqnlidataa atacadoras V 
Wnna plonchadora. Plaza CataluBn, 7. 9 
Modi s t a . Aprendizas sanando y oNelalaarM oe-
«•¿esttan. Balines, 74 ,9 .* .9* 2 
C 'ncnodernador; Pa l lan muchachas para piegar 

IttUttrv'etf ' * * i6 *a0*' V'*leB5804' ' ""g '""10 * 
k g neceshm oOetalaa y aprendizas vestido^ 
•?.M ailarca, 24% primero. ^ , 
ÚnvanAW i>xnpistá. se neMsits, BotfcJL 

Se procura i quien no t r abá i s . Fa l l an : 'jn m i -
chechas. cajista remendista. r o f í r t l d o r vlno« 
Planchadora, aprendices y meritorios. P inza T e a 
tro, número 6, I .0 ' . 

Se de-ea i:n inven para l implcz i 'y recados, d ó 
l i u J 6 aftos. AsKlto, 2. saal f f r la . . .. 

B/Ií irf jcf ' i Carrei i r». feo necesitan oí icialas y 
I I IUUIO«a aprcndi/.BS. Carmen. 24, 2.°, 2. ' 

Se nec?5itáS otlcialns modistaa. Ca l le Frü i ie r ía , 
mimere I , 2 , ' , 9 . ' . esquina Libretena. 

Ür^cn hordsdorns" calcctli.es. trabajo 8e?ifi',o, 
se eascfla.l'aSK • del Borne, l ^ . m e r c c r l a . P í [ 

C~ h ¡ c o de 19 i ir> años para recados, fulta con 
referencias y que sean leer, f'altfin « p r e n d i í n » 

sombreros (¡ana«do. RMa. C:itallf1s, 7J. 5.^, l / j 
P ira'npVendlz carpintero. NuoVí Uí T.an F ran -
•' cisco, mímero 20. 2 
M a / í i i i i n í r V s e Pfira camisas, se iiecesl» 
ffiaQUIninraS fan en cas,, viuda de A l -
slna y Conipafilii. Ca l l e de Clar is , 17, bajos. 1 

M U C H A C H A S de U á 
16 años, ganando enseguida, se 
necesitan. Cortes, 642, FABRÍCH 
DE CfOflS DE eHRTOM. 

Modista: Fal tan aprendlziiM adelantadas ¡iauen-
do enseguida. Luna, 6. S,". I,3 t i 

5a nacasitan corredores para inslaiaciaass ci te» 
tricas v lámpara» e léc t r ica» . Cal le Frener ih , 1, 

p,* a.0. 1 . ' ; de 0 a 10 maflsna. 

5c necesita un oficial para laboratorio cinema-
tcsráf ico . Inútil escribir sin hallarse perfac* 

lamente . . I c i r r lente . Ofertas sólo por escrito, 
Apartado 471 . 

Repulsndor de metales. Se aceptarla un b^en 
_ot lc ia l . Salud^ ()2Lfábrlca. Orada . J J 
T i / T r y A + ei i 'St Paitan oflelaía» y aprendí* 
J M L O a i B « a gas. Bilbao. 8 0 0 . 1 . M . ' 

Falta hombre 50 » 45 aflos, tienda de aoraas-or-
topadla. 1 tsrde A I noche, licenciado sus rd i s 

Civ i l , j :on fianza. San Pablo, 13, tienda. 

Sastre. Se B l q u i l H una sa la para t rábajur á pie
zas hay para dormir. Egipciaca», 10, 9.1 

Ganando, taita un aprendiz, Bellos Nuevos, íí 
artlcalos de paja. 

I R Í ) m i l f P f S « P6rB 'ender i ptn». 1'75 me-IOU u u i « c j a o tro cuadrado, gurantr.aiies 
por SO nnos. Razón: Fe r l an j l n» , 71 . 

Talleres Castells 
Aparatos par» Osa Pobre y Calderas V í rÜca l e s 
y Multitubuiarea. Mata. 21 y Piqué, 1S. 

Tienda pesca salada y carne, se vende por re t í " 
rarae, parata, urse. R. : Qlan¿s . 51-33, 4.'', 3.kl 

Hoja la te r ía , se vende ea Gfac la .Razóa : Cortes, 
numero 6Q5, h o í a l a t e n a . a 

Precisa vendercaaa de Splsoa dobles » r a s d r s s ¡ 
salo c.éutrico. Pueblo Nuevo, a l v por ciento, 

Razím. Travesera , ¿00 , bodafld. 4 



C E N T R O - B O L S A - V E N T A S 
Buona peluquer ía , ISdur i 'S semana. Cl iocola-

ter ia . Sansa. Mesa pan. 85 duros. Il'-rn» ItrpoKte-
r t a , 12 trabajadores, 2.000 duro». P l a¿« Ten l ro , 
número 6, 1." 

¡ C A L V O S ! 
L A OAIWEILINA a M A R A O 

en la melar loción para detener l a oaidii <lcl 
cabello y curar la calvicie. Adeinút , hartan 
il •» a-daa apilcaci nii'gscinanaleade la ut.i-
n a para tener la lahoza llinpla y llbi'c do 

onferniedfldes cantaiiloena. 
f r a a e o , A p t \ » . — Ciarlo, I , farmiiclo. 

(Plaza l 'rqulnaonal. 
•PwawawwwwaMwiwwMaMiflwr——«—cwjiMwmn mm 

5e vande p a n a d e r í a del Pasaje de Bcrnurdinoi 
para traiar, e i la mÍMne. 

A P L A Z O S M U E B L ^ 
L A M P A R A S , etft — Cal le S a i Pab ló . 54. 

¡ ) D d 1 U n t a ^ . , V T ^ ^ | V i ? f c í f . , , 0 * ^ " c % 

I M U E B L E S d e j O R B A 
| Bxpoaicidn do todas clases en su ¡¡randloso ol-
niac^n y talleres. Hospital, 101. All 

i M A L E S D E E S T O M A G O 
Por crónico» y rebeldes nue sean, se c uran ron 
loa P O L V O S A l f T I O A & Y J t A L O I C O S dJJA-
ytHO, 15 d í a s de medicación. 3 p ías . Cla r i s . I 
(P laza Urqalnaoou) farmacia (Productoa Uoclpp 
j vei í«tar ia i i ja ._ 
n j c p n c uaadna, Odeón y Qramofón .vdo . S pese-
Uloul lO ta» ca ra sin regeteon. Carmen, 15, M.'O 

Tando carreta de nwdrds, 1 cabal 'n yjlnarnicio-
ne». por íiOOjil»». j?; Pedro IV, 2.11, S. Martin. 

P i d - n n P I O T T R I Ó " " ocasión. Rambla de 
í l A U U t l v Y t í í Cotalunn, 7, bup. . 0 
^e venden_treB c m t a d o r e » , una clznl la , nn yun 

50 
: y é t t o r l ó a . r » . l . © s d o t o i s u t o r l a . 
Liquidando los miiteriales de nuestra antigua fn-
br icaclón de blsu le ' in , iiiviiamna á los Interesa-
doa en vli i tarnns, fiudiendn enmorar las prime
ras maten. .» 6 precios resaladua. Razón: Dlpula-
ción, ndmero I M . 1 

Pyr te: er otro negocio, se traspaau en el mejor 
punto de Barcelona, tienda para granos, pes

ca aalada ó para onnr'ecciemes, urge venderla. 
Dlrigine: Conde Asal to , 65, C . I 

Tienda do cnmaMibiea, 2 pnertas, acreditada, 
por lal ta salud, u r j e vender. Kazón: Unión, 

número 2, estanco. " 2 
R i i r m c n i;wa<i « ' ' ' c 8 " 0 8 - ,|ün licando 
O U t l V O V JÜM' i a una remesa detndaa cln-
sea; » • bscen eainWos en venta. Cal le Cruz Cu-
fcrtrta, 8, Hoatatraacbs. : •• I 

M matar de 15 I I P . y o«ro de 25 HP. :•:••> p -bre, 
•OIBJ por cambio de fuerza se venden; se 

*er¿n funcionar. Culebra, 27, Qrachi. I 0 
TTeflde casa de compo con tierras y bosque cer-
' ca éata pie es tac ión. Pri . icesa, 27, comest^bS 

Fara vender: Aiifrtniatas, trajes, puettte», deco
raciones, Hcceaorios y ana máquina Cine. In-

ternaclnnnl, K9, Camp leí Arpa, I 
C e veiMe tienda de comestibles y comidas, con 
^ « n buen lardin,parada t ranvía , por ausentarse, 
»u dueño. Kaaóo; p m o i t Q u m , («beroa , I 

jue, una fragua de,campana y mi torno i pul-
. Ra.'.ón: P laza R o v i r a , 6, ü r a c l a . 2 
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s f c í C S L p"e',aef'?1- 51 c a r r l t o j i la pafieani so 
vende. Diputación, 558, tienda. 

T T a i i e r f » antigua, con 
* por retirarse. R. C a l i 

. buen sanado, se vende 
le Luna, 15, lecher ía . -1 

tienda do comestibles. Knzñn: 
Luna, 24. 2 

Sa venden 2 c a b n ñ o s do ocasión, uno de 5 aüos 
que mide 7 palmos 3 cuartos, 1 de 4 ailns, 8 

palmos V cuarto. Darán razón: Cal le de Flasa-
ders número 2 ! , tienda. I 

brillamca, psrlas, esmeraldas, oro, plata, platt-
no y dentaduras. Pa i c» raí» «(ue nadlo. 0 
Conde Asalto, 6. entl .Mrente Créd i t o Ly"Jí í3 '_ 
l í l h a ^ papeletas de 'los Montafc, oro, p j * 
n l l s a j c s » ta, platino, dentaduras v «alones. 
No venda sin visitar esta casa y aanafíl eí 40 por 
100. Zurbano, 8 (plaza R e a l i !0 
fllMt^O papeletas Mor.tes, oro, plata, platino, 
BIUo|liOt dentaduras y ttalunes,recorra todas las 
casas de compra, la últ ima és ta S se convoncerd 
del mejorpredo.S Pablo, l . tda. , cerca Rambla.O 

oro, plata. plMino v oencaaiiraa 
tlnlón a t iendo , próximo RamblaO 
maia, praniio. gaionei». PTLeias 
preciosas ydtadenuras,iinlcn casa 
que compra, bajando todosu valor. 
CaUo .ÍM Hoapttol , <!0, Joyooia, 
fronte á la iulesla de S. AílMt' j í-J ' 

CJe compran muebles de todas clases, planos, 
Acolchone», caias d» hierro, damascos, nl'om-
bras y pinos enteros. C a l l a Arcbs, 10, final á? 
l a P laza Santa Ana, Hotel de Ventas y Compras, 

Compro joyas an t iüuas , modernas, oro, plata, 
platino y damascos, Puertaf errlaa-23-kiogco. r 

Se compra máquina p r $ £ J l 
Calle de Fernando, 53, 5.°, l.« 

Huéspedes con asisieocia 05 pesetas mes. Pla
t e r í a , 49, principal, entrada por Bfosolfi 2. 44 

Familia respetable cado bdena habi tac ión & 1 / 
2 caballeros con asistencia, Unto familia, car

ca Plaza Ca ta luña , R. Monteaión, 13, tienda, I 

Casa nnova, hab. balcón ca í l a 6 todo estar. VI 
duros mes ó solo ú comer. Luna, 4. I , ' , I A 

Srn. vl'^da castellana ''eaea un huíaped ¡S todo 
estar. Ca l le B o i r e l l , 55, 1,°, 1.» M 

Se desean a calis, á todo estar, trato esmerado. 
bonitas ¡laMtg.tjü ptas, mes. Barbará->6-5 ' ' -1* 

5ra, ofrece 2 í iermosas habitaciones con asia 
tencia, Arlbau, 54, prai., 1." eeifo 2 habitaciones. 6 comer ó dormir só lo , ü n p 
eos hué6pe<Ie8.J.iuemiiicoso, l \ , 1." 

5ra. CÍ stollana ofrece iíab. con asis. C , Ciento. 
288, 1.°, 2.S junto Rambla, No hay niños, , 

Tienda y mesa de pan pafa alquilar on e l Pué - ' 
b loSeco. Ra ióu : Si t te». 8. g,*, 2,-, d« 

Se'ai^oilan por 5 doroa y" meí lo .cTrfá uno ni 
mes, bajos y dos primeros, con media mojada ' 

regadío , en Hospital ' t , ú 9 minutos es tac ión . — 
R. Rambla Ca ta luña , 10, 5 . M . 1 ; de 2 4 4 . 1 

I-í abifnclrtn para 1 ó 2 caballeros ó matrimonio,' 
con derecho á cocina. Aribau, 54, l .0, 1.* 9 

S oon f u e r z a mot r lx o l ó o t r t o » , por 
arrendar, eu Sans. Rajón . Cortes. 
658, a lmacén, derecha. Q 

S E ^ J L Q T J U L J L 
espaciosa cuadra clara y ventilada, para C(tat<1 
quier ind ' i ' i r ia , con habi tación, a^ua y gas. R le -
reta, minero S i _ ^ o 
pntreauelo propio p, despacho y piso p. alaui-
J J I a r , claros y espaciosos. Gobernador, 4, 9 

Familia sin niños, cede hab. d Srn, l^cab.• Pea de 
la Creu, 1,1.°, ± \ cerca c Angeles. Hay prai , 

eriadas, cocineras, camar., nifieras, interinas 9 
S r a . comp.*, coloca Sra . | ) a r t Aribau-11-2°-2.* 
n buenas casas precisan arladas con Informes, 
no se paga antes. Rda. S. A n t " , 88. E l Modelo 

1 
de nuestros corresponsales. 

filadrld, provincias y extranjero. 

M a f l r i a , 28 A b r i l ( 9 ñ o c h a ) * 
L a Gaceta p o t ü c a u n a l a r g a Hsta de n o t a r í a s v a c a n t e s , en l a que f iguran a n a ¿ o 

L é r i d a , o t r a de C a l d a s de M o n t b o y , o t r a de C a s t e l l ó n de A m p u r i a a y o t r a de S a i l e n t , 
qne c o r r e s p o n d e n a i tu rno p r imero ele ant ig i iedad en la c a r r e r a , y una r e l a c i ó n de 
p e r s o n a s á quienes se d e v u e l v e n l a s can t idades que e n t r e j í a r o n p a r a r e d i m i r s e de l ser* 
• i c i o m i l i t a r . E n d i c h a r e l a c i ó n f i gu ran J o s é M a r í a M a r t í n e z A n g e l e s , d e B a r c e l o n a ; 
J u a n P u j o l y Pona, de S a i s a d e l l , y M e l c h o r V a l l s , de V f l a s a r de D a l L 

¡Las Mancomunidades. . 
E l P a i s supone qne no s e r á a t end ida por la m i n o r í a d e c o n j u n c i ó n repabUcaao-so-1 

ctel tota te e x c é p e t t o que propone don M e l u c i a d e s A l « f « ; E i m < ' 
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í n n n í d a d , e! ú n f c o que e l j e fe de l pa r t i do r e f o r m i s t a c r e e que no de'oe s e r ob je to d e 
o b s t r u c c i ó n p a r l a m e n t a r i a . 

« C o n i sna j r a z ó n — d i c e E l Pafs—e\ sef ior Q a l d ó s p e d i r í a l a e x c e p c i ó n p a r a e l p r o 
y e c t o de divirtió.i de C a i t a . i a s y o t ro s d iputados l a p e d i r í a n p a r a o t ro s p r o y e c t o s . E l 
g r i t o debe s e r p a r a torios ó p a r a n i n g u n o . » 

E l I m p a r c i a l t a m b i é n s o s p e c h a que no s e i m p o n d r á l a o p i n i ó n de l sef ler A l v a r e z y 
que e l p r o y e c t o de Mancomunidad no t e n d r á una fác i l a p r o b a c i ó n po r l a o b s t r u c c i ó n 
de los r epub l i canos . 

O t r o s í r u p o s -no los nombra E l Imp i •ÍÍ"-?/—ofrecerán o p o s i c i ó n á d icho p r o y e c t o 
y acaso—agrega en es te can to se e n c o n t r a r á uno de ios a c t u a l e s m i n i s t r o s , m u y s i g 
n i f icado por su s campa i l a s an t i c a t a l an i s t a s . 

Los presupuestos.—A Zaragoza. 
M a d r i d , 28 A b r i l ( 1 2 n o c h e ) . 

D u r a n t e todo e l d í a s e ha t raba jado ac t ivamente en e l min i s te r io d e H a c i e n d a p a r a 
t e rmina r los t raba jos de f o r m a c i ó n de los p resupues tos . E l s e ñ o r N a v a r r o r r e v e r t e r h a 
permanec ido toda la m a ñ a n a y gran pa r t e d e l a t a rde en s i d e s p a c h o u l t imando a l g u 
nos de ta l les de l a o b r a e c o n ó m i c a . E l s u b s e c r t t a r i o y los a l t o s func ionar ios de l m i n i s 
t e r i o de H a c i e n d a han a s i s t i d o ó s u s despachos desde p r i m e r a h o r a , a y u d a n d o a l m i 
n i s t ro en s u t r aba jo . 

H a n sa l ido p a r a Z a r a g o z a los diputados s e ñ o r e s S a l i l l a s , A l b o r n o z y S a n t a c r u z 
con objeto de a s i s t i r a i mi t in r a d i c a l que s e c e l e b r a r á m a ñ a n a en a q u e l l a c a p i t a l . 

A oscuras. 
L a f á b r i c a de e l e c t r i c i d a d de la E m p r e s a de l M e d i o d í a ha s u f r i d o e s t a nocne u n a 

a v e r í a á c o n s e c u e n c i a de h a b e r s e fundido un t r a n s f o r m a d o r , quedando s i n l u z m u c h a s 
t i endas c é n t r i c a s y pa r t e del a lumbrado p ú b l i c o . 

E n un c a f é se encendieron v e l a s . 
E l Hera ldo no pudo t i r a r s e has t a d e s p u é s de l a s d iez y med ia por f a l t a d e f l u i d o . 

¡Pobre muchacha! 
A una modis ta l l amada Ange les C a s a d o se l e e x t r a v i ó u n a p luma d e s t i n a d a a l a d o r 

no de un s o m b r e r o . 
Q u e r i e n d o Ver s i con s ' s a h o r r o s p o d í a a b o n a r l a , v i s i t ó á l a dama p a r a quien es t>• 

be des t inada , quien le m a n j t e s í ó qc.e s u cos te a s c e n d í a á 350 p e s e t a s . 
A s u s t a d a de la c i f r a , á l a muchacha le a s a l t ó l a i d e a , p a r a s a l v a r s u d ignidad , de 

s u i c i d a r s e , y a l e fec to c o m p r ó una c a j a de c e r i l l a s , t o m á n d o s e u n a g ran can t idad d e 
e l l a s escondida en un p o r t a l . 

P r o n t o s in t i d los e fec tos de la i n t o x i c a c i ó n , c a y e n d o a l sue lo v í c t i m a d e h o r r i b l e s 
su f r imien tos . 

C o n d u c i d a á l a C a s a de S o c o r r o , s e c a l i f i c ó s u es tado de g r a v e . 

Regreso.—Mitin suspendido. 
H a r e g r e s a d o de B i l b a o e l e x m i n i s t r o l i b e r a l s e ñ o r M e r i n o . 
E l gobernador de V i z c a y a t e l e g r a f í a que á c a u s a de In l l u v i a se h a s u s p e n d i d o e l 

mi t in de c o n j u n c i ó n r e p u b l i c a n o - s o c i a l i s t a anunc iado e n B a r a c a l d o , en e l que i b a n á 
hace r aso de l a p a l a b r a M e l q u í a d e s A l v a r e z y P a b l o I g l e s i a s 

£ a a P r e n s a . 
L a Epoca l l ama l a a t e n c i ó n s o b r e los t r aba jos que e n t r a los f e r r o v i a r i o s v i e n e n 

ce l eb rando de an t iguo c i e r t o s e l emen tos que han tomado mucho auge en es tos ú l t i m o s 
m e s e s , y a ñ a d e : 

« P o s i b l e e s que e l G o b i e r n o , que v i v e en e l mejor de los mandos , n i egue e x a c t i t u d 
á nues t ros i n t o r m « s ; p e r o nosot ros cumpl imos un deber a l d e c i r que es t imamos ind i s -
!>en«able que las a u l o r i d a d e s e j e r z a n una e x q u i s i t a v i g i l a n c i a p a r a e v i t a r a l g u n a d e s 
ag radab l e s o r p r e s a que bien pudiera p r e p a r a r s e . » 

E s p a ñ a Nueva f u é denunc iada anoche por la p u b l i c a c i ó n d e un e n t r e f i l e t e c o m e n 
tando l a c a r i c a t u r a d e l ¡ C u - C u t l 

E l P a í s dice que ha v is to l a c a r i c a t u r a ? la e n c u e n t r a inocen te . 
l . a M a ñ a n a dedica un l a rgo a r t í c u l o a l asunto , d o l i é n d o s e de la i n j u s t i c i a d e l fQa-

Catf cuando tanto c a r i ñ o h a y en M a d r i d para C a t a l u ñ a v sna hombres i l u s t r e s . 
E l D ia r io Unive r sa l , ó r g a n o of ic ioso de l G o b i e r n o , dice-
« M i e n t r a s l l ega e l momento d e que s e haga p u b ü c J e l a s n e g o c í a c l O E e a 
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f r .Tvro-espaf loIas , s iguen é s t a s a lendo objeto d a d i s t in t a s a p r e c l a d o n e s en l a P r e n s a 
de .imbos pa faéa , s iendo digno de no ta r se que e n l o s p e r i ó d i c o s f r a n c e s e s se p r e t e n d a 
á toda c o s t ! cu lpa r á l a í n i r a n a i g e n c i a e s p a ñ o l a de que t o d a v í a no se ha podido l l ega r 
á un acue rdo . 

E l a r t i cu lo que su enviado e spec ia l pub l ica s o b r e e s t e asunto en ol n ú m e r o d a L e 
Temps r ec ib ido i oy da ¡ d e a bas tante c l a r a de los vn r ios desa r ro l lo s á que la tes ts d a 
n u e s t r a i n t r a n s i g e n c i a so p r e s t a i n l r e nues t ros v e c i n o s . 

E s p t r a ; r o s .:on;:iad,)roente tiue los hechos h a b r á n de p r o b a r , cuando l l e f l u a e l mo
mento oportuno, que s i a lguT ' indamento pud ie ra t ener l a a c u s a c i ó n áo intransislen-
d s , c o s a que e n e s t e momento ignoramos , seguramente no p o d r á a t r i b u i r s e a l G o b i e r 
no e«pa f lo l , pues , a u n <'es:c i iociendo U s de t a l l e s de la n e g o c i a c i ó n , nos c o n s t a do u n a 
m a n e r a pos i t iva , y a s í r e i t e radamente lo hemos expues to , los sen t imien tos d e c o r d i a 
l i d a d y e l deseo d e l l ega r a so luc iones de a r m o n í a en q u s s i e m p r e se han i n s p i r a d o 
n u e s t r o s gobe rnan te s . 

La labor económica. 
a i a , 4 r i d . 2Q A b r i l 0 2 n o d i e ^ 

D i c e L a E p o c a : 
• e g ú n l a s no t ic ias que s e t i enen de los p r o y e c t o s d e p resupues tos que se p r e p a 

r a n , m leí tu ra d e i r a u d a r á á los que e spe ran r c f o r m i a é innovac iones p r o p i a » de l s e ñ o r 
N a v a r r o r r e v . r t e r , porque s i bien e x p o n d r á en l a M e m o r i a l a s i t u u c i ó n de l a H a c i e n d a , 
las ob l igac iones de l a misma pendien tes de pago >' los r e c u r s o s e o s c|ü« c u e n t a , no s o 
hace r e f o r m a en los t r ibutos ni en In o r g a n i z a c i ó n a d m i n i s t r a t i v a , l i m i t á n d o s e á r e d u c i r 
los c r é d i t o s de los s e r v i c i o s que pueden ampl i a r s e y á hace r a lgunas e c o n o m í a s e n 
o t ros . 

E l a r t i cu lado d a l a l e y , con a r r eg lo á l a de con tab i l idad , s e c o n c r e t a r á á c o n s i g n a r 
l a s d i spos ic iones propias y e x c l u s i v a s p a r a implantar y a p l i c a r e l p re supues to . A p a r t a 
de e s io , S F proponen a lgunas modi f icac iones en la p roporc iona l idad d e a lgunos i m p u e s 
tos , pero s i n c r e a r i i i n ¿ u n o nuevo . A s i qu i e r e a t ende r se á !a r e d u c c i ó n que se ha p r o 
ducido en los ingresos de l a H a c i e n d a p a r a n u t r i r l a munic ipa l por la s u p r e s i ó n de l o s 
C o n s u m o s con la p a r t i c i p a c i ó n que s e l e d i ó de l 20 por 100 e n l a s cuo tas de u r b a n a ó 
I n d u s t r i a l . 

La TÍ . baca lera.-Los ingenieros industríales. 
E s t a ta rde se i i a ce lebrado e n e l B a n c o de E s p a f t a l a j u n t a genera ) anua l ordinaria 

de l a C o m p a ñ í a d e T a b a c o s , c o n a s i s t e n c i a de bastantes accionistas y d e los miembros 
de l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n . 

Se d i ó l e c t u r a de l a c i a d e l a s n t e r l o r y de l a Memoria ,que f u é aprobada en s e g u n d a 
wi ta r . i i ' n por 55 votos , r e p r e s e n l n n d o 27.788 acc iones , c o n t r a « 5 votos , que r e p r e s e n 
tan tan se lo 2,476, s iendo ap robado t a m b i é n el bs lonce y le g e s t i ó n de l C o n s e j o . 

E n l a p r imera v o t - c i i n s e d e s e s t i m ó l a M t m o t i a por g ran m a y o r í a d e votos i n d i v i -
dualcr,, dundo lagar ú la sef lunda . 

E n l a M e m o r i a s e habla de lus r e f o r m a s l l e v a d a s a c a b o por la a d m i n i s t r a c i ó n p ú 
b l i c a , de las ven tas de l es l a b o r e s , de l s e r v i c i o de v i g i l a i i c l a , de l a ven t a del T i m b r e y 
de le de t abacos . 

E l benef ic io l iquido de l a ñ o ha s ido de 10 mlllcne<i contra 12 del anterior. Uniendo 
a l s o b r a n i e del e j e r c i c i o pasado los benef ic ios r e p a r t i b l o s , s u m a n 11 c o n 5b mi l lones , 
de los cua l e s 10 c o a 20 se han d is t r ibu ido á las acc iones á r a z ó n d e l 17 por 100 y e l 
r e s to a l C o n s e j o , á los impuestos y á c u e n t a n u e v a . 

D e s p u é s de i n t e n o i . i r a lgunos o radores , en t re e l l o s ios s e ñ o r e s G a r c í a V i n u e s a , L u -
r i s y A l i í é n i z . í-e c o n f i r m ó la d e s i g n a c i ó n de l sefior M o r e t p a r a ocupar l a v a c a n t e d e 
conse j e ro p roduc ida por la muer te del seflor L ó p e z Ü ó r i g a y se r e e l i g i e roo los s e ñ o r e s 
P i d a i (Ale jandro1, y A l l e m i e s a l a z a r en v o t a c i ó n o r d i n a r i a . 

L u go í e pus i e ron á d i s c u s i ó n t r e s p ropos ic iones de loe a c c i o n U t i s d i s iden tes qua 
d ie ron lugar á v i v o s Im i ' en t e s . 

A pe sa r de habe r lo s o l i c t J d o , no se ha permi t ido la en t r ada á los per iod i s tas en el 
s a l í n donde se hs ce lebrado e l ac to . 

N o e M n . i n f o r m a c i ó n e s de r e f e r e n c i a s de aijjunoe accioniatas. 
L a nota : a l iente ha s ido la s e v e r a crítica que ha bocho d e l a o b r a d e l seftor C o b f á n 

e l seflor C c h e g a r a y . 
L a jonta genera! de la A s o c i a d ó n de ingenleroB i n d u s t r i a l e s ha ap robado p o r 

unanimidad la nota de bases que ha de s e r v i r p a r a e l des l inde de a í r i b u c i p n e s e n t r a 
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los d lventos c u e r p o s de Intfenteros, ap robada por la J u n t a s u p e r i o r de a c u e r d o c o n 
los p res iden tes de l a s ag rupac iones r eg iona le s y que e l m a r q u é s de M o r e l l a ha do 
p re sen t a r á examen del ins t i tu to de ingen ie ros c i v i l e s , r eun ido e n C o m i s i ó n e s p a c i a l 
a l e fec to po r a c u e r d o e x p r e s o de l m i n i s t r o de F o m e n t o . 

A s u vez s e a c o r d ó r ecomendar á l a s ag rupac iones p r o v i n c i a l e s s e a p l a c e l a matr i -
f e s t a d ó n de l d í a 3 de M a y o , p ropues t a por l a de B i l b a o , y que h a b r á d e t r a e r á M a 
d r i d n o m e r o s s i r ep re sen t ac iones de ingen ie ros i n d u s t r i a l e s p a r a p ro t e s t a r de l a 
p a s i v i d a d de l G o b i e r n o en asunto de tanto i n t e r é s pa ra l a c l a s e . 

H a l legado, p roceden te de B a r c e l o n a , i a numerosa C o t m a i ó n de a iuranos d e l a E s 
c u e l a d e I n a e j i i e r o s i n d u s t r i a l e s . 

A l a e s t a c i ó n acudieron á r e c i b i r l e s todos su s c o m p a ñ e r o s de M a d r i d , c a m b i á n d o s e 
e n t r e unos y o t ros e s c o l a r e s f r a s e s de ¿rfecío y c o m p a ñ e r i s m o . 

T o d o s s e hospedan en una fonda de la c a l l e d e M a r i a n a de P i n e d a . 
V i e n e n á e s t r e c h a r los tazos de c o m p a ñ e r i s i i i o con los e s tud ian te s de M a d r i d y á 

c o a d y u v a r á l a c a m p a ñ a y r e i v i n d i c a c i o n e s que é s t o s r e a l i z a n . 

Despachos o ñ c i a l e s . 
M a d r i d , 28 A b r i l (12 noChoj . 

MelíUa.—Caplt&n genera l á min i s t ro G u e r r a . — E l g e n e r a l A i z p u r u , con un reg imien
to, nn e s c u a d r ó n y u n a b a t e r í a , ha efectuado un r econoc imien to en e l v a l l e M a x i m y 
ve r t i en t e sep ten t r iona l de T i a d i d , ain o b s e r v a r nada a n o r m a l , r eg resando á R a s M e d u a 
s i n n o v e d a d . T a m p o c o o c u r r e novedad en e l t e r r i t o r i o . 

^ / j » e £ í / > a 5 . — G o b e r n a d o r mi l i t a r á min i s t ro G u e r r a . — A c a b a de l legar e l Vicente 
L a Roda, e l c a a l ha encont rado un t iempo m u y d u r o . D e s e m b a r c ó e n L a r a c h e d o s 
c i en tos c u a r e n t a hombres , con e l t en ien te c o r o n e l dol b a t a l l ó n de C o v a d o n g a y o f i c i a 
l e s co r r e spond ien t e s á d i c h a f u e r z a . H a r e g r e s a d o con e l r e s to do l a s f u e r z a s , que 
v i e n e n cansadab por l a d u r e z a de l v i a j e . A bordo no h a y m a t e r i a l de c o c i n a p a r a r a n 
c h o . O r d e n o e l desembarque de f u e r z a s , quedando á bo rdo e l ma te r i a l y e l ganado. 
P r o c u r o ponerme e n c o m u n i c a c i ó n con L a r a c h e p a r a que a v i s e cuaodo pueda h a c e r s e 
e l desembarque p a r a que en s egu ida s a lgan l a s f u e r z a s . L a o p e r a c i ó n de desembarque 
s e hace a i ju í e n una ho ra . E l c a p i t á n d i c e que no o c u n e u o v e d a d e n L a r a c h e , 

Sobre unas recompensas. 
D i c e L a Correspondencia de E s p a ñ a : 
« E n los C í r c u l o s mi l i t a r e s s o n m u y comentadas las no t i c i a s q « a p a r e c e se han r e 

c ib ido de M e l i l l a » o b r e una propues ta de r e c o m p e n s a s que e s t á por l l ega r á M a d r i d , s i 
m que á e s t a horas ano s e emenentra y a en a l g ú n C e n t r o m i l i t a r de es ta co r t e . 

P o r e s t imar que e s c u e s t i ó n muy de l i cada no queremos r ecoge r c u a n t o se d i c e ; 
ú n i c a m e n t e nos l imi tamos á l l amar l a a t e n c i ó n de l a s p e r s o n a s que en e l lo han d « in ter
v e n i r pa ra r e s o l v e r l a , y , s i n en t r a r á e x a m i n a r l a p r o p u e s t a , s ó l o cons igna remos que e l 
m i n i s t r o de l a G u e r r a , s i s o n c i e r t o s los r umore s q a t c i r c u l a n , e s t á l l amado á e s t u d i a r 
l a p ropues ta en c u e s t i ó n y s o b r e todo l a s c i r c u n s t a n c i a s que han podido c o n c u r r i r eo 
c a d a uno d e los ind iv iduos que comprende , c o n objeto d e a p r e c i a r de e s t a m a n e r a los 
m c r l t o s que han s e r v i d o d e motivo p a r a l a r e c o m p e n s a . » 

Maura de viaje. -Patronos y ooreros. 
B t d n o s a . —Ha Ilegf.do e l s e ñ o r M a u r a . D i c e s e que e l v i a j e obodece e l deseo de 

b u s c a r capa pa ra p a s a r e l v e r a n o . 
O a r t f t g e i i a . - - C o n t i n ú a la hue lga m i n e r a . L o s o b r e r o s p iden la j o r n a d a d e n u e v e 

l u i r á s . L a J u n t a d e R e f o r m a s S o c i a l e s s e ha r eun ido p a r a e s tud ia r e l asunto . 

Un estafador.--Cogida horrible. 
O o m f l a . — S e ha r e c i b i d o un cab leg rama de l a H a b a n a in te resando la c a p t u r a de l 

i d a r o s y v a . 
Reina C r i s -

c o m e r d a n t e T e ó t i m o L ó p e z , que d e s a p a r e c i ó de C u b a c o n v a r i o s mi l e s d e ( 
Rosas a l t ia jas que e s t a f ó e n una j o y e i í a . S u p ó r . e s e que l l e g a r á en e l vapor R 
ipna. L a i o l i d a le e s p e r a . 

J e r o ; t . — o e ha v . ; r i f i cado la cbr f toa de p r u e b a e s t e m a ñ a n a . U n a f i d a n a d o baj<i a f 
r edonde l , s iendo corneado borr tb lemeute y mur iendo e n l a a r e u a . L a e r e s l d e a d a a a s -
Dtuáió e l e s o f i c t á c u l o . 
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Temporal. —De Bilbao. 

C4.filz.—Kan llesarfo los bwcoa de pesca de la matrícuto fls S a M c s t y í r . t x n - d e l 
Carmen y San Antonio, que han corrido furioso temporal. 
• Bilbao,—He llegado don Melquíades Alverez, siendo recibido pornumeroaM co-
freligtonarios. La llutfia deslució el ¡ ecibiraiento. 

Accidente marítimo .—Crisis agrícola. 
Cornfla.- A l salir del puerto el Cabo Nao, y debido á una íalss raáiiiobra. íschóse 

encima de varios .botes, que naufragaron. E l buque también estuvo á p into dé hun
dirse. . . . 

A l i can t e . - L a sequía preocupa hondamente en esta provincia, que atraviesa ua 
período crítico. , , - , , 

Pera obtener el modo de dar solución al malestar ha swo presentada en el Gobier
no civil «na instancia con cuatro mil firmas, que los propietarios de riqueza r isí ica v 
urfcana, arrendatarios de colonias y braceros del distrito jua idá l de V illniovosa ele
van á los poderes o^blicoa suplicando la condoiiaatón de las contribuciones, l a i n i c h -
ción de trabajos técnicos y la adquisición de un tren perforador apropiado á la giíolo-
Sía del país-

KToticias de A f r i c a . 
K e J I I I a . — A bordo del Almirante lobo ha embarcado una batería de montafle. 

• La jarea aig'ie ergro^nndo y queda fraccionada en tres grupo?. 
E n el vapor C a b a ñ a l lia salido ganado para el tabor de Alltuceraas. Espérase el 

Cataluf ia para sustituir al Car los V. 
l a r a o l i e . — E l coronel Silvestre ha marchado en dirección á Alcázar acompatlado 

ae 200 jinetee. 

Servicio especial de la AO-KNGIA HAV^Sy 
La gente maleante. 

Par ia , 28 (2'2). • 
L a policía ha rodeado durante la noche pasada una casa aialada de Cliolsy-!e' ^ey 

donde estaban renuiiados los bandidos automovilistas. Han acudido m á s tarde f e r 
ias,de inkenieros con orden de volar la casa con dinamita en caso de resiStencía.JDea-
ptiés de varias descargas cerradas contra las' ventanas del edificio, los Ingenieros han 
pecho evplotar & las doce menos cuartó dos b o l l a s q^ie han prcaucldo grandes des
plomes. ' a '^-.'^ • 
1 Entre tos e«combros lid sido hallado el caJiJvcr del dueflo de h caae, llamado Du-
tois, y el bandido Bonnot. gravemente Iierido. 

Ha sido conducido al hospital, donde lia fallecido.' 

La prensa francesa —La guerra Ifalo-furca. 
Partís, 28 fál35). 

L e Matin publica un despacho de Táo /er que dics que los asi.-iris que tomaron par
te en l a revuelta ¿el i? fueron meros instrumentos de altos personales del Gobierno 
marroquí, pues ni ellos ni el populacho se hubieran lanzado á la rebelión ó no ser poi* 
tas excitaciones de Oui-Beo-Moivamed, tío de¡ sultán; Hady-Brult, p í c l i á de t-'ez. y 
Otras autoridades del Maghzen. E l correap-uisal de Í > .WÍ / / . '« a s e g u r a qu Í el sultán 
era ajeno á la sedición y que, por lo tanto, estuvo siempre ai lado de las autoridaies 
francesas. 

L e P e l i l P a r i s i é n dice que serán enviadas al seflor Geoffray uueVEs instrucciones 
referentes ai asunto del valle de Onerglia. 

Aleónos periódicos insisten en que en e! último Consejo d e ministros se trató de la 
posibilidad de la ruptura de las negociaciones franco-española?. 

á t t B Í » , 2S (É>*21) 
Ha sido ocupada por las fuerzas itaHanaa la isla Stampalla, rindiéndose la ^ . n n i -

ció», sin resistencia. 


